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RESUMO 

 

CORREIA, Flávia Gonzales. O ensino da arte e a educação de jovens e adultos na 
perspectiva do currículo integrado. 2020. Dissertação (Mestrado em ensino de Artes) – 
Programa ProfArtes, Universidade Estadual Paulista, São Paulo, 2020. 
 

Esta pesquisa foi realizada com objetivo de estabelecer um diálogo entre a Arte e a Educação de 

Jovens e Adultos. Para isso houve a necessidade de refletir sobre o planejamento pedagógico do 

ensino de arte nesta modalidade de ensino e em como relacionar os conhecimentos artísticos aos 

temas interdisciplinares. O referencial teórico se dá principalmente pelo trabalho de Paulo Freire e 

Ana Mae Barbosa bem como no movimento de reorganização curricular ocorrido na rede na 

municipal de Santo André, que aborda os conceitos de Currículo Integrado, Ominilateralidade do 

Ser e do Trabalho como princípio educativo e se baseia na experiência dos Ginásios Vocacionais 

paulistas da década de 1960. Propõe, a partir da Abordagem triangular do ensino de arte propostas 

pedagógicas dialéticas que visam integração curricular por meio da arte, por conseguinte criar laços 

de pertencimentos estabelecidos por uma prática crítica, criativa e reflexiva. Seus critérios 

metodológicos e de avaliação se dão sob a pesquisa-ação e a avaliação dialógica. 

 

Palavras-chave: Ensino de Arte. Currículo integrado. Educação de jovens e adultos. 

Interdisciplinaridade. 

  



 

 

 

RESUMEN 

 

CORREIA, Flávia Gonzales. O ensino da arte e a educação de jovens e adultos na 
perspectiva do currículo integrado. 2020. Dissertação (Mestrado em ensino de Artes) – 
Programa ProfArtes, Universidade Estadual Paulista, São Paulo, 2020. 
 

Esta investigación tiene el propósito de establecer un diálogo entre el arte y la educación para 

jóvenes y adultos tal cual la necesidad de reflexionar sobre la planificación pedagógica de la 

enseñanza del arte en la modalidad y cómo relacionar el conocimiento artístico con temas 

interdisciplinarios. Su marco teórico se debe principalmente al trabajo de Paulo Freire y Ana 

Mae Barbosa, así como al movimiento de reorganización curricular que tuvo lugar en la red 

municipal de Santo André, que aborda los conceptos de Currículo Integrado, Ominilateralidad 

del Ser y Trabajo como principio educativo y a partir de la experiencia de los Gimnasios 

Vocacionales de São Paulo de la década de 1960. Propone, a partir del enfoque triangular de la 

enseñanza del arte propuestas pedagógicas dialécticas que apuntan a la integración curricular a 

través del arte, creando así lazos de pertenencia establecidos por una práctica crítica, creativa y 

reflexiva. Sus criterios metodológicos y de evaluación se basan en la investigación acción y la 

evaluación dialógica. 

 

Palabras clave: Enseñanza de arte. Currículo integrado. Educación de jóvenes y adultos. 

Interdisciplinariedad. 
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1 APRESENTAÇÃO 

 

As diferenças intrínsecas de cada ser humano são os elementos que constroem a beleza 

e a riqueza da humanidade. Durante minha trajetória como professora e pesquisadora de Arte 

inserida na Educação de Jovens e Adultos (EJA) sempre me interessou e fascinou o universo 

da percepção humana e sua relação com as imagens, bem como a importância destas no ensino 

para a formação de um indivíduo crítico de sua realidade, e daí a necessidade de ser pensar em 

um ensino que contemple esses aspectos. Desses anseios, veio o desejo de propor um 

protagonismo da arte no currículo escolar.  

A Rede Municipal de Educação de Santo André, da qual faço parte como docente, 

começou a empreender uma reorganização curricular no ano de 2014, e uma das ações desse 

movimento foi incluir na grade uma disciplina denominada como “Projeto” nas escolas que não 

contavam com a Formação Inicial Continuada, EJA-FIC. A disciplina contava com quatro aulas 

semanais e poderia ser conduzida por até dois professores, estes, com duas aulas cada um. Seu 

objetivo era propor que a partir de um tema, se abordassem diversos campos de conhecimento, 

numa perspectiva integradora dos conteúdos curriculares. Vigorou durante quatro semestres 

nos anos de 2015 e 2016, e em todos os semestres assumi projetos com diferentes turmas, as 

vezes sozinha e outras trabalhando em dupla. A aula inaugural consistia em uma sondagem com 

os educandos e educandas sobre seus interesses e o que eles entendiam por projeto, para definir 

a partir da escuta deles o tema a ser estudado.  

O meu trabalho sempre foi pautado na Abordagem Triangular do Ensino de Arte, 

proposta por Ana Mae Barbosa. Contudo foi a partir dessa experiência que acredito ter 

realmente conseguido estabelecer um vínculo consistente entre a arte e o cotidiano dos 

educandos e educandas da EJA, e isso se deu a partir do tema definido pelos educandos e 

educandas do 4º Termo no primeiro semestre de 2016. Durante a sondagem era latente a questão 

da violência doméstica, principalmente para as mulheres, muitas ali estavam estudando depois 

que se separaram, porque agora seus filhos/as estavam crescidos e poderiam ficar em casa sem 

a mãe, as mais velhas, viúvas, porque os maridos enquanto vivos nunca as deixaram estudar. 

Alguns jovens relataram que seus pais agrediam suas mães. A proposta caminhou em direção 

às questões de gênero, já que se fazia necessário compreender o que está implícito na violência 

doméstica, dentre outras questões levantadas pelos educandos e educandas.  

O projeto de ensino foi estruturado a partir de quatro temas, que foram trabalhados ao 

longo do semestre: “O Papel social da mulher: A mulher de ontem e hoje”; “Violência, Estupro 
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e Assédio”; “As lutas e direitos adquiridos” e “Conscientização da comunidade escolar”. 

Reportagens, textos, documentários, peças publicitárias, filmes, obras de arte, imagens e ‘memes’ 

retirados de redes sociais foram utilizados para provocar discussões e serviram de inspiração na 

produção de cartazes e trabalhos artísticos. Na primeira proposta, o objetivo foi levantar as 

principais questões sobre o que é ser mulher na nossa sociedade e sobre os estereótipos que a 

mulher carrega. Em seguida, os educandos e educandas, em grupos, a partir da silhueta de uma 

das mulheres da sala, produziram uma imagem repartida ao meio, na qual um lado representaria 

a mulher do passado e no outro lado a mulher dos dias atuais, na forma de agir e se vestir, e 

também elencaram o que mudou, trazendo para suas produções o que fora discutido nas aulas.  

A segunda parte do projeto se iniciou com a discussão sobre a Lei Maria da Penha, textos 

e reportagens sobre violência doméstica, assédio, cárcere privado, estupro. A intenção foi 

provocar os educandos e educandas a tratar do tema. Foi um momento bem polêmico, com 

bastante resistência por parte dos homens da sala, mas muito produtivo. A discussão fomentou 

temas que foram transformados em cartazes e seminários pelos educandos e educandas: pedofilia, 

cultura do estupro, assédio sexual no trabalho, violência doméstica, feminicídios destacados na 

mídia brasileira e a lei Maria da Penha na prática. Em “As lutas e direitos adquiridos”, terceira 

parte do projeto, a discussão caminhou para as conquistas e as lutas das mulheres ao longo da 

história, por meio da exibição e discussão sobre filmes dentro dessa temática.  

Na finalização do projeto, os educandos e educandas pesquisaram ‘memes’ e imagens 

em redes sociais que tratavam dos assuntos abordados, para então reconstruir essas imagens e 

espalhar pela escola, para conscientização da comunidade escolar, pois a escola é um centro 

público e abrigava o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) do bairro. Portanto os 

cartazes produzidos pelos educandos e educandas da EJA II teriam uma ressonância fora do 

ambiente escolar, nas pessoas que no centro público frequentavam o CRAS – a maioria 

mulheres em situação de vulnerabilidade – e os cursos profissionalizantes no período da tarde. 

Houve ainda desdobramentos em outras turmas que não estavam participando do projeto pelos 

vínculos de amizade entre eles, proporcionando outras formas de integração da arte à proposta.  

A partir das vivências teóricas e práticas na reorganização curricular, da cultura visual 

includente, que considera a cultura e as visualidades como matérias-primas da arte, e a arte 

como campo expandido para as outras mídias, dos temas e questões ligados às vidas dos 

educandos e educandas, fui em busca de outras experiências de Educação Integral. Conheci a 

história das Escolas Experimentais, na Argentina, nas quais os docentes implementaram um 

método de ensino inspirado pela pedagogia da tolerância, do educador brasileiro Paulo Freire. 

Não há divisão por salas e usam a arte como fio condutor, enquanto os educandos e educandas 
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pintam ou aprendem a tocar algum instrumento musical, os professores e professoras conduzem 

a aula, ensinando história, contando qual foi o contexto social e histórico de algum artista. Em 

particular na EJA, encontrei documentos da EJA de Porto Alegre (SMED, 2003), e tive uma 

breve experiência na EMEF Campos Salles - localizada dentro do CEU Heliópolis em São 

Paulo/SP – que tem uma proposta de ensino baseada na Escola da Ponte.  

Foi então que esta pesquisa tomou forma, pois todo esse trajeto levantou questões sobre 

como ensinar e aprender arte; como construímos o conhecimento artístico dentro do ambiente 

escolar e em que condições ele se reproduz; o porquê de certos conhecimentos serem ensinados, 

os sentidos das produções artísticas e seus contextos; as relações que existem entre as artes e as 

demais áreas do conhecimentos, as quais tento responder.  
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2 INTRODUÇÃO 

 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) tem como objetivo oferecer ensino público e 

gratuito para pessoas que não concluíram o Ensino Fundamental e/ou o Médio. É definida pelo 

artigo 37 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) (Lei Federal nº 9.394/96), e 

visa cumprir o previsto no artigo 208 inciso I da Constituição Federal de 1988, que garante o acesso 

e a permanência ao ensino fundamental a todos. Oferece o Ensino Fundamental aos interessados/as 

com no mínimo 15 anos e o Ensino Médio para quem tem no mínimo 18 anos. Seu público é 

bastante heterogêneo assim como suas trajetórias de vida: há adolescentes, idosos, LGBTQIA+ 

(Lésbicas, gays, bissexuais, transsexuais, queer, intersexo, assexual e outras possibilidades de 

orientação sexual) , donas de casa, mães solo, trabalhadores/as, pessoas com deficiência, pessoas 

que cumprem medidas socioeducativas, enfim, a EJA é o espaço daqueles/as que, de alguma 

forma, foram excluídos do sistema educacional regular, enfrentam diversas dificuldades para estar 

na escola à noite e isso não pode ser ignorado pelos professores e professoras. 

Para se efetivar como espaço democrático, a escola deve proporcionar o 

desenvolvimento integral do ser, o que abrange aspectos físicos, emocionais, cognitivos e 

sociais. Seu papel é fundamental na desmitificação de diferenças, na construção de valores e 

atitudes que permitam um olhar crítico e reflexivo sobre as questões do cotidiano, além de 

promover esforços para não ser um espaço que legitima práticas desiguais e produz 

preconceitos e discriminações. Tais objetivos exigem esforços coletivos constantes dentro do 

ambiente escolar e fora dele. Não se pode ignorar que esse desafio deve ser enfrentando com 

prioridade no campo das políticas públicas, entretanto os professores e professoras são 

essenciais na construção dessa nova escola, pois contribuem com seus saberes, valores e 

experiências na tarefa árdua de melhorar a qualidade social da escolarização.  

Como professora-pesquisadora de Arte inserida na EJA, vejo a necessidade de se 

repensar o planejamento pedagógico do ensino de arte, para que se leve em consideração as 

particularidades da modalidade, e em como abordar os conhecimentos artísticos de uma forma 

significativa para os/as educando/as e também, como tratar a disciplina nos projetos 

desenvolvidos na escola de forma a relacionar os conhecimentos artísticos aos temas 

interdisciplinares. O que aponta a necessidade de mudanças das práticas e dos acontecimentos 

que têm lugar na escola, para que se multipliquem os saberes, bem como o que deve circular 

no âmbito escolar e ser abordado. Enfatizar a Arte como conhecimento na EJA requer 

apresentar uma visão de imaginação por meio de uma perspectiva cognitiva, que se inicia com 

a captação dos sentidos e em seguida ocorre a percepção, e dessa forma se caracteriza como um 
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processo de pensamento, que se apropria do meio em que vivemos e do que já está registrado 

em nossa memória. Para assim vivenciar e compreender experiências estéticas, trabalhar a arte, 

o currículo e a cognição de modo a compreender, no processo de ensino-aprendizagem, 

determinados tipos de ideias e conceitos que nenhuma disciplina é capaz de lidar sozinha. 

Para isso, houve a necessidade de buscar princípios que norteassem esta modalidade de 

ensino, pois a trajetória da EJA demonstra que a concepção de jovem e de adulto com seus 

processos de ensino-aprendizagem não cabem em um modelo pré-estabelecido, e os avanços só 

acontecem quando se tem liberdade para criar e repensar as estruturas desse processo, bem como 

pensar sobre o papel da educação na vida de cada um que passa pelo contexto escolar. Entender 

a escola como um lugar de formação e desenvolvimento integral do ser inclui pensar o papel de 

extrema importância que o currículo escolar cumpre. Além das disciplinas, conteúdos e carga 

horária, ele organiza não só os conhecimentos a serem transmitidos, mas também auxilia na 

construção de identidades individuais e sociais dentro da estrutura escolar e para além dela. 

Paulo Freire é a principal referência para o pensamento da EJA. Formou-se em direito, 

mas se encontrou na prática pedagógica, e a partir da sua experiência com alfabetização de 

adultos revolucionou o campo pedagógico. Publicou várias obras e obteve reconhecimento 

nacional e internacional na busca por uma sociedade mais justa e por uma reforma educacional. 

Não há em seu trabalho uma teoria específica sobre currículo, mas este é marcado por questões 

da teoria crítica e apresentam temas relacionados ao campo curricular, extremamente 

necessários para se pensar a relação entre a arte e a EJA.  

O aporte teórico que impulsionou este trabalho advém do movimento de reorganização 

curricular da rede de Santo André, em particular durante os anos de 2015 e 2016, que se baseou 

na concepção Omnilateral do Sere na Educação Integral, abordou os conceitos de Currículo 

Integrado e do Trabalho como Principio Educativo principalmente a partir da autora Marise 

Nogueira Ramos, teve como fomento a experiência paulista dos Ginásios Vocacionais, da 

década de 1960, por meio da exibição do documentário “Vocacional, uma aventura humana” e 

de duas palestras da professora Cecília Vasconcellos de Lacerda Guaraná5, que esteve na 

direção de três unidades dos Vocacionais, no qual todo o currículo era pautado em estudos 

sociais e as aulas não eram divididas em disciplinas, mas em áreas do conhecimento. 

Não há como tratar da Arte/Educação sem mencionar Ana Mae Barbosa, pioneira na 

disseminação do ensino de arte em nosso país combatendo a noção de que só a elite pode 

produzir arte. Em sua extensa obra há diversos indícios de que é possível a educação integral 

 
5 Diretora e orientadora pedagógica do Ginásio Vocacional de Americana, no período de 1962 a 1969 
(TAMBERLINI, 2001). 
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por meio da arte, uma vez ela que auxilia a desenvolver outras áreas do conhecimento pela 

mobilização de diversas habilidades, como interpretar, criar e imaginar, além da cognição, 

habilidades motoras e os aspectos afetivos e emocionais. Foi educanda de Paulo Freire, e sua 

Abordagem Triangular do Ensino de Arte se relaciona diretamente com o pensamento 

freireano. Ademais, defende a formação continuada dos professores de arte, e o acesso a 

diversas formas de arte, especialmente as contemporâneas para que os educandos e educandas 

atinjam pleno desenvolvimento integral.  

Assim, por meio de propostas desenvolvidas a partir de escuta dos educandos e 

educandas permeadas por um tema integrador, característica do trabalho pedagógico sob a 

perspectiva do currículo integrado, busquei elaborar propostas de abordagem do ensino de arte 

à luz da Pesquisa-ação – pois esta se caracteriza pelas relações diretas entre o/a pesquisador/a 

e o grupo, em ações que venham do coletivo e caminhem de volta para ele por meio de diálogo, 

negociações e acordos que gerem um saber compartilhado entre participante e pesquisador – 

condições de proporcionar a eles saberes indispensáveis na formação como ser integral, ao 

propor que compreendam as manifestações artísticas, desenvolvam conhecimentos e 

experimentem possibilidades de criar e se expressar por meio delas. 

Este trabalho está dividido em dois volumes. O primeiro conta com quatro capítulos: o 

início trata de entrelaçar a Arte à EJA, caracterizando a modalidade de ensino e o papel que a 

disciplina de arte pode desempenhar na formação dos educandos e educandas. O segundo 

capítulo traz a organização da EJA na rede municipal de Santo André, aborda o movimento de 

reorganização curricular, seus pressupostos teóricos e a reverberação destes na abordagem 

pedagógica proposta. Os dois últimos capítulos tratam das experiências ocorridas em sala de 

aula durante o primeiro e o segundo semestres de 2019. O segundo volume é composto pelo 

material elaborado para ser entregue aos educandos e educandas contendo imagens, textos e 

links para vídeos, para que os leitores e leitoras deste trabalho possa visualizar a construção das 

propostas e/ou utilizar caso deseje.  

A arte, da forma que é abordada neste trabalho, não é apenas um meio de expressão, 

mas uma possibilidade de transformação da própria realidade, afinal, o ensino da arte é um 

lugar de experimentação, possibilitando aos educandos e educandas revelarem sua 

subjetividade interagindo com o contexto social, pois a contextualização dos códigos artísticos 

ocorre simultaneamente ao desenvolvimento de diversas técnicas de representação e criação, 

permitindo que se exprimam por meio de sua criatividade como também pela leitura crítica de 

uma obra de arte expor suas visões e questionamentos acerca da realidade vivenciada no espaço 

coletivo. 
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3 ENTRELAÇANDO A ARTE À EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
 

"A tarefa não é tanto ver aquilo que ninguém viu, 
 mas pensar o que ninguém ainda pensou sobre aquilo que todo mundo vê" 

Arthur Schopenhauer 

 

É comum se referir à Educação de Jovens e Adultos por aquilo que ela não é. O conceito 

é amplo e pode se referir ao Ensino Fundamental e Médio noturno, cursos de qualificação, 

profissionalização, graduação ou pós-graduação, já que em todas essas modalidades de ensino 

o público é composto por jovens e adultos/as, independente de esses serem trabalhadores/as. 

Em outras palavras, é embasado no conceito de educação permanente ou educação continuada 

e se traduz no termo Andragogia, uma teoria de formação permanente da humanidade. Quando 

se fala da EJA, a primeira referência do senso comum é o antigo “curso supletivo”, ou se 

referem ao Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL)7. 

Entretanto, há muito mais tensões em sua trajetória do que educação básica, já que nela 

há cruzamento de interesses menos consensuais, principalmente quando os jovens e adultos/as 

advêm de uma realidade excludente – trabalhadores/as, pobres, negros/as, subempregados/as – 

algumas dentre tantas outras realidades de jovens e adultos das camadas populares. A EJA deve 

ser compreendida como um direito individual e de classe, e contrária a toda forma de exclusão 

e discriminação, com o objetivo de promover uma educação voltada ao conhecimento e à 

integração de toda a diversidade cultural. Conforme o Parecer CNE/CEB nº 11/2000, que dispõe 

sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos: 

 

No Brasil, país que ainda se ressente de uma formação escravocrata e hierárquica, a 
EJA foi vista como uma compensação e não como um direito. Esta tradição foi 
alterada em nossos códigos legais, na medida em que a EJA, tornando-se direito, 
desloca a ideia de compensação substituindo-a pelas de reparação e equidade. Mas 
ainda resta muito caminho pela frente a fim de que a EJA se efetive como uma 
educação permanente a serviço do pleno desenvolvimento do educando. (BRASIL, 
2000, p. 66). 

 

E ainda, no mesmo documento:  

 
7 O Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral) foi um projeto do governo militar brasileiro criado pela Lei n° 
5.379, de 15 de dezembro de 1967 a 1985, e propunha a alfabetização funcional de jovens e adultos, que abandonaram 
a escola, visando conduzir a pessoa a adquirir a leitura, escrita e cálculo como meio de integrá-la a sua comunidade, 
permitindo melhores condições de vida na sociedade. É comum a associação desse projeto a metodologia de Paulo 
Freire, inclusive sua direção defendia que o método utilizado baseava-se no aproveitamento das experiências 
significativas dos alunos, porém a principal e essencial diferença na utilização desses procedimentos era a 
uniformização do material utilizado em todo o território nacional, não traduzindo assim a linguagem e as necessidades 
do povo de cada região, principal característica da metodologia freiriana (BRASIL, 1973). 



23 

 

 

 

Nesta ordem de raciocínio, a Educação de Jovens e Adultos (EJA) representa uma 
dívida social não reparada para com os que não tiveram acesso a e nem domínio da 
escrita e leitura como bens sociais, na escola ou fora dela, e tenham sido a força de 
trabalho empregada na constituição de riquezas e na elevação de obras públicas. Ser 
privado deste acesso é, de fato, a perda de um instrumento imprescindível para uma 
presença significativa na convivência social contemporânea (BRASIL, 2000, p. 05). 

 

A LDB nº 9.396/1996 fala apropriadamente em educação de jovens e adultos, quando os 

retrata não como aprendizes de uma etapa de ensino, mas como educandos e educandas, sujeitos 

sociais e culturais. Essa diferenciação aponta que a EJA é uma modalidade que construiu sua 

própria especificidade como educação. Miguel González Arroyo (2008, p. 224) nos diz que 

“reinterpretar legalmente a EJA como uma modalidade das etapas de ensino fundamental e médio 

é um lamentável esquecimento dessa radicalidade acumulada. É violentar a lei”. 

Historicamente, os processos educacionais de jovens e adultos tiveram uma dualidade 

que merece destaque. Arroyo (2008, p. 221) coloca: “A história oficial da EJA se confunde com 

a história do lugar social reservado aos setores populares. É uma modalidade do trato dado pelas 

elites aos adultos populares”. Isto é, havia duas frentes: uma não considerava aspectos 

relevantes para uma educação significativa e crítica e se limitava a uma função mecânica e 

utilitária: alfabetizar para o mercado de trabalho, para “ter um diploma”, ou ainda para servir 

de estatísticas de “erradicação do analfabetismo” em propagandas eleitorais. As políticas 

públicas não tinham o entendimento de educação para jovens e adultos, o que culminava em 

ações e projetos de curta duração, descontínuos e malsucedidos.  

A outra frente, denominada Educação Popular, um dos movimentos mais 

questionadores dentro do pensamento pedagógico, origina-se e busca referências em projetos 

de educação de jovens e adultos atrelados a movimentos sociais nos campos e nas cidades, em 

toda a América Latina. É na obra e trabalho de Paulo Freire – educador e filósofo brasileiro, 

considerado um dos pensadores mais notáveis na pedagogia mundial e patrono da educação 

brasileira – que encontramos sua base teórica e ideológica. Essa se caracteriza como o amplo 

conjunto de atividades que se comprometem a despertar as energias populares pelo 

reconhecimento das tensões existentes e objetiva à construção de uma força para pressionar e 

promover mudanças sociais, não como um nível de ensino nem como modalidade de trabalho 

pedagógico, mas sim como uma postura a ser adotada pelo educador, na qual o aprender e o 

ensinar são considerados uma interação dialética entre o ser humano e o mundo, e o 

conhecimento é entendido como construção social. Nas palavras de Paulo Freire: 
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O conceito de Educação de Adultos vai se movendo na direção do de educação 
popular na medida em que a realidade começa a fazer algumas exigências à 
sensibilidade e à competência científica dos educadores e das educadoras. Uma destas 
exigências tem que ver com a compreensão crítica dos educadores do que vem 
ocorrendo na cotidianidade do meio popular. Não é possível a educadoras e 
educadores pensar apenas os procedimentos didáticos e os conteúdos a serem 
ensinados aos grupos populares. Os próprios conteúdos a serem ensinados não podem 
ser totalmente estranhos àquela cotidianidade. O que acontece, no meio popular, nas 
periferias das cidades, nos campos – trabalhadores urbanos e rurais reunindo-se para 
rezar ou para discutir seus direitos –, nada pode escapar à curiosidade arguta dos 
educadores envolvidos na prática da Educação Popular. (FREIRE, 2001, p. 16) 

 

Para Freire, “a Educação de Adultos, virando Educação Popular, se tornou mais 

abrangente” (2001, p. 16). Ao considerar e respeitar os sonhos, as frustrações, as dúvidas, os 

medos, os desejos dos educandos e educandas, os educadores e educadoras populares têm neles 

um ponto de partida para a sua ação. Todavia o autor deixa claro que esse é um ponto de partida 

e não de chegada. Com sua preocupação voltada seriamente para a leitura crítica do mundo, 

sem importar que as pessoas não dominem ainda a leitura da palavra, a Educação Popular não 

compactua com a posição de neutralidade política. 

A herança legada pelas experiências de educação de jovens e adultos inspirada no 

movimento de educação popular continua tão atual quanto nas origens de sua história, nas 

décadas de 1950 e 1960, porque a condição social e humana dos jovens e adultos que inspiraram 

essas experiências continuam atuais, e não perderam sua radicalidade, pois a realidade vivida 

pelos jovens e adultos populares continua radicalmente excludente (ARROYO, 2008, p. 222-

223). Retomando Paulo Freire: 

 

Nesse sentido, a Educação Popular, de corte progressista, democrático, superando o 
que chamei, na Pedagogia do oprimido, “educação bancária”, tenta o esforço 
necessário de ter no educando um sujeito cognoscente, que, por isso mesmo, se 
assume como um sujeito em busca de, e não como a pura incidência da ação do 
educador. (FREIRE, 2001, p. 16) 

 

Essa concepção da EJA enfatiza uma visão totalizante dos sujeitos, com direito a se 

formar como ser integral e pleno, em todas as suas dimensões: social, cultural, intelectual, 

física, emocional e estética. Dessa forma, a educação de jovens e adultos, nesta perspectiva, 

visa a propiciar instrumentos para que esses, que são também trabalhadores, superem suas 

condições precárias de vida. Com relação à realidade escolar, que ainda é dominada por 

concepções e métodos tradicionais de ensino, há uma necessidade latente de mudanças tanto 

das práticas quanto dos acontecimentos que têm lugar na escola compreendida como meio 

social e de construção do ser integral. Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

de Jovens e Adultos, a esse respeito, afirma-se:  
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E esta é uma das funções da escola democrática que, assentada no princípio da igualdade 
e da liberdade, é um serviço público. Por ser um serviço público, por ser direito de todos 
e dever do Estado, é obrigação deste último interferir no campo das desigualdades e, 
com maior razão no caso brasileiro, no terreno das hierarquias sociais, por meio de 
políticas públicas. O acesso a este serviço público é uma via de chegada a patamares 
que possibilitam maior igualdade no espaço social. (BRASIL, 2000, p. 08) 

 

Portanto, a escola pública deve ser um espaço destinado ao desenvolvimento humano 

em todas as suas dimensões, bem como a construir uma cultura do acolhimento, e cabe ao 

educador/a se munir de referencial para poder atender e acolher as especificidades dos 

educandos e educandas com quem estabelece relações de ensino-aprendizagem. Ao adentrar 

nesse contexto complexo, os professores e professoras são convidados a desenvolverem 

propostas com base na vivência e no percurso de cada sujeito envolvido no processo.  

Para a maioria das pessoas, a escolarização ocorre dentro de um currículo em que o 

conhecimento é experienciado como uma série de fatos selecionados e isolados. Entre avanços e 

retrocessos, ainda se coloca de um lado a cognição, a razão, a conceitualização, a lógica, o discurso 

formal proposicional, e do outro a natureza corpórea, perceptiva, emocional e imaginativa. Essa 

dicotomia pretere metade da atividade mental ao domínio do afeto. A Ciência é colocada no 

domínio cognitivo, enquanto as artes são despachadas para o domínio dos sentimentos e emoções. 

As artes são valorizadas como fonte de recursos de encantamento e beleza, mas raramente são 

consideradas fontes ativas de percepções, conhecimentos ou compreensão.  

E, então, o/a artista-educador/a se depara com a seguinte questão: os educandos e 

educandas da EJA, quando inseridos no universo escolar, muitas vezes depois de anos, outras 

vezes pela primeira vez em sua vida, ou ainda como os/as jovens advindos do fracasso no 

sistema de ensino regular, deparam-se com essa estrutura pedagógica fragmentada em 

disciplinas que na sua trajetória de vida não ocupam nenhum lugar distinto, e que se tornam um 

campo completamente desconhecido. São provocados a refletir se suas diferentes experiências 

no cotidiano têm alguma relação com a escola, e acabam por não relacionar as aprendizagens 

da vida com o que a escola ensina, e o que ocorre em seguida, assim como ocorre socialmente, 

é uma hierarquização de disciplinas, algumas mais e outras menos “importantes”. Dentre as que 

causam mais estranhamento, na EJA, está a Arte.  

Contudo, desde a época em que habitava as cavernas, o ser humano manipula cores, 

formas, gestos, espaços, sons, silêncios, superfícies, movimentos, luzes... muito do que sabemos 

sobre o pensamento e o sentimento de diversas pessoas, povos, países, épocas são 

conhecimentos obtidos única e exclusivamente por meio de suas manifestações artísticas. A 
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Arte foi separada de forma perversa da ciência, em especial após o Renascimento, e em nosso 

mundo contemporâneo consumista, distancia-se cada vez mais de uma compreensão mais 

ampla e plena. Dentro do espaço escolar, ela é ainda, muitas vezes, confundida com lazer, 

terapia, descanso das aulas “sérias”, o momento para decorar a escola para festas, colorir 

desenhos prontos, enfim, o ensino de arte no Brasil até pouco tempo era concebido como 

atividade, não como campo de conhecimento. E quanto ao artista, ainda recaem os mesmos 

preconceitos: no senso comum é um louco que vive a esmo e não chega a lugar algum. 

A Lei nº 5.692/71 incluiu a Educação artística como “atividade” no currículo escolar e 

como consequência foram criadas licenciaturas curtas e plenas8 para suprir essa implementação. 

Entretanto, já na década de 1980 o fracasso das formações e da polivalência – conhecimento 

superficial de todas as linguagens artísticas – no ensino da arte foi amplamente discutido em 

encontros e associações (COUTINHO, 2012, p. 172). Dessa forma,  

 

(...) os professores de Arte, em sua atuação pedagógica, preocupam-se, 
principalmente, com a pulverização dos conhecimentos artísticos-estéticos. A história 
do ensino de Arte, em nosso país, revela muito bem os caminhos superficiais na 
relação teoria/prática na área. E o tratamento dado aos componentes curriculares 
previstos, no artigo 7º da Lei nº 5.672/71, ainda permanecem evidenciados nas 
interpretações atuais, conforme preconiza o Parecer nº 540/77 que diz: “é certo que as 
escolas deverão contar com professores de educação artística, preferencialmente 
polivalentes no primeiro grau. Mas o trabalho deve-se desenvolver sempre que 
possível por atividades sem qualquer preocupação seletiva” (MAGALHÃES, 2012, 
p. 180, grifos da autora). 

 

Com a atual Lei nº 9.394/96, e a divulgação dos PCN – Parâmetros Curriculares 

Nacionais-Arte, elaborados pelo Ministério da Educação (MEC) e divulgados em 1998, que 

legitimam a presença de diversas linguagens artísticas nas escolas, o termo “Educação 

Artística” é substituído por “Ensino de Arte” conforme o artigo 26, que estabelece: “O ensino 

da Arte constituirá componente curricular obrigatório, nos diversos níveis da educação básica, 

de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos”. Todavia, é evidente o fato de que 

essa proposta metodológica anterior deixou sérias lacunas não só na formação docente, mas 

também nas práticas educativas em Arte, que sem dúvida contribuíram para o tratamento 

superficial da área dentro dos currículos escolares, e tornaram impossível um conhecimento 

sistematizado, amparado na contextualização histórica e atendendo às especificidades das 

linguagens artísticas.  

 
8 A Licenciatura Curta destinava-se a formação do professor de 1º grau, com duração média de dois anos e estudos 
básicos nas quatro áreas de conhecimento que seriam: Desenho, Artes Plásticas, Música e Teatro (caracterização 
da polivalência). A Licenciatura Plena destinava-se a formação de professores para o ensino de 1º e 2º Graus, com 
formação específica em uma das quatro áreas de conhecimento e com duração média de quatro anos. 
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Em razão disso, reivindica-se a necessidade de ressignificar os currículos escolares de 

maneira geral, pois é importante que se entenda a Arte como campo de conhecimento complexo, 

sendo estudado ao longo da história com diferentes abordagens, com enfoque filosófico, 

antropológico, sociológico, psicológico, linguístico, culturalista, dentre outras derivações, que  

advêm da necessidade de se compreender um fenômeno que vai além de um simples produto ou 

artefato, já que possui múltiplas interrelações. O ensino e a aprendizagem de arte acompanham 

também de forma histórica e contemporânea as transformações em seu campo conceitual, 

passando de um ensino centrado no objeto de conhecimento para um ensino que valoriza a 

experiência circunstancial do sujeito com o conhecimento. Por isso, verifica-se a “necessidade de 

um ensino de Arte com aprendizado sequencial, a fim de preparar o aluno para engajar-se no 

mundo artístico-estético com certo grau de autonomia, de julgamento independente e experiência, 

em níveis compatíveis com seu aprendizado” (MAGALHÃES, 2012, p. 181). 

Ana Mae Barbosa (2014), uma das principais referências brasileiras em arte-educação, de 

indiscutível contribuição – são inúmeras publicações, entrevistas e palestras, com relatos e 

reflexões que refletem no trabalho do artista-professor e o levam a posicionamentos mais claros – 

desenvolveu, influenciada diretamente por Paulo Freire, o que chamou de abordagem ou proposta 

triangular para o ensino de artes9. Essa surgiu no esforço do diálogo entre o discurso pós-moderno 

e o processo consciente de diferenciação cultural também pós-moderno dentro do ensino de arte. 

A abordagem/proposta triangular atua em todas as instâncias do conhecimento, e 

considera o fazer, a leitura de obras de arte ou do campo de sentido da arte e a contextualização 

– quer seja histórica, cultural, social – como elementos de uma triangulação que impulsionam 

a percepção da nossa cultura, da cultura do outro e relaciona as normas e valores de cada um. 

A ideia de basear o ensino de arte nesses preceitos (fazer, ler, contextualizar) é o cerne das 

manifestações pós-modernas de arte/educação. Ela aponta que: 

 

É paradoxal que ao mesmo tempo em que a sociedade moderna coloca na hierarquia 
cultural a arte como uma das mais altas realizações do ser humano, construindo 
“verdadeiros palácios que chamamos museus para expor os frutos da produção 
artística e construindo salas de concerto para atingir as mais altas experiências 
estéticas a que podemos chegar através da música”, despreza a aprendizagem da arte 
(BARBOSA, 2014, p. 33, grifo da autora). 

 

 
9 Desenvolvida em 1987, a Proposta Triangular ou Abordagem Triangular (também chamada inicialmente de 
Metodologia Triangular) foi originada no programa educativo do MAC-USP. A Abordagem possui influência do 
Critical Studies inglês e do Discipline-Based Arts Education (DBAE) americano, e é constituída por 3 elementos 
essenciais para se construir conhecimentos em Arte: Fazer (fazer artístico); Ler (exercitar leituras de obras de arte); 
Contextualizar (estabelecer relações históricas e contextuais) (BARBOSA, 2014). 
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Sobre a relação da arte com o trabalho, a autora observa que “mais de 25% das 

profissões neste país estão ligadas direta ou indiretamente às artes, e seu melhor desempenho 

depende do conhecimento de arte que o indivíduo tem” (BARBOSA, 2014, p. 32). Para 

exemplificar seu raciocínio cita a publicidade e as artes gráficas, a televisão e a indústria têxtil. 

Todavia deixa claro que nenhuma das áreas sozinhas correspondem à epistemologia da arte, 

pois “o conhecimento em artes se dá na intersecção da experimentação, da decodificação e da 

informação” (BARBOSA, 2014, p. 33). Segundo a autora: 

 

O que a arte/educação contemporânea pretende é formar o conhecedor, fruidor, 
decodificador. Uma sociedade só é artisticamente desenvolvida quando ao lado de 
uma produção artística de alta qualidade há também uma alta capacidade de 
entendimento desta produção pelo público (BARBOSA, 2014, p. 33).  

 

Barbosa cita Elliot Eisner10 para apontar os resultados da negligência com a 

aprendizagem da Arte: “Só uma pequena porcentagem de nossa população visita museus ou 

assiste a concertos” (BARBOSA, 2014, p. 33), porém, através de impostos a grande parte da 

população paga pelas realizações artísticas, isto é, aos códigos da arte erudita a que apenas uma 

pequena elite tem acesso. Para ela,  

 

sem conhecimento de arte e história não é possível a consciência de identidade 
nacional. A escola seria o lugar em que se poderia exercer o princípio democrático de 
acesso à informação e formação estética de todas as classes sociais, propiciando-se na 
multiculturalidade brasileira uma aproximação de códigos culturais de diferentes 
grupos (BARBOSA, 2014, p. 33). 

 

Em consonância com o raciocínio já apresentado neste texto, encontra-se a seguinte 

colocação: “As massas têm direito a sua própria cultura e também à cultura das elites, da 

mesma maneira que a elite já se apropriou da cultura da massa” (BARBOSA, 2014, p. 33). 

Portanto, em conjunto com a abordagem triangular, para se pensar uma proposta significativa 

do ensino de arte na EJA, deve-se levar em consideração dois aspectos importantes: o 

primeiro é que independentemente de estarem inseridos na cultura escrita, os educandos e 

educandas trazem consigo muita riqueza de conhecimento, proveniente de suas trajetórias, 

suas vivências, suas relações, seus valores éticos, morais e princípios constituídos, todos esses 

elementos fundadores de suas identidades. E o segundo é que eles vêm até a escola para buscar 

o saber acumulado e sistematizado pela sociedade, mas anseiam que esse saber seja pertinente 

às suas necessidades. Dessa forma:  

 
10 Elliot Eisner foi professor de arte e educação na Universidade de Stanford. Trabalhou em vários campos, tais 
como arte-educação, reforma curricular e pesquisa qualitativa. 
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(...) São tão importantes para a formação dos grupos populares certos conteúdos que 
o educador lhes deve ensinar, quanto a análise que eles façam de sua realidade 
concreta. E, ao fazê-lo, devem ir, com a indispensável ajuda do educador, superando 
o seu saber anterior, de pura experiência feito, por um saber mais crítico, menos 
ingênuo. O senso comum só se supera a partir dele e não com o desprezo arrogante 
dos elitistas por ele. (FREIRE, 2001, p. 16) 

 

No que diz respeito ao alcance da Arte na EJA, é imprescindível o potencial criativo, a 

manifestação visual e sensorial, dar voz a essa parte da sensibilidade humana negligenciada e 

pouco reconhecida, e que é fundamental para a formação de um indivíduo completo em seu 

exercício social e cultural, pois ao desenvolver a capacidade de observar e representar o mundo 

que o acerca, amplia-se o conceito de cultura; em outras palavras, amplia-se toda e qualquer 

produção e as maneiras de se conceber e organizar a vida social.  

Barbosa nos fala que, na arte e na vida, memória e história são personagens do mesmo 

cenário temporal, cada uma a seu modo. A história, intelectual e formal, tem natureza 

acadêmica, enquanto a memória não respeita regras nem metodologias, é afetiva e revive a cada 

lembrança (BARBOSA, 2014, p. 01). Por conseguinte, faz-se necessário um desequilíbrio 

cognitivo, em outras palavras, provocar conflitos que levem educandos/as e educadores/as a 

refletir sobre suas opiniões e ideias pré-estabelecidas e realizar uma reconstrução conceitual. 

Essa tensão provocada deve ser problematizadora, instigante e cuidadosa, para que conduza a 

um pensamento dialético sobre o mundo e sobre a vida. 

Arthur Efland (2010) apresenta uma visão de imaginação por meio de uma perspectiva 

cognitiva, com objetivo de situar o papel da imaginação na cognição, explorar seu potencial para 

desenvolver o conhecimento, a compreensão e a cultura, para levantar questões sobre o seu 

propósito na educação, pois por muito tempo, no campo da psicologia, o preconceito excluiu as 

imagens mentais do domínio cognitivo. No entanto, com o crescimento da ciência cognitiva, o 

caráter cognitivo das imagens e da imaginação se tornou alvo de pesquisas psicológicas. 

O autor desenvolve uma teoria geral para uma explicação cognitiva da imaginação, que 

começa a desvelar a partir do conceito de categorização. Segundo Efland, no sentido formal, 

categorias são ligadas a regras, que definem condições de objetos, eventos ou pessoas como 

parte ou não de algo, de acordo com a forma que a mente os organiza e os classifica em grupos. 

Outro sentido que pode ser dado a categorização se refere à forma como se agrupam as coisas 

no cotidiano, na experiência do senso comum. As categorias também servem de base para o 

comportamento social, pois: 
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Aprendemos sobre o mundo natural por meio de nossos sentidos, das múltiplas 
sensações de visões e sons, de calor e frio, de aspereza e delicadeza, de sabores e 
cheiros. Aprendemos também dentro do mundo social pelas mediações com membros 
da família, amigos e mais amplamente com a comunidade. Nossa compreensão 
emerge desses encontros. Com a experiência, nosso retrato do mundo torna-se mais 
diverso e, para controlar essa vasta enumeração de coisas, nós as organizamos em 
categorias, por semelhanças e diferenças, amigos e estranhos – e até pelo que 
gostamos e não gostamos. É o poder de selecionar, de incluir e de excluir. 
Organizamos nosso mundo com base em atributos comuns (EFLAND, 2010, p. 325). 

 

Em relação à Arte como categoria, ele cita Morris Weitz (1956 apud ELAND, 2010), e 

seu argumento de que “arte como conceito também funciona como uma família de categorias 

semelhantes. Nelas, nenhuma das definições existentes de arte aplica-se para todos os casos de 

arte”. Aponta ainda que Weitz sugeriu uma mudança de uma concepção tradicional e clássica 

de categorização para o sistema de família de semelhanças; desse modo, “quando a arte foi 

definida como uma ordem formal, o currículo estabeleceu o estudo dos princípios do design. 

Mas quando a arte foi definida como expressão dos sentimentos dos artistas, a criatividade e a 

autoexpressão prevaleceram”. O que proporciona mudanças nas propostas para a produção de 

um currículo eclético, aberto às várias ideias sobre o que a arte pode ser (EFLAND, 2010, p. 

327). As categorias também são estruturas do conhecimento. (LAKOFF; JOHNSON, 1980, p. 

193 apud EFLAND, 2010) observa que:  

 

“as categorias de nosso pensamento diário são amplamente metafóricas e nosso 
raciocínio diário envolve relações metafóricas e inferências, portanto a racionalidade 
comum é imaginativa por sua própria natureza. A metáfora é uma das nossas 
ferramentas mais importantes para tentar compreender parcialmente o que não pode 
ser compreendido na totalidade: nossos sentimentos, experiências estéticas, práticas 
morais e consciências espirituais. Estes esforços não são derivações da racionalidade; 
visto que ao usar metáforas esses esforços empregam uma racionalidade imaginativa 
(EFLAND, 2010, p. 330).  

 

Utilizando como referência estes mesmos autores, Efland apresenta o conceito de 

imagem-esquemas como estruturas de conhecimento que fornecem fundamento para uma 

concepção de cognição na qual a imaginação é decisiva para desenvolver a capacidade de 

categorização, formas proposicionais e não proposicionais do raciocínio, pela aplicação da 

metáfora e da narrativa. Quanto a construção do conhecimento escolar, diz que essas formas de 

cognição são utilizadas no processo de ensino-aprendizagem em todas as disciplinas do 

currículo escolar, embora haja a ideia de que esse raciocínio proposicional seja mais 

experimentado nas disciplinas de Filosofia, Física ou Matemática, por exemplo, do que na Arte, 

a despeito de ser principalmente nas artes que se encontram a metáfora e a imaginação.  
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De acordo com Efland, metáforas estabelecem conexões entre objetos e eventos que não 

têm aparentemente nenhuma relação, e podem ser encontradas em todos os campos de estudo, 

inclusive na arte. A projeção metafórica é o meio pelo qual o pensamento abstrato aparece. No 

entanto, a metáfora tem um papel diferente na arte, já que nas discussões científicas as 

metáforas parecem trabalhar encobertas, enquanto na arte, explícitas (EFLAND, 2010, p. 330-

332). O autor acrescenta ainda que 

 

a ordem mais alta, o pensamento racional pode ser acessado pelas extensões dessas 
estruturas de imagens esquemáticas11 mediante a projeção metafórica (grifo do autor). 
A existência dessas estruturas da imaginação não somente sugere que a imaginação 
seja cognitiva, mas também que seja o fundamento da cognição (EFLAND, 2010, p. 
335). 

 

Em conjunto com a estrutura narrativa, que surge para explicar como os seres humanos 

dão sentido ao seu mundo, pode explicar como o pensamento abstrato, na cognição humana, 

pode emergir de experiências corpóreas e sensoriais. Em outras palavras, as imagens-esquemas 

– mais precisamente descritas como “padrões incorporados de experiências significativamente 

organizadas” (EFLAND, 2010, p. 336) – a metáfora e a narrativa operam como componentes 

da cognição imaginativa de toda cognição humana, não se limitando apenas às artes. Entretanto,  

 

isso tem inequívocas implicações para a arte, como espaço em que saltos metafóricos 
de imaginação são valorizados por seu poder e excelência estética. Além disso, na 
arte, a experiência, a natureza e a estrutura da imaginação deveriam se tornar o 
principal objeto de estudo. (...) Aprofundar o campo da imaginação e do papel que 
pode ter na criação de significados pessoais e na transmissão de cultura torna-se o 
ponto e o propósito para se ter artes na educação (EFLAND, 2010, p. 341). 

 

É necessário, dentro do processo de ensino-aprendizagem, ter múltiplas formas de 

cognição, não em oposição ou conflito, já que emergem da mesma fonte comum – o nível básico 

de experiências originadas em encontros corpóreos e perceptuais com o meio, inclusive com a 

cultura. A educação deveria ter como propósito fundamental a potencialização da capacidade 

cognitiva nos indivíduos a partir do uso da imaginação em âmbito geral, principalmente em 

arte. A imaginação é necessária para entender que a imagem visual ou a estrutura verbal não 

são literais, mas sim incorporações de significados a serem percebidos em outra perspectiva. 

Porém, conforme Efland, é somente na arte que se encontra e se explora a imaginação em 

completa consciência, pois esta se torna o objeto da indagação. 

 
11 Efland (2010, p. 334) coloca que “imagens esquemáticas não devem ser confundidas com imagens que 
recordamos das nossas primeiras percepções. Ao contrário, são estruturas comuns em várias imagens relembradas. 
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John Dewey (2010) reserva à arte um lugar privilegiado na construção de seu pensamento 

e de suas obras, e esse lugar é o da experiência, conceito chave para a compreensão de suas ideias. 

O autor chama de experiência os processos de interação entre o sujeito e o meio, dos quais a arte 

faz parte integrando os propósitos e valores da vida. A experiência, para ele, ocorre continuamente 

– o fluxo vai de algo para algo – tem padrão e estrutura e é inerente ao processo de viver. Toda 

experiência é resultado da interação entre uma criatura viva e algum aspecto do mundo em que 

ela vive. “A experiência é de um material carregado de suspense e avança para a sua consumação 

por uma série interligada de incidentes variáveis” (DEWEY, 2010, p. 121). 

Assim, não é apenas uma alternância do fazer e do ficar sujeito a algo, já que consiste nas 

duas coisas relacionadas. A ação e sua consequência devem estar unidas na percepção. Essa 

relação é o que confere significado, apreendê-lo é o objetivo de toda compreensão (DEWEY, 

2010, p. 109-122). Há experiências singulares, há um fluxo, e o mesmo ocorre com as obras de 

arte, há unidade, há especificidade. E isso é “ter uma experiência”, sem ela não há vida, sem ela 

não há arte. “Quando estética, a satisfação sensorial dos olhos e ouvidos ocorre não porque existe 

sozinha, mas porque está ligada à atividade de que é consequência” (DEWEY, 2010, p. 129).  

Sobre a arte, o autor sustenta que ela denota um processo de fazer ou criar. Toda arte 

faz algo com algum material físico, com vistas à produção de algo visível, admirável ou 

tangível. Nessa perspectiva, o artista não se trata apenas de uma pessoa especialmente dotada 

de poderes de execução, mas também de uma sensibilidade inusitada às qualidades das coisas, 

que ao trabalhar, incorpora em si a atitude do espectador (DEWEY, 2010, p. 126). A concepção 

da experiência consciente como a percepção de uma relação entre o fazer e o estar sujeito a 

algo, permite compreender a ligação que a arte como produção, por um lado, e percepção e 

apreciação como prazer, por outro, mantêm entre si (DEWEY, 2010, p.127-129). Ao destacar 

a experiência estética, afirma que:  

 

O que distingue uma experiência como estética é a convenção da resistência e das 
tensões, de excitações que em si são tentações para a digressão, em um movimento 
em direção a um desfecho inclusivo e gratificante. [...] A forma do todo, portanto, está 
presente em todos os membros. Realizar e consumar são funções contínuas, e não 
meros fins localizados em apenas um lugar. [...] As vivências experimentadas são os 
elementos correspondentes no ritmo e proporcionam unidade.[...] Um objeto é 
peculiar e predominantemente estético, gerando o prazer característico da percepção 
estética, quando os fatores determinantes de qualquer coisa que se possa chamar de 
experiência singular se elevam muito acima do limiar da percepção e se tornam 
manifestos por eles mesmos (DEWEY, 2010, p. 139-141). 

 

O autor pontua que nenhum pensador pode exercer sua ocupação, a menos que seja 

atraído e recompensado por experiências integrais, totais, que valham a pena intrinsecamente. 
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A experiência estética não pode ser nitidamente distinguida da intelectual, uma vez que esta 

última precisa exibir uma chancela estética para ser completa. Qualquer atividade prática, desde 

que seja integrada e se mova por seu próprio impulso para consumação, tem uma qualidade 

estética (DEWEY, 2010, p. 112-115). Diz, também, que os inimigos do estético não são o 

prático nem o intelectual. São a monotonia, a desatenção para com as pendências, a submissão 

às convenções na prática e no procedimento intelectual (2010, p.116-117). 

Barbosa (2015) discorre sobre a relevância das ideias de Dewey na atualidade para diversas 

áreas, por seu compromisso com a integração social e a pluralidade, além de conceber a 

aprendizagem como ampliação de uma experiência partilhada. “Mudou o mundo, a arte, a 

educação, e para repensar o nosso tempo, educadores, críticos de arte e até economistas têm 

buscado nas ideias de Dewey uma ideia mais consciente da ação e uma construção de valores mais 

flexíveis culturalmente (BARBOSA, 2015, p. 16).” Ela pontua que para Dewey, a imaginação 

seria a capacidade humana de discernir oportunidades inerentes ao presente, mas ainda não 

realizadas e atuaria na intersecção entre significações socioculturais já transmitidas e as 

possibilidades do presente. E no que diz respeito à arte, o movimento de tensão e resistência da 

experiência estética de quem faz (o artista) e de quem aprecia (intérprete) reorganiza a consciência 

e gera reconhecimento. É essa dinâmica ecológica da experiência estética quem transforma a 

energia orgânica sem sentido em expressão significante (BARBOSA, 2015, p. 21-22).  

Para Ana Maria Haddad Baptista (2017) é necessário, em um contexto de saberes 

disfarçados, dispersos, dilacerados, fragmentados, que se recupere a memória coletiva, social e 

histórica para situarmos a arte e o fazer artístico no lugar que merecem: de profundo respeito. 

Por isso, a autora propõe educar a lógica em intersecção com a educação das paixões. A 

educação dos sentidos a partir de uma estética existencial. Em tom de manifesto, afirma que as 

artes devem ter espaço primordial no currículo: devem nortear, iluminar, ser as irradiadoras de 

todos os outros campos do conhecimento.  

Continua dizendo que a maioria dos professores esquecem que as artes e as expressões 

artísticas são fruto de uma realidade palpável. “A estética da educação-existencial pode revelar e 

dizer sobre o mundo e sobre nós mesmos” (BAPTISTA, 2017: p. 17) e supõe, incondicionalmente, 

a poética da própria existência. Quando temos uma imagem mais próxima do real, daquilo que 

realmente somos, podemos agir. Todos os professores que apostam numa educação aberta e plural 

devem pensar e trabalhar a Arte, já que a educação estética conduz à transgressão, à 

insubordinação, à não subserviência e por isso é perigosa (BAPTISTA, 2017, p. 16-18).  
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A autora complementa seus argumentos com as palavras de Boris Pasternak12: “[a] arte 

está repleta de coisas conhecidas de todos, de verdades que andam pelas ruas” (BAPTISTA, 2017: 

p.62). Com isso, quer evidenciar que um professor pode e deve ser um criador de perceptos, da 

arte de ensinar, de despertar, no outro, possibilidades diferentes daquelas que já existem, e que 

talvez nunca tenham sido sequer cogitadas, ou materializadas. A autonomia é fundamental, tanto 

como as artes, para propor e encarar desafios, e é nela que reside, a contribuição que naturalmente 

está impressa em seu grau de subjetividade (BAPTISTA, 2017, p. 65).  

No que diz respeito à função da arte na sociedade e na escola, Barbosa afirma que: 

 

Arte não é apenas básica, mas fundamental na educação de um país que se desenvolve. 
Arte não é enfeite. Arte é cognição, é profissão, é uma forma diferente da palavra para 
interpretar o mundo, a realidade, o imaginário, e é conteúdo. Como conteúdo, arte 
representa o melhor trabalho do ser humano. Arte é qualidade e exercita nossa 
habilidade de julgar e de formular significados que excedem nossa capacidade de dizer 
em palavras. E o limite de nossa consciência excede o limite das palavras. [...] Não é 
possível o desenvolvimento de uma cultura sem desenvolvimento de suas formas 
artísticas. Não é possível uma educação intelectual, formal ou informal sem arte, 
porque é impossível o desenvolvimento integral da inteligência sem o 
desenvolvimento do pensamento divergente, do pensamento visual e do conhecimento 
presentacional que caracterizam a arte (BARBOSA, 2014, p. 4-5). 

 

É importante salientar que a percepção estética e a valorização cultural, na maioria dos 

educandos e educandas da EJA, muitas vezes foram deixadas de lado pelas particularidades de suas 

vidas, o que pode acarretar certa resistência e distanciamento com relação a algumas linguagens 

artísticas ou algumas obras de arte. Cabe ao professor/a a sensibilidade de compreender essa 

realidade e procurar formas de tornar esse universo, por vezes tão distante dos educandos e 

educandas, algo mais acessível e passível de uma experiência cognitiva com significado e 

prazerosa. Daí a importância de relacionar a Arte à vida do/a educando/a. Paulo Freire diz:  

 

O homem não pode participar ativamente na história, na sociedade, na transformação 
da realidade se não for ajudado a tomar consciência da realidade e da sua própria 
capacidade para a transformar. [...]. Ninguém luta contra forças que não entende, cuja 
importância não meça, cujas formas e contornos não discirna; [...]. Isto é verdade e se 
refere às forças da natureza [...] isto também é assim nas forças sociais (...). A realidade 
não pode ser modificada senão quando o homem descobre que é modificável e que ele 
o pode fazer” (FREIRE, 1977, p. 48) 

 

Barbosa (2014, p. 26-28) ressalta que ao atuar apenas no fazer sem reflexão ou só na 

leitura alheia ao fazer há uma ruptura no princípio da aprendizagem significativa, e para o 

arte/educador, considera fundamental a recuperação histórica do ensino de arte, para assim 

 
12 Boris Leonidovitch Pasternak (1890-1960) foi um poeta e romancista russo. 
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perceber as realidades pessoais e sociais, lidando criticamente com elas. Assim, cada indivíduo 

inserido no processo do ensino de Arte dentro dessa perspectiva dá sentido a cada ação 

vivenciada, ressignifica criações e conceitos e contribui coletivamente na comunicação, 

potencializando significados.  

Rejane Galvão Coutinho, Elisa Tomoe Moriya Schlünzen e Klaus Schlünzen Junior 

(2013) ressaltam que, independentemente da abordagem conceitual privilegiada, há uma 

variante que se mantém: para um ensino e aprendizagem de Arte de qualidade é necessário ter 

professores comprometidos com o conhecimento e com a circulação e recepção do 

conhecimento. Professores dispostos a enfrentar os desafios de um campo em permanente 

mutação, professores pesquisadores. Professores atentos e sensíveis aos aspectos afetivos e 

subjetivos do ensinar e aprender, professores reflexivos (COUTINHO; SCHLÜNZEN 

JUNIOR; SCHLÜNZEN 2013, p. 12). 

A experiência artística favorece a eminência das qualidades afetivas, sensoriais e 

expressivas que há nos sujeitos. Por isso é fundamental considerar que cada educando/a, bem 

como cada educador/a, como sujeitos criativos e inseridos numa realidade social, não estão 

alheios ao contexto que os cerca, pelo contrário, devem mergulhar em sua realidade, fazer 

críticas capazes de penetrar e transformar profundamente suas questões essenciais. Em outras 

palavras, não deve se fundamentar apenas no desejo de inovação, mas de fato deve constituir, 

criar, instituir e transgredir, o movimento dos processos formativos.  

Essa concepção de ensino da Arte para EJA dialoga diretamente com as discussões 

necessárias à formação humana dos sujeitos sociais. Por meio da Arte, é possível repensar a 

visão de mundo através da visão de mundo do artista. Ler e interpretar o mundo por meio de 

linguagens impossíveis de serem expressas de outra maneira. Ler arte é ler o próprio universo 

particular. A arte como elemento fundador para os conhecimentos possibilita a formação de um 

sujeito crítico e consciente, um leitor reflexivo do mundo, um sujeito que compreende a 

diversidade como parte integrante e inerente da nossa formação, e com capacidade de perceber 

problemas e propor transformações para um contexto mais amplo.  
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4 POR UM OUTRO ENTENDIMENTO DE CURRÍCULO: EXPERIÊNCIAS E 

REFERÊNCIAS 

 

A perspectiva prática do ensino, composta pelas abordagens e estratégias adotas pelos 

professores e professoras no cotidiano da sala de aula, são ao mesmo tempo caminhos para 

promover a aprendizagem e resultado de suas noções de mundo, de sociedade e da humanidade. 

De forma consciente ou não, o fazer docente é reflexo de um conjunto de posturas, ideias e 

processos formativos a que se é exposto. Por isso, acredito ser importante apresentar a 

organização da rede de ensino em que atuo, as experiências e processos formativos a que fui 

exposta e que constituíram a necessidade de transformar anseios em pesquisa e prática 

pedagógica, para construir abordagens do ensino de arte coerentes com esse movimento de 

estruturação de quem sou enquanto professora, artista e pesquisadora.  

A EJA em Santo André funciona dentro de algumas Escolas Municipais de Ensino 

Infantil e Ensino Fundamental (EMEIEF), no período noturno e também nos Centros Públicos 

de Formação Profissional (CPFP), estes voltados exclusivamente à EJA e à Formação Inicial 

Continuada - FIC no período diurno e noturno; o período vespertino há nos CPFP cursos livres 

oferecidos para toda a comunidade. A estrutura de séries/etapas é composta da seguinte forma: 

A EJA I – Alfa – compreende os três primeiros anos iniciais do Ensino Fundamental e tem 

duração de um ano e a EJA I – Pós – compreende o 4º e o 5º anos do Ensino Fundamental I. Há 

também em algumas unidades escolares classes mistas de Alfa e Pós. A EJA II compreende 

quatro termos semestrais, com duração de dois anos, que correspondem aos quatro anos finais 

do Ensino Fundamental.  

Os primeiros professores e professoras concursados da EJA são os que ingressaram em 

2014, antes disso a EJA funcionava via contrato de trabalho de 12 meses. Até o final daquele 

ano as 25 aulas da EJA II eram divididas da seguinte forma: 6 aulas de Língua Portuguesa, 5 

de Matemática, 3 aulas de Ciências, Geografia e História, 2 aulas semanais de Artes e Inglês. 

Havia 1 aula para Educação Física, mas como não havia professor, os educandos e educandas 

entravam um dia da semana mais tarde ou saíam mais cedo, conforme o horário das aulas 

organizados pela gestão e os professores. Durante os anos de 2015 e 2016, foi inserida, nas 

EMEIEF em que havia EJA II, a disciplina de Projeto, com 4 aulas semanais: assim as 

disciplinas de Ciências, Geografia e História ficaram com 2 aulas semanais e a disciplina de 

Educação Física saiu da grade noturna. A disciplina de Projeto poderia ser ministrada por um 

professor ou em dupla, ficando duas aulas para cada um.  
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Em 2017 a disciplina de Projeto deixou a grade, com a justificativa de falta de adaptação 

por parte dos educandos e educandas e por queixas de alguns educadores/as, que viram na 

disciplina uma oportunidade de ampliação de carga, mas alegaram não saber qual a função da 

disciplina e não haver interesse dos educandos e educandas. Com isso, houve mudança na 

quantidade das aulas de Artes, Ciências, Geografia e História. Hoje, nas EMEIEF em que 

funciona a EJA II, as aulas são divididas da seguinte forma: 6 aulas de Língua Portuguesa, 5 de 

Matemática, 3 aulas de Artes, Ciências, Geografia e História e 2 aulas semanais de Inglês. Até 

o final do ano de 2016, as atribuições de aulas eram semestrais, o que dificultava a continuidade 

de trabalho e até de avaliação dos educandos e educandas. A partir de 2017, as atribuições 

passaram a ser anuais. 

Nos CPFP e EMEIEF com EJA onde, além do currículo regular, há a FIC, as 25 aulas são 

organizadas da seguinte forma: 5 aulas de Língua Portuguesa e Matemática, e as demais disciplinas 

– Artes, Ciências, Geografia, História e Inglês têm 2 aulas semanais. As 5 aulas restantes são 

divididas conforme os termos entre as disciplinas de FIC e Formação Técnica Geral – FTG. No 1º 

e 2º Termos há 2 aulas de FTG e 3 de FIC, no 3º Termo há 1 aula de FTG e 4 aulas de FIC e no 4º 

Termo as 5 aulas são da disciplina de FIC. A cada semestre, o/a educando/a recebe um certificado 

referente ao módulo cursado nesse período, e, ao concluir o 4º Termo/9º Ano, recebe um 

certificado de curso profissionalizante contendo todos os módulos cursados. A disciplina de FIC 

está organizada em Arcos Ocupacionais (SANTO ANDRÉ, 2016), da seguinte forma:  

 

 CPFP Armando Mazzo – Bairro Príncipe de Gales: Construção Civil, com cursos 

livres profissionalizantes nas áreas de Imagem Pessoal e Informática;  

 EMEIEF Cândido Portinari – Jardim Guarará: Administrativo; 

 EMEIEF Cora Coralina – Jardim Santo André: Administrativo; 

 CPFP João Amazonas – Parque Capuava: Alimentação, com cursos livres 

profissionalizantes nas áreas de Artesanato, Imagem Pessoal e Informática; 

 EMEIEF Professor João de Barros Pinto – Utinga: Administrativo; 

 CPFP Júlio de Grammont – Parque Andreense: Alimentação, com curso livre 

profissionalizante na área de Informática; 

 CPFP Governador Miguel Arraes – Jardim Cristiane: Alimentação, cursos livres 

profissionalizantes nas áreas de Imagem Pessoal, Informática e Estamparia; 

 CPFP Valdemar Mattei – Vila Pires: Informática. 
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Quanto ao quadro de professores e professoras de Arte, atualmente composto por 14 

docentes – 7 mulheres e 7 homens, para 11 blocos escolares, mais 3 escolas sede para 

professores de substituição na atribuição do ano de 2019. Esses com formação em Licenciatura 

e Bacharelado em Artes Plásticas; Licenciatura plena em Educação Artística – Habilitação em 

Artes Plásticas; Licenciatura Plena em Educação Artística com Habilitação em Artes Cênicas; 

Comunicação – Jornalismo e Artes Cênicas – especializada na Arte de contar histórias; 

Magistério com especialização em Educação Infantil, Psicologia, Pedagogia e Artes Plásticas; 

Artes-Cênicas, Pedagogia, Letras, pedagogia e Arte/educação e eu com Licenciatura Plena em 

Artes Visuais, Pós-Graduação em História das Artes: Teoria e Crítica e Pós-graduação em 

Educação de Jovens e Adultos. As pós-graduações latu sensu são em variados campos de 

conhecimento, principalmente voltadas à educação e a arte: Pós-Graduação em História das 

Artes: Teoria e Crítica; Pós-Graduação em Escultura; Pós-Graduação em musicalização, 

Arte/educação e Arte e Inclusão; Pós-Graduação em Docência para Ensino Superior; Pós-

graduação em Educação de Jovens e Adultos; Pós-graduação em Gestão escolar e Pós-

graduação em Estudos De Museus.  

No nível de mestrado há uma colega com Mestrado em formação docente e 

profissionalizante e, eu, que estou cursando Mestrado Profissional em Artes. Como 

complemento de graduação e cursos livres, há um colega com formação musical livre 

(conservatório) em canto, instrumento de cordas e regência; uma colega com Curso livre de 

dança contemporânea pela Escola livre de Dança e uma outra colega com formação em Música 

pela OMB – Ordem dos Músicos do Brasil e DRT como atriz e diretora de teatro profissional. 

Não há, entre os professores que compõem a EJA II, nenhum professor com primeira formação 

especificamente em Dança, nem em Música.  

A jornada de trabalho na EJA II de Santo André está estruturada da seguinte forma: 

Aulas com educandos e educandas, que vão da carga mínima de 12 aulas até a carga máxima 

de 21 aulas; Reunião Pedagógica Semanal (RPS) que ocorre uma tarde por semana e se destina 

principalmente à comunicados, organização e preenchimento de documentação, mas é 

considerada jornada formativa; Hora-Atividade (H.A.) – de uma a três conforme a quantidade 

de aulas atribuídas, e Hora-Livre – (H.L.) – uma ou duas conforme a carga e são destinadas a 

atividades remuneradas cumpridas fora do ambiente escolar. O planejamento de aulas e 

atividades, bem como os conselhos de classe, são bimestrais. Além de realizar o planejamento 

bimestral, faz parte da documentação obrigatória a ser preenchida antecipadamente pelo 

professor um “semanário”, no qual devem constar suas propostas para cada turma por semana, 

além de registros mensais e um registro reflexivo, atualmente bimestral. 



39 

 

 

O excesso de documentação a ser preenchida sempre foi um ponto de debate entre 

professores/as, a gestão escolar e o Departamento da Educação de Jovens e Adultos – (DEJA). Em 

2014, havia uma planilha de Conselho de Classe/Ciclo a ser preenchida, preferencialmente antes 

do conselho. As fichas de avaliação dos educandos e educandas eram individuais por disciplina, e 

cada uma deveria conter observações do/a professor/a sobre cada educando/a. Tanto a gestão 

quantos os/as professores/as eram sobrecarregados de papéis a serem preenchidos, considerando 

que cada educando tinha no mínimo sete folhas contendo informações sobre sua avaliação 

bimestral. Esse modelo de acompanhamento dos educandos e educandas era oriundo do Ensino 

Fundamental I e foi introduzido na EJA I e II e logo ficou claro que não era adequado à EJA. 

Era latente aos professores/as ingressantes a necessidade de uma organização escolar e 

curricular adequada à modalidade de ensino e às necessidades dos educandos e educandas. Já 

havia um movimento de reorganização curricular da EJA I, que foi estendido à EJA II. No 

primeiro semestre de 2015, houve uma chamada de professores interessados em participar da 

reorientação curricular da rede. O Departamento fez uma seleção de representantes por 

disciplina e blocos de escolas, pois as reuniões aconteceriam em horário de trabalho, à noite, e 

os educandos e educandas não poderiam ser prejudicados. Da disciplina de Arte, fui selecionada 

como representante de Artes Visuais, e mais duas colegas foram selecionadas, uma delas 

formada em Artes Cênicas e Música, e a outra formada em Comunicação – Jornalismo e Artes 

Cênicas, com especialização em Contação de Histórias. Foi durante esse processo que tive 

contato com alguns dos fundamentos teóricos que alicerçam esta pesquisa. 

 

4.1. O movimento de reorganização curricular: análise e pressupostos teóricos 

 

O movimento dos membros do DEJA14 de estudos sobre currículo, prática educativa e 

formação de professores teve início em 2013, mas começou a se consolidar em 2014 por meio 

de visitas às escolas e diálogos com os professores da EJA I, com objetivo de reorganizar os 

conteúdos do currículo vigente – seus conceitos, epistemologia e metodologia – e com as 

palestras Escola de Gestores15, que, posteriormente, resultaram na publicação entregue a todos 

os/as professores/as da EJA em 2015. Ainda neste mesmo ano, promoveram palestras com 

Marise Nogueira Ramos e Miguel Arroyo.  

 
14 Equipe DEJA: Ana Cláudia Gomes; Antônio Gomes Jardim; Francisco de Campos Neto Pacheco; Maria Alice 
Bassoli Napoleão; Maria Auxiliadora Elias; Raquel Viegas Pose D’Agostini; Sandra Torquato Bronzate e Vanessa 
Miyashiro. 
15 Ciclo de palestras realizado pela Secretaria Municipal de Educação em parceria com o CEEP – Centro de 
Educação, Estudos e Pesquisas no ano de 2014. 
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Em junho de 2015, ocorreu a primeira reunião do “Grupo Ampliado de Reorganização 

Curricular da EJA”, composto pelos membros do DEJA e pelos professores e professoras 

selecionados para representar as disciplinas/áreas de conhecimento. Dada a necessidade de 

disseminar nas escolas o processo sem ser apenas pelas Assistentes Pedagógicas – AP’s, a 

proposta para o grupo era realizar uma construção coletiva sobre os princípios norteadores desse 

currículo em desenvolvimento, sistematizar a escuta realizada com os educandos e educandas 

da EJA I e delimitar os conceitos fundamentais de cada área/disciplina. Durante os encontros, 

discutimos sobre a educação no Brasil, sua constituição, seus desafios e a dicotomia entre 

trabalho intelectual e trabalho enquanto esforço físico; fizemos um levantamento sobre os 

sujeitos da EJA, qual sua condição social, seus anseios e também as mudanças na modalidade, 

cada vez mais constituída de adolescentes.  

Como iniciativa de valorização e promover visibilidade às práticas e experiências dos 

professores e professoras, bem como às relações que a escola estabelece com os conhecimentos 

e experiências dos educandos e educandas, o grupo de estudos do DEJA criou o encontro “Rede 

em Roda” ocorrido em setembro de 2014 no Ensino Fundamental I e, no dia 20 de outubro do 

mesmo ano houve um encontro no Centro de Formação de Professores Clarice Lispector16 

chamado “A Rede em Roda – A EJA refletindo suas práticas, na perspectiva da reorientação 

curricular” que promoveu uma troca de conhecimentos entre os professores e professoras da 

EJA I. Este primeiro encontro resultou na publicação “A Rede em Roda 2014: Experiências e 

práticas na educação de Santo André - Ano I”. 

O texto preliminar da concepção curricular, organizado pelo grupo do DEJA “A 

concepção que fundamenta a proposta curricular: O trabalho como princípio educativo”17 traz 

referências de Antonio Gramsci, Dante Henrique Moura, Demerval Saviani, Gaudêncio 

Frigotto, Marc Bloch, Maria Ciavatta, Marise Ramos, Maurice Halbwachs, Michael Apple e 

Paulo Freire. O texto trata resumidamente da concepção de Educação Integral e do conceito de 

Omnilateralidade – Pensar o Ser de forma integral em suas diversas dimensões: trabalho, 

cultura, ciência e tecnologia.  

Aborda também o trabalho em seu sentido histórico, uma atividade penosa, um “castigo”, 

ou ainda uma necessidade ditada pelo Capitalismo e em seu sentido e ontológico18, como atividade 

 
16 Localizado na Rua Tirol, 05 - Parque das Nações, Santo André/SP 
17 Organizadores: Ana Cláudia Gomes; Antônio Gomes Jardim; Francisco de Campos Neto Pacheco; Maria Alice 
Bassoli Napoleão; Maria Auxiliadora Elias; Raquel Viegas Pose D’Agostini; Sandra Torquato Bronzate e Vanessa 
Miyashiro – Equipe DEJA. 
18 Ontológico: (adjetivo) Refere-se à ontologia, ao ramo da metafísica que analisa as coisas existentes no mundo, 
a natureza do ser e a realidade. [Filosofia]. Contrário ao ôntico, à existência concreta; refere-se ao sujeito em si 
mesmo, em sua complexidade irrestrita e indispensável. [Informática]. Relacionado com a técnica de organização, 
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criadora do ser humano, pois é através do trabalho que o homem se transforma e modifica a 

sociedade, para introduzir o conceito de trabalho como princípio educativo, a partir da definição 

da autora Marise Nogueira Ramos “uma atividade humana, criadora, que também abrange sua 

dimensão histórica, relações sociais de produção, num duplo sentido que se funde” (ELIAS; 

PACHECO; MENDONÇA, 2015). Fala também das outras dimensões supracitadas: Cultura - 

como diferentes formas de criação da sociedade, seus valores, normas de conduta, suas obras; 

Ciência – Conhecimentos socialmente produzidos e sistematizados pela humanidade; Tecnologia 

– Construção social complexa, indissociável das práticas cotidianas em seus vários campos. 

O ponto de partida da proposta é a escuta dos educandos e educandas. Para tratar da 

importância da escuta, considerando que o currículo integrado emerge das práticas sociais, iniciou-

se o trabalho de sistematizar e referendar a escuta como elemento essencial da organização 

curricular. Para exemplificar esse processo que até aquele momento havia sido realizada apenas 

com a EJA I, nos apresentaram os materiais utilizados como “disparadores” dos debates:  

 

 30 salas de aula pelo mundo (Escola): Análise e discussão sobre fotografias de Julian 

Germain, fotógrafo britânico que registrou as salas de aula ao redor do mundo. As fotos 

foram tiradas em 2004 e 2005 e revelam aspectos das culturas dos países. (30 SALAS, 

[200-]). 

 Fotografias da estação de trem de Santo André (Tecnologia): Análise e discussão 

sobre fotografias em ordem cronológica da estação de trem de Santo André 

(HISTÓRICO, 2000). 

 Curta-metragem “VIDA MARIA23” (Cultura): Análise e discussão sobre a história 

de Maria José, uma menina de 5 anos de idade que é levada a largar os estudos para 

trabalhar. Enquanto trabalha, ela cresce, casa, tem filhos, envelhece; 

 La Luna - Pixar Short Film24 (Trabalho): Análise e discussão sobre a história de um 

garoto que vai trabalhar com seu pai e avô pela primeira vez. Em um velho bote, 

avançando em direção ao mar e sem terra à vista, eles param e esperam. Uma grande 

surpresa o aguarda quando descobre o peculiar trabalho de sua família. 

 

 
compartilhamento e reutilização de informações. Etimologia (origem da palavra ontológico). Ontologia + ico. 
(Disponível em: https://www.dicio.com.br/ontologico/. Acesso em: 28 set. 2019) 
23 Para fins de uso pedagógico divulgo os links de acesso aos conteúdos em vídeo: VIDA MARIA. Publicado no 
canal Vida Marial Oficial. Disponível em: https://youtu.be/yFpoG_htum4. Acesso em: 01 set. 2019. 
24 LA LUNA - DISNEY PIXAR. Publicado no canal Lauren Cristina de Tate. Disponível em: 
https://youtu.be/Pe7Uip-tX9Q. Acesso em: 01 set. 2019. 
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A pergunta disparadora da escuta foi: Qual a relação dos eixos (cultura, tecnologia, 

trabalho) com a escola? O grupo do DEJA apresentou as respostas dos educandos e educandas 

para que começássemos a sistematização e a levantar possibilidades de temas, pois é a escuta 

que possibilita a construção da experiência de integração cujo objetivo é a apropriação ou 

síntese sobre uma temática ou eixo a ser trabalhado durante todo o semestre com vista à 

apreender todo o conjunto de relações que são diretamente ligadas à preocupação ou à 

experiência vivenciada pelos educandos e educandas. Como áreas de conhecimento ligadas às 

suas respostas foram levantadas: questões de gênero, saúde, segurança, cidadania, desigualdade 

social, a divisão do trabalho, e também sua estrutura e organização, o trabalhador (assalariado, 

corporativismo), bem como a orientação profissional.  

Na sequência, procuramos refletir sobre os conhecimentos/conceitos fundamentais de 

cada área do conhecimento, sempre retomando a discussão sobre a escuta dos educandos e 

educandas. Como subsídio teórico, tivemos o texto Michael Young25 e o campo do currículo: 

da ênfase no ‘conhecimento dos poderosos’ à defesa do ‘conhecimento poderoso’ (GALIAN; 

LOUZANO, 2014) das autoras Cláudia Valentina Assumpção Galian e Paula Baptista Jorge 

Louzano. O texto advém de pesquisas sobre o trabalho de Michael Young de uma entrevista 

feita em novembro de 2013, quando o autor veio participar como palestrante ao lado do 

Professor Antônio Flávio Barbosa Moreira, da Universidade Católica de Petrópolis, no II 

Seminário FEUSP sobre Currículo – Escola e Sociedade do Conhecimento: aportes para a 

discussão dos processos de construção, seleção e organização do currículo. 

De acordo com as autoras, Young expõe sua perspectiva atual sobre o debate teórico em 

torno do currículo, afirmando a falta de uma sólida teoria do conhecimento que oriente as 

discussões acerca das escolhas curriculares. O autor identificou uma recusa dos teóricos do 

currículo em enfrentar o que considera a função específica da educação: a promoção do 

desenvolvimento intelectual dos estudantes, com base no que define como conhecimento 

poderoso, intimamente ligado às áreas do conhecimento, nas universidades, e às disciplinas 

escolares. A reflexão central para esses teóricos, segundo Young, deveria se concentrar na 

pergunta: o que deve ser ensinado às crianças e jovens na escola? Vale destacar que sua posição 

atual contrasta, em diversos pontos, com a perspectiva que marcou o movimento da Nova 

Sociologia da Educação, na Inglaterra, no início da década de 1970, e que foi apresentada no 

livro Knowledge and Control: New Directions for the Sociology of Education, editado por ele 

e considerado um marco do referido movimento. 

 
25 Michael Young é professor emérito do Instituto de Educação da Universidade de Londres. 
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As discussões sobre os conhecimentos fundamentais em cada área de 

conhecimento/disciplina avançaram pouco, pois houve muita dificuldade por parte dos 

professores e professoras de fazer definições de conceitos ao invés de listas de conteúdos. Para 

auxiliar nesse processo, os/as professores/as solicitaram assessores/especialistas alinhados com 

a proposta curricular, e o DEJA apresentou para o ano seguinte um plano com essa 

reivindicação. No que diz respeito à Arte, minhas colegas e eu realizamos vários esboços, 

discutimos bastante e chegamos aos seguintes conceitos fundamentais para a disciplina de arte:  

 

 Concepções artísticas ao longo da História da Arte; 

 Arte e Cidadania; 

 Ressignificação da Arte; 

 Arte e ideologia; 

 Consciência corporal; 

 Estética; 

 Ludicidade; 

 Sonoridade; 

 Identidade cultural. 

 

Os encontros do ano de 2016 se iniciaram com a perspectiva de ampliar/aprofundar o 

trabalho com os conhecimentos fundamentais, com o apoio de professores/as assessores/as por 

áreas/disciplinas, bem como as questões metodológicas e critérios de avaliação. A síntese do 

processo realizado até o momento foi apresentada da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRINCÍPIOS 

CONHECIMENTOS 
ESCUTA DOS/AS 
EDUCANDOS/AS 
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PRINCÍPIOS NORTEADORES DA EJA: 

 

1. A escola deve ser um espaço democrático que respeite, valorize e inclua os diferentes 

sujeitos, independentemente de sua condição de classe, étnica, geracional, de gênero, 

deficiências e/ou transtornos; 

 

2. O ser humano é o centro do processo formativo, por isso a escola se aproximará da 

vida das pessoas, considerando todas as suas dimensões: trabalho, cultura, ciência e 

tecnologia; 

 

3. A escola que respeita o ser humano como centro do processo se constituirá como espaço 

democrático de discussão, participação e produção de conhecimento em todas as 

dimensões da vida; 

 

4. A escola é espaço de democratização do conhecimento produzido e sistematizado pela 

humanidade, com vistas a construir a autonomia intelectual, individual e coletiva, na 

perspectiva de uma educação libertadora; 

 

5. O trabalho como princípio educativo é a base de nossa construção curricular porque 

possibilitará a compreensão do mundo pelo desvelamento das relações de produção, 

da construção da ciência e da cultura, evidenciando a possibilidade criadora do ser 

humano; 

 

6. A Educação de Jovens e Adultos deve compreender e enfrentar criticamente a 

separação entre trabalho manual e intelectual, pensar e fazer, teoria e prática, trabalho 

e conhecimento, por serem dimensões indissociáveis do ser humano; 

 

7. O/A educando/a é sujeito na construção do seu conhecimento, portanto a escola deve 

respeitar, valorizar e considerar seus saberes, história e experiência de vida na 

organização curricular, trabalhando-os junto aos fundamentos das ciências. 

 

Acácio Arouche de Aquino foi o assessor da disciplina de Artes – Professor de Artes 

visuais no Centro Educacional Pioneiro, aposentado da rede pública onde trabalhou por 40 anos. 

Desenvolve trabalhos de expressão artística (arte sobre papel), e tem larga experiência em 
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trabalhos pedagógicos interdisciplinares e Arte no Estudo do Meio27. Nos dois encontros que 

tivemos não foi mencionado o percurso do ano de 2015, nem os Conhecimentos Fundamentais 

nos quais minhas duas colegas e eu trabalhamos. Discutimos sobre o ensino de Arte e suas 

questões (a LDB e os quatro campos do conhecimento; a importância da contextualização; a 

inviabilidade e o desgaste da polivalência) enquanto o assessor falou de seu trabalho e o 

objetivo principal do ensino de arte – formar um apreciador de arte. Não houve participação 

dos professores e professoras de Arte da rede na construção do texto que foi publicado em 

novembro de 2016 – Movimento de Orientação e Reorientação Curricular da EJA – Santo 

André: Volume II – O processo de construção curricular.  

Ainda no ano de 2016, as discussões do “Grupo Ampliado de Reorganização Curricular 

da EJA” foram abertas para toda a rede, por meio de um fórum na Plataforma Moodle, e nas 

RPS iniciaram-se processos formativos sobre o movimento de orientação e reorientação 

curricular da EJA e a proposição de experiências de integração curricular nas escolas. Os/As 

professores/as receberam um texto28 contendo a justificativa de cada passo do planejamento da 

experiência integradora, dos quais trago os pontos principais:  

Ponto de partida: Por que a escuta dos educandos e educandas? – Tratando da 

importância da escuta, considerando que o currículo integrado emerge das práticas sociais, a 

escuta possibilita a construção da experiência de integração, cujo objetivo é a apropriação ou 

síntese sobre uma temática ou eixo a ser trabalhado durante todo o semestre, com vista à 

apreender todo o conjunto de relações que são diretamente ligadas à preocupação ou à 

experiência vivenciada pelos educandos e educandas. 

Definição da questão/tema/problema: Definir uma questão é um percurso 

metodológico que oportuniza a construção e a apreensão de ferramentas intelectuais para a 

autonomia, individual e coletiva, conforme está enunciado em nossos princípios. Para tanto, a 

experiência dos Ginásios Vocacionais29, que se relaciona com o que fora proposto por Marise 

Ramos, é também uma importante referência para este trabalho. Da experiência inicial 

vivenciada pelos educandos e educandas, podemos encontrar uma ideia para partimos de uma 

questão, advinda da realidade social, que mobilize e desperte o desejo de conhecê-la. A ideia 

de metodologias de estudo e síntese, que também vai se constituindo como momentos de 

avaliação, ajuda a pensar uma organização para o trabalho pedagógico.  

 
27 Informações extraídas de seu perfil na rede social LinkedIn. Acesso em: nov. de 2019. 
28 Organizado pelos membros da DEJA de estudos sobre currículo, prática educativa e formação de professores 
29 Tratarei dessa experiência na sequência. 



46 

 

 

Os Tempos de Marise Ramos30: Os tempos curriculares propostos por Marise Ramos – 

Tempos de problematização; Tempos de Instrumentalização; Tempos de Experimentação; 

Tempos de Orientação; Tempos de Sistematização e Tempos de Consolidação – direcionam o 

trabalho enquanto metodologia a ser experimentada, um percurso possível de construção do 

conhecimento. Propõe-se que cada escola faça a definição se trabalhará com uma pergunta, tema, 

eixo ou projeto, a partir do levantamento ocorrido na escuta dos/as educandos/as, mas de modo 

que os Tempos de Marise Ramos possam ser experimentados de forma intencional e planejada, 

relacionando-se com a preocupação temática colocada ou escolhida pelos educandos e educandas. 

Outras mudanças significativas ocorreram no ano de 2016. O diário dos/as 

professores/as, que antes era individual e dividido por disciplinas, passou a ser um só, para 

facilitar a verificação das ausências por semana e agilizar as intervenções por parte da gestão e 

dos/as professores/as, no intento de evitar a evasão dos/as educandos/as. Houve mudanças 

também no Trabalho de Compensação de Ausências, oferecido aos educandos e educandas com 

elevado número de faltas, para atingir a frequência mínima de 75%. Antes, o/a educando/a 

realizava trabalhos das disciplinas nas quais não havia atingido a frequência. A partir deste ano 

e pela proposta curricular em andamento considerar o conhecimento como um todo, integrado, 

o trabalho passou a ser orientado pelo tema trabalhado no semestre a partir da escuta dos 

educandos e educandas e ter a contribuição de todas as disciplinas. 

Em 2017, ocorreu uma mudança de gestão na prefeitura de Santo André, que 

consequentemente, acarretou mudanças no movimento de reorganização curricular. O Grupo 

Ampliado deixou de existir, e foi criado o CEPEC – Coordenação de Estudos Pedagógicos e 

Curriculares. O movimento de reorganização curricular foi estendido a todos os níveis de 

educação sob gestão municipal – Ensino Infantil, Ensino Fundamental I e a EJA. Participei de 

alguns encontros, mas por notar que certos princípios já haviam sido deixados de lado, continuei 

com minhas pesquisas e experiências dentro da disciplina de Arte. Em 2018, houve encontros 

por disciplina para definir objetivos e conteúdos com referência na Nacional Comum Curricular 

(BNCC). Por não concordar com o novo processo, que deixou de lado a organização das 

disciplinas a partir de seus conceitos fundamentais, participei apenas na construção coletiva do 

objetivo geral da disciplina: “desenvolver a experimentação artística a partir do protagonismo 

do educando, por meio da criação, crítica, estesia, expressão, fruição e reflexão nas diversas 

linguagens, estabelecendo relações com o exercício da sua cidadania.” 

 
30 Não me aprofundei nesse aspecto do trabalho de Marise Ramos porque utilizei outra estrutura de planejamento 
na minha proposta, a obra consta nas referências. 
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Os trabalhos na perspectiva do currículo integrado deixaram de se basear na autora Marise 

Ramos e se voltaram principalmente aos autores Jurjo Torres Santomé e José Gimeno Sacristán. 

Contudo, também ocorreram mudanças positivas. Uma reivindicação dos professores e 

professoras da EJA desde 2014, que contou com sugestão de modelos criados por diversos 

professoras, inclusive eu, foi atendida. A mudança na ficha de avaliação, que aboliu a planilha de 

conselho, diminuiu consideravelmente nosso trabalho burocrático, e hoje é uma construção 

realmente coletiva dos/as professores/as. Entre avanços e retrocessos, dentro da rede e no contexto 

geral, a EJA vem resistindo. 

 

4.2  Reverberações da experiência de reorganização curricular 
 

Diante de todo esse processo, das leituras realizadas e das concepções das pessoas 

envolvidas nesse processo, é possível afirmar que a Educação Popular e a EJA evidenciam uma 

tendência à visão omnilateral do/a jovem e do/a adulto/a, com direito à plenitude social, cultural 

e estética. O Conceito de Ominilateralidade, é fundamental para refletir sobre a questão da 

educação dentro de uma perspectiva marxista31, e sobre conceito de educação integral. Entende-

se basicamente por produção ominilateral aquela que objetiva o homem completo pelo trabalho 

produtivo (NEVES, 2009), por Educação Integral um modelo que garanta o desenvolvimento do 

sujeito em todas as dimensões – intelectual, física, emocional, social e cultural e se constitua 

como projeto coletivo, compartilhado por crianças, jovens, famílias, educadores, gestores e 

comunidades locais e o Currículo Integrado faz parte de uma concepção de organização da 

aprendizagem que tem como finalidade oferecer uma educação que contemple todas as formas 

de conhecimento produzidas pela atividade humana (LOTTERMAN, 2014). 

Quando se trata da formação integral, é importante destacar que esse termo é por muitas 

vezes confundido com a educação em tempo integral, contudo, há grandes diferenças entre as 

propostas. A formação integral engloba todos os esforços promovidos pela escola para 

desenvolver os aspectos sociais, psicológicos, cognitivos e afetivos, já a educação de tempo 

integral relaciona-se diretamente à quantidade de horas dentro do ambiente escolar, no qual 

pode ou não haver uma formação realmente integrada.  

Na educação integral, os conteúdos acadêmicos devem se articular com os saberes dos 

educandos e educandas e das comunidades, devem dialogar com diferentes linguagens e 

 
31 Nesta perspectiva, o conhecimento, como representação abstrata da realidade concreta do mundo, expressa as 
duas dimensões da práxis social dos homens, isto é, a relação dialética entre teoria e prática (FERREIRA JR., 
BITTAR, 2008). 
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compor experiências formativas que envolvam e proporcionem a integração com o 

conhecimento do corpo, das emoções, das relações e dos códigos socioculturais. O conceito de 

educação integral encontra-se amparado pela legislação brasileira, na Constituição Federal de 

1988, no Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei nº 9394/96), o que assegura sua aplicação na educação formal, bem 

como em outras áreas da política social. Marise Nogueira Ramos (2010), esclarece que a 

concepção de integração vai além dos estritamente curriculares, no sentindo de uma lista de 

conteúdos para se ensinar e se aprender, trata-se da: 

 

[...] concepção de formação humana que preconiza a integração de todas as dimensões 
da vida – o trabalho, a ciência e a cultura – no processo formativo. [...] O horizonte da 
formação, nessa perspectiva, é a formação politécnica e omnilateral dos trabalhadores 
e teria como proporcionar-lhes a compreensão das relações sociais de produção e do 
processo histórico e contraditório de desenvolvimento das forças produtivas (RAMOS, 
2010, p. 67).  

 

Sobre essa visão, Paulo Freire diz: 

 

Somente o homem, como um ser que trabalha, que tem um pensamento-linguagem, que 
atua e é capaz de refletir sobre si mesmo e sobre sua própria atividade, que dele se 
separa, somente ele, ao alcançar tais níveis, se fez um ser da práxis. [...] Desprendendo-
se do seu contorno, veio tornando-se um ser, não da adaptação, mas da transformação 
do contorno, um ser de decisão. [...] Daí que não haja outro caminho senão a 
dialogicidade. Para ser autêntico só pode ser dialógico. E ser dialógico, para o 
humanismo verdadeiro, não é dizer-se descomprometidamente – dialógico; é vivenciar 
o diálogo. Ser dialógico é não invadir, é não manipular, é não sloganizar. Ser dialógico 
é empenhar-se na transformação constante da realidade (FREIRE, 1992, p. 39) 

 

O conceito de ominilateralidade não foi precisamente definido por Marx, contudo, em 

suas obras encontram-se várias indicações para sua compreensão como uma ruptura radical com 

a limitação imputada à humanidade na sociedade capitalista. Mario Alighiero Manacorda 

(2017) apresenta grandes contribuições para o estudo das questões educacionais na obra de 

Marx, e uma possibilidade diferente de entendimento do conceito, na qual não há, por exemplo, 

a distinção entre omnilateralidade e politecnia32, ou educação tecnológica, como ele prefere.  

Para Manacorda (2017, p. 73-75) o objetivo de reintegrar à humanidade suas plenas 

capacidades, será concretizada a partir da reunificação das estruturas da ciência com as da 

produção. O que se configura em uma interligação entre o ensino e a produção, e isso não significa 

necessariamente uma escola-fábrica nem a orientação meramente prática e profissional do ensino, 

 
32 O conceito de ‘educação politécnica’ foi esboçado inicialmente por Karl Marx, em meados do século XIX. Em 
outras palavras, ‘educação politécnica’ pode ser vista como sinônimo de concepção marxista de educação 
(RODRIGUES, 2009). 



49 

 

 

a qual, de acordo com o autor, Marx atribuía ao próprio capital. Há a evidente necessidade de 

fazer chegar até as classes trabalhadoras as bases científicas e tecnológicas, da mesma forma que 

a capacidade de manejar instrumentos de várias profissões, em outras palavras, unir o trabalho 

intelectual e o trabalho manual. Em suas palavras, se configura em: 

 

Um trabalho que exclui toda a oposição entre cultura e profissão, não tanto na medida 
em que fornece as bases para uma multiplicidade de escolhas profissionais, mas na 
medida em que é uma atividade operativa social, que se fundamenta nos aspectos mais 
modernos, revolucionários e integrais do saber (MANACORDA, 2017, p. 129). 

 

É “apropriar-se da natureza de modo universal, consciente e voluntário e, ao modificar 

a natureza e seu próprio comportamento em relação a ela, modificar a si próprio, como homem” 

(MANACORDA, 2017, p. 130). Tal processo será “tanto mais eficaz quanto menos for um 

mero recurso didático; deve ser antes uma inserção real no processo produtivo social, vínculo 

entre estruturas educativas e estruturas produtivas” (MANACORDA, 2017, p. 65). O que 

significa dar pertencimento da ciência e do trabalho a todos os indivíduos, com uma ciência 

operativa, não especulativa, e um trabalho associado às mais recentes formas de produção. De 

acordo com Marise Ramos (2017),  

 
o trabalho é o princípio educativo no sentido ontológico, pelo qual ele é compreendido 
como práxis humana e a forma pela qual o homem produz sua própria existência na 
relação com a natureza e com os outros homens. Sob o princípio do trabalho, o processo 
formativo proporciona a compreensão da historicidade da produção científica e 
tecnológica, como conhecimentos desenvolvidos e apropriados socialmente para a 
transformação das condições naturais da vida e a ampliação das capacidades, das 
potencialidades e dos sentidos humanos (Ramos, 2017, p. 2). 

 
Ainda segundo Ramos (2010) o trabalho é o elemento organizador na proposta de 

formação omnilateral, com a integração de seus variados aspectos – trabalho, ciência e cultura. 

Portanto, nessa concepção de formação, nega-se a relação imediata entre educação e mercado 

de trabalho, que se manifesta no mito de que formação e sinônimo de empregabilidade. Trata-

se de uma abordagem formativa muito mais ampla e que: 

 
[...] incorpora valores éticos-políticos e conteúdos históricos e científicos que 
caracterizam a práxis humana. Assim, formar profissionalmente não seria preparar 
exclusivamente para o exercício do trabalho, mas proporcionar a compreensão das 
dinâmicas sócio-produtivas das sociedades modernas, com as suas conquistas e os seus 
revezes, e também habilitar as pessoas para o exercício produtivo, autônomo e crítico 
de profissões, não se esgotando nelas (RAMOS, 2010, p. 78). 

 

Gaudêncio Frigotto, Maria Ciavatta e Marise Ramos (2005) discorrem, amparados em 

Karl Marx, sobre a dificuldade de ser educativo algo que é explorado e na maioria das vezes 
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não se dá em condições de escolha. Em outras palavras: como enxergar positividade em um 

trabalho repetitivo, vigiado e mal remunerado? No contexto brasileiro, há três aspectos que 

amplificam essa dificuldade já enunciada. O primeiro é a marca que a escravização deixou em 

nossa sociedade, fomos a última nação do continente a abolir o trabalho escravo, o que se reflete 

na mentalidade empresarial e das elites dominantes, que ainda preservam a marca cultural da 

relação escravocrata. O segundo aspecto é a visão de moral pelo trabalho, advinda de diferentes 

religiões, que concebem o trabalho como um castigo, sofrimento e/ou redenção de pecados. Há, 

ainda, a visão de disciplina, de frear paixões, desejos e vícios carnais. Finalmente, a perspectiva 

reducionista da dimensão educativa do trabalho à sua função instrumental, o aprender fazendo.  

De acordo com os autores, o que demarca a dimensão mais profunda da concepção do 

trabalho como princípio educativo é sua ordem ontológica, inerente à humanidade e 

consequentemente, ético-política, como direito e dever, mas que também é o ponto de partida 

do conhecimento, da cultura e da conscientização:  

 

O trabalho como princípio educativo vincula-se, então, à própria forma de ser dos 
seres humanos. Somos parte da natureza e dependemos dela para reproduzir a nossa 
vida. E é pela ação vital do trabalho que os seres humanos transformam a natureza em 
meios de vida. Se essa é uma condição imperativa, socializar o princípio do trabalho 
como produtor de valores de uso, para manter e reproduzir a vida, é crucial e 
"educativo". Trata-se, como enfatiza Gramsci, de não socializar seres humanos como 
"mamíferos de luxo". É dentro desta perspectiva que Marx sinaliza a dimensão 
educativa do trabalho, mesmo quando o trabalho se dá sob a negatividade das relações 
de classe existentes no capitalismo. A própria forma de trabalho capitalista não é 
natural, mas produzida pelos seres humanos. A luta histórica é para superá-la 
(FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005, p. 57) 

 

Quando se fala em trabalho como princípio educativo, Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005) 

colocam que não há como não pensar na relação do trabalho com a educação, especialmente das 

crianças e dos adolescentes trabalhadores, que buscam os meios de sobrevivência no trabalho 

precoce, mas também dos adultos, pois estes igualmente se educam pelo trabalho. Portanto, faz-

se necessário se perguntar em que medida, ou em que situações o trabalho é educativo, e isso 

demanda não o pensar de forma inocente, fora das condições de sua produção.  

O trabalho ou as atividades a que as pessoas se dedicam são formas de satisfazer às suas 

necessidades que, por sua vez, são os fundamentos dos direitos estabelecidos na vida em 

sociedade – direitos civis ou individuais, direitos políticos e os direitos sociais – isto posto, 

torna o trabalho parte fundamental da ontologia do ser social. Afinal, a aquisição da consciência 

se dá pelo trabalho, pela ação sobre a natureza, e neste sentido ele não é emprego, não é apenas 

uma forma histórica do trabalho em sociedade, ele é a atividade fundamental pela qual o ser 
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humaniza-se, cria-se, expande-se em conhecimento, aperfeiçoa-se. O trabalho é a base 

estrutural de um novo tipo de ser, de uma nova concepção de história. Assim:  

 

As ideologias produzem as formas por meio das quais os homens se tornam 
conscientes dos conflitos e neles se inserem mediante a luta. São conflitos que 
envolvem a totalidade do ser social: a vida privada, o trabalho individual, os grandes 
problemas sociais, inclusive os processos revolucionários. Porque há uma 
discrepância entre as posições teleológicas, isto é, as finalidades postas pela 
consciência, e seus efeitos causais, que aumentam com o crescimento das sociedades 
e com a intensificação da participação social em tais sociedades. Embora os elementos 
subjetivos também atuem como modificadores decisivos nos processos de reprodução 
das sociedades, há forte expressão dos elementos e tendências materiais na produção 
da vida social (FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005, p. 63). 

 

Por esse motivo, discorrem Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), um projeto educacional, 

especialmente um projeto de EJA, que exclua o trabalho como realidade concreta da vida de 

seus sujeitos, não os considera como tal, ao ignorar que produzem sua existência sob relações 

contraditórias e desiguais. Um outro projeto, que conceba o trabalho somente em sua dimensão 

econômica, fetichiza a educação como uma possível redentora de todos os males enfrentados 

no mercado de trabalho, atribuindo às pessoas a responsabilidade de superá-las pelo uso de suas 

capacidades individuais – a famigerada meritocracia – que reduz o sujeito a fator econômico e 

aliena o direito dessas pessoas de se reconhecerem e se realizaram plenamente. 

Daí a importância da formação integral, por meio de um currículo integrado ser uma proposta 

a ser trabalhada em todos os níveis educacionais, pois aborda as relações humanas de forma mais 

ampla, além da racionalidade e cognição, elementos por vezes considerados como únicos a serem 

trabalhados na escola, colocando em relevância o desenvolvimento das dimensões afetivas, valores 

éticos e morais e bem-estar dos indivíduos. Quando se aborda a integração curricular, é necessário 

compreender que é algo mais profundo do que valorizar a interdisciplinaridade, a quebra das barreiras 

entre os campos científicos, ou a divisão escolar das disciplinas. A formação deve “possibilitar às 

pessoas compreenderem a realidade para além da aparência fenomênica” (RAMOS, 2010 p.78). No 

contexto do currículo integrado é preciso que se perceba a integração dos conhecimentos gerais e 

específicos, e como eles se relacionam dialeticamente. Sobre isso, de acordo com Ramos: 

 

No currículo que integra formação geral, técnica e política, o estatuto de conhecimento 
geral de um conceito está no seu enraizamento nas ciências que explicam os fenômenos. 
Um conceito específico, por sua vez, configura-se pela apropriação de um conceito geral 
com finalidades restritas a objetos, problemas ou situações de interesse produtivo. Por 
isso, como já afirmamos, no currículo integrado nenhum conhecimento é só geral, posto 
que estrutura objetivos de produção, nem somente específico, pois nenhum 
conhecimento apropriado produtivamente pode ser formulado ou compreendido 
desarticuladamente da ciência básica. (RAMOS, 2010, p. 79-80). 
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Conforme já mencionado neste trabalho, a Constituição Federal e a LDB garantem a 

todo cidadão brasileiro o direito ao acesso à escola pública, o que se traduz em um compromisso 

mais amplo por parte do poder público em criar uma proposta de escola e de educação adequada 

à realidade desses educandos e educandas. E também se torna fundamental para o/a educador/a 

que, dentro do contexto e dos limites de um agente formado nessas circunstâncias — afinal os 

educadores também passaram pelo sistema educacional — , ao analisar os velhos paradigmas 

e verificar as novas exigências que a contemporaneidade coloca para si, não pretenda ser 

reprodutivista, faça uso do trunfo que tem contra todo esse complexo processo: o conhecimento. 

Sobre essa postura, Paulo Freire diz que: “A educação é um ato de amor, por isso, um ato de 

coragem. Não pode temer o debate. A análise da realidade. Não pode fugir à discussão criadora, 

sob pena de ser uma farsa” (FREIRE, 1967, p. 97). 

Cabe ao currículo real, aquele que acontece dentro da sala de aula e de todos aqueles 

comprometidos em contestar e transformar, por mais distante e utópica que essa ideia possa 

parecer — diante da complexidade do sistema de ensino e das relações sociais, de poder e de 

políticas para e educação — , questionar, desacreditar e buscar o conhecimento, desvendando-

o ao compreendê-lo em suas relações. Aceitar fórmulas fáceis, ou que aquilo que está posto, 

ignorando suas contradições e relações de dominação do ambiente social, é contribuir 

diretamente para a reprodução da sociedade tal qual se encontra, bem como para a manutenção 

das desigualdades de maneira passiva e complacente.  

Há nos professores e professoras reflexivos desejo constante de aprimorar sua prática e 

serem críticos com relação às mudanças da escola na contemporaneidade. Para incorporar novas 

concepções, é necessário romper com o modelo pré-estabelecido. Conforme exposto 

anteriormente, o público da EJA precisa de ações educativas para que reconheçam, valorizem 

seus direitos e conscientizem-se deles. Para isso, é necessário que se implantem e se discutam 

temas que os representam, como a diversidade étnica e cultural, diversidade de gênero e 

inclusão efetiva de pessoas com deficiência. Moacir Gadotti (2011) afirma que:  

 

Ler sobre a educação de adultos não é suficiente. É preciso entender, conhecer 
profundamente, pelo contato direto, a lógica do conhecimento popular, sua estrutura de 
pensamento em função da qual a alfabetização ou aquisição de novos conhecimentos 
têm sentido. (p. 39).  

 

Portanto, a EJA deve se articular com outras políticas públicas que têm como objetivo 

reduzir as desigualdades socioculturais e ambientais na sociedade brasileira, pois ela em si se 

constitui em uma política afirmativa, e pode ser o elo entre diferentes políticas, ações e 
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programas que têm como finalidade superar as desigualdades de classe, raciais e de gênero. 

Sobre esse pensamento, Miguel Arroyo (2005) direciona a atenção para os sujeitos da EJA e 

sua diversidade ao afirmar que as trajetórias desses são “trajetórias coletivas de negação de 

direitos, de exclusão e marginalização; consequentemente a EJA tem de se caracterizar como 

uma política afirmativa de direitos de coletivos sociais, historicamente negados” (p. 30). Freire 

coloca que “faz parte igualmente do pensar certo a rejeição mais decidida a qualquer forma de 

discriminação. A prática preconceituosa de raça, de classe, de gênero ofende a substantividade 

do ser humano e nega radicalmente a democracia” (FREIRE, 1996, p. 39). 

Entretanto, para que isso ocorra, é essencial elaborar um projeto político-pedagógico em 

que conste o conjunto dessas aspirações, bem como os meios para concretizá-las. Esse 

documento precisa ser completo o suficiente para não deixar dúvidas sobre essa rota e flexível 

o bastante para se adaptar às necessidades de aprendizagem dos educandos e educandas. A ação 

conjunta da família, e também parcerias formadas entre a escola e a comunidade são 

indispensáveis no processo de formação integral.  

Veiga (2003) acrescenta que falar em inovação e projeto político-pedagógico tem 

sentido se não esquecermos qual é a preocupação fundamental que enfrenta o sistema 

educativo: melhorar a qualidade da educação pública para que todos aprendam mais e melhor. 

Essa preocupação se expressa muito bem na tríplice finalidade da educação em função da 

pessoa, da cidadania e do trabalho. Desenvolver o/a educando/a, prepará-lo/a para o exercício 

da cidadania e do trabalho, significa a construção de um sujeito que domine conhecimentos, 

dotado de atitudes necessárias para fazer parte de um sistema político, para participar dos 

processos de produção da sobrevivência e para desenvolver-se pessoal e socialmente. 

 
 

4.3  Ginásios Vocacionais: A inspiração para a proposta de reorganização curricular 

 
“Eu me lembro do primeiro dia de aula do Vocacional. Nós chegamos, fomos 
divididos em grupos. Eles nos levaram pra conhecer a escola. Para conhecer onde 
era o Norte, onde era o Sul. Já tinha uma preocupação de fazer as pessoas se 
situarem. Depois eu me lembro que nós fomos para uma sala, assistimos um filme 
sobre o cânone. E uma discussão sobre um desenho e a gente discutiu o significado. 
Então desde o primeiro dia a gente era exposto a situações que exigiam uma forma 
de discussão, de raciocínio com o grupo.” 

Depoimento do Ex-aluno Cláudio Cohen no Documentário "Vocacional” 
(VOCACIONAL, 2011) 

 

Uma das frentes do grupo de sistematização no movimento de reorganização curricular 

foi buscar experiências de ensino brasileiras inovadoras para apresentar aos professores/as. O 

documentário “Vocacional – Uma aventura humana” foi exibido para os/as professores/as do 
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grupo ampliado e, depois, houve uma palestra com a professora Cecília Vasconcellos de 

Lacerda Guaraná, diretora e orientadora pedagógica do Ginásio Vocacional de Americana, o 

que despertou meu interesse em pesquisar sobre essa experiência. Barbosa (2015, p. 46) pontua 

que para compreender a arte/educação no Brasil hoje ou qualquer outra manifestação social, é 

necessário compreender a dinâmica do período do final da década de 1950 e meados da década 

de 1960, pois as tendências culturais mais vivas atualmente têm origem nesse período ou na 

curta fase de “renascimento” do final dos anos 1960.  

O Ensino Vocacional, conhecido também como escolas experimentais definidas como 

de Ensino Renovado, foi um projeto implementado na rede pública do Estado de São Paulo na 

década de 1960, inspirado nas proposições da École de Sèvres33, muito influentes no Brasil, que 

sofreram adequações à nossa realidade e se tornaram uma experiência única na educação 

brasileira, de vital significado social e político. Ao todo, seis escolas foram implantadas: em 

março de 1962, foram instalados os Ginásios Vocacionais Oswaldo Aranha, no Brooklin, na 

capital, João XXIII, em Americana e Cândido Portinari, em Batatais. Em março de 1963, o 

Chanceler Raul Fernandes, em Rio Claro e Embaixador Macedo Soares, em Barretos. Em 1968 

foram criados o curso noturno e o segundo ciclo (equivalente ao Ensino Médio), e o pouco 

mencionado nas documentações Ginásio Vocacional de Vila Santa Maria, em São Caetano do 

Sul, e em 1969, foram criados também cursos complementares. 

A coordenadora geral do Serviço de Ensino Vocacional – SEV, professora Maria Nilde 

Mascellani (2010) diz que nos Ginásios Vocacionais convencionou-se compreender sua 

pedagogia como social, crítica e transformadora, uma vez que ao tomar a realidade social como 

conteúdo, a crítica permanente como metodologia e a transformação social como objetivo, os 

sujeitos da educação são vistos como seres em movimento no plano social e cultural. Quanto 

ao termo “vocacional”, a autora afirma que este tem sido interpretado de maneira ambígua e 

que isso se deve ao fato de que, durante décadas, os cursos vocacionais foram da competência 

das Escolas Artesanais e de Ofício, das Escolas Técnicas Industriais e dos Cursos 

Profissionalizantes Livres, que preparavam o jovem para o trabalho, no campo das habilidades 

manuais e mecânicas. De acordo com ela:  

 
33 As escolas francesas mencionadas surgiram no pós-guerra, por iniciativa de pessoas vinculadas à Resistência 
Francesa, visando formar para a democracia com uma nova concepção de educação que integrasse a formação 
geral à formação profissional, visando articular conhecimento e vida, por meio de uma pedagogia que conduzisse 
ao engajamento e à transformação social. Direcionavam-se a promoção humana e pertenciam ao escopo das escolas 
renovadas. Muitos docentes brasileiros, que já se interessavam pela renovação educacional há algum tempo, 
estagiaram em Sèvres após a visita ao Brasil, em 1954, da Inspetora Geral de Educação na França, Edmée 
Hatinguais, idealizadora da reforma educacional francesa do pós-guerra que havia criado o Centre International 
d’Études Pédagogiques, CIEP, para difundir as idéias das classes experimentais francesas, as classes nouvelles, e 
promover o intercâmbio entre educadores de várias partes do mundo (TAMBERLINI, 2001; 2016). 
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Na experiência do Ensino Vocacional, o que se pretendia era abrir um grande leque de 
possibilidades, tanto no plano da cultura geral como da cultura técnica, campo onde o 
jovem é levado a fazer opções. É desse pensamento que tiramos o entendimento de 
“orientação vocacional”, ou seja, a atitude permanente de acompanhar o jovem, ajudá-
lo nas dúvidas e oferecer suporte às suas opções. Assim, uma “pedagogia vocacional” 
ou um “ensino vocacional” é aquele que leva o educando a se descobrir, descobrindo o 
campo de atuação no qual pode identificar a possibilidade de um projeto para a 
construção de seu próprio futuro. Nosso entendimento é de que essa descoberta ocorre 
processualmente no percurso educativo, a partir de situações criadas ou incentivadas 
pelos educadores. Descobrir sua vocação é situar-se no mundo, identificando seu papel 
transformador (MASCELLANI, 2010, p. 103). 

 

O currículo contava com três áreas de estudo: cultura geral, iniciação técnica e práticas 

educativas. Tamberlini (2001) pontua que dentro da proposta a educação era concebida como 

um processo contínuo de modificação de conceitos e formas de conduta, portanto considerada 

como não estática, devendo partir do homem concreto, situado em um contexto social. O norte 

das propostas das escolas era uma orientação filosófica de base antropológica, compreendendo 

que o processo educativo passava pela mediação da cultura. A organização curricular e o 

planejamento com base na pesquisa de comunidade visavam ao educando/a real, objetivando 

formá-lo/a integralmente. 

De acordo com Mascellani (2010) no Ensino Vocacional, não se trabalhava com 

conteúdos pré-fixados, nem com livros didáticos, era no campo das áreas curriculares que se 

definiam os objetivos específicos e os principais conceitos com os quais se deveria trabalhar. A 

integração curricular ou integração de áreas assentava-se sobre a concepção de currículo como 

uma sequência de experiências vividas pelo/a educando/a, experiências programadas pelo 

professor, as quais devem ter objetivos muito claros, o que significa que os educandos e 

educandas estudariam/trabalhariam não apenas na escola, mas também fora dela, com seus 

colegas ou pessoas da comunidade. Assim:  

 

Nessa compreensão de currículo situamos o conceito de core-curriculum como uma 
ideia central e mobilizadora, para a qual convergem conceitos das áreas em geral. O 
core-curriculum – que nos Vocacionais era formulado como uma questão ou pergunta, 
ou, ainda, como um problema – situava-se na área de Estudos Sociais, com a qual se 
integravam outras áreas (MASCELLANI, 2010, p. 106). 

 

No processo de estudo são caracterizadas situações de estudo dirigido, de estudo 

supervisionado, estudo livre e de estudo do meio. O trabalho em grupo era uma característica 

fundamental dos procedimentos pedagógicos do Ensino Vocacional, utilizado com frequência 

pelos professores e professoras para planejar, executar e avaliar atividades, visando aprimorar 

a aprendizagem em conjunto com atitudes de cooperação, responsabilidade, liderança e outras. 
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Para viabilizar essas práticas, foram necessárias mudanças na organização dos espaços, novos 

mobiliários, e mudanças arquitetônicas nos prédios escolares. No Ensino Vocacional também 

se trabalhava com projetos, em diferentes áreas, escolhidos em função do interesse do/a 

educando/a e com a ação comunitária, na qual, incentivados/as a assumir posição consciente e 

atuante em sua comunidade, eram incitados a buscar soluções para os problemas locais.  

A relação profunda com a comunidade e a inserção nas questões da época, que eram 

amplamente debatidas e trabalhadas dentro dos Ginásios Vocacionais, alinharam-nos aos debates 

sociais e políticos de sua época, o que os aproximava de concepções filosóficas e visões de mundo 

que visavam a defender a transformação social, bem como a garantir o acesso aos bens culturais 

e educacionais, proporcionando formação igualitária independente de classe social, gênero ou 

etnia. Merecem destaque o papel das atividades culturais e das instituições didático-pedagógicas, 

que reproduziam vivências próprias do mundo do trabalho nas escolas e entusiasmavam muitos 

educandos e educandas, proporcionando-lhes momentos únicos em suas formações.  

Por conceber a formação geral integrada à formação para o trabalho, não havia 

dissociação entre educação e cultura, nem entre educação e trabalho. De acordo com a 

localização da escola, havia uma articulação entre as disciplinas de caráter teórico e conteúdo 

das áreas técnicas. Os laços entre escola e comunidade eram intensos e o planejamento 

pedagógico deveria levar em conta suas expectativas e demandas, com o intuito de tornar a 

escola um polo irradiador de cultura. Cabe destacar que, aos finais de semana, muitas atividades 

culturais eram desenvolvidas. Quanto ao trabalho como princípio educativo, a professora Joana 

Neves, que trabalhou no Ginásio Vocacional de Barretos e no segundo ciclo da escola sediada 

na capital paulista, relata que: 

 

Assim, trazida para o plano real da educação, a questão do trabalho, inserida na 
formação geral, era colocada como um campo de exploração das potencialidades 
humanas, por meio da qual os alunos deveriam descobrir seus interesses e aptidões, de 
modo a se tornarem capazes de escolhas profissionais (...). Essa tarefa era atribuída de 
modo mais específico às áreas técnicas: Artes Industriais, Artes Plásticas, Práticas 
Comerciais, Práticas Agrícolas, Educação doméstica. Mas a orientação vocacional dos 
alunos (concebida como descoberta, autoconhecimento) era uma das principais funções 
da Orientação Educacional (NEVES, 2010, p. 125) 

 

Quanto aos processos avaliativos, Tamberlini (2001) menciona que havia um processo de 

reavaliação permanente do projeto, no qual a cada dois anos após a realização da pesquisa de 

comunidade era efetuada pesquisa de receptividade de currículo, objetivando aferir o surgimento de 

novas formas de compreensão e percepção do papel da escola, da realidade, dentre outros, em 

decorrência do contato estabelecido entre escola e comunidade. Em relação aos educandos e 
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educandas, a avaliação era também inovadora, já que acontecia constantemente, e não se limitava aos 

aspectos quantitativos, abrangia também os aspectos qualitativos acompanhando todos os momentos 

do processo educativo. Além disso, o/a educando/a participaria do processo, conhecendo e assumindo 

os objetivos do projeto pedagógico, se auto avaliando em todas as situações, com a ajuda do professor 

que definia os aspectos que deveriam ser observados nas diferentes etapas percorridas. 

Ilsa Kawall Leal Ferreira (2014), artista-professora que lecionou na Escola Estadual de 1º 

Grau Experimental Dr. Edmundo de Carvalho, situada no bairro da Lapa, na capital paulista – 

direcionada a tornar-se um núcleo de experiência e pesquisa – expõe que o ensino de arte em vigor 

nas escolas públicas comuns era geralmente voltado apenas às Artes Plásticas e/ou à Música. A escola 

procurava integrar o antigo professor do canto orfeônico ou de desenho. Não havia professores/as de 

teatro ou expressão corporal, e as artes industriais seguiam os modelos norte-americanos.  

Dentro do contexto das tendências renovadoras tanto no campo educacional quanto no 

cultural, um número significativo de instituições, escolas particulares e ateliês iniciaram um 

trabalho muito importante ao introduzir o ensino de arte com enfoque totalmente diferente do 

tradicional, repetidor de modelos. Sob essa nova perspectiva, a arte passou a ser considerada 

como parte integrante da personalidade, e se fazia presente como potencial criativo em todas as 

pessoas, o que descartava a ideia excludente de “dom”, a partir da qual somente algumas 

pessoas dotadas de algo excepcional estariam aptas a usufruir da prática artística. 

Quanto aos Ginásios Vocacionais, Ferreira (2014) descreve que a Arte era tida como 

um todo, uma realidade globalizante, e nos objetivos gerais da proposta pedagógica procurava-

se demonstrar que a formação artística é algo que se integra à formação científica e ao 

compromisso da pessoa para com a sociedade. Não havia a comum divisão entre a criatividade, 

ligadas às artes, e o método científico, ligado às ciências. Na área de comunicações, o trabalho 

era voltado para a visão mais ampla da História da Arte, visualizada sob diferentes enfoques, 

inclusive problemas sociais ligados à arte. Havia o mesmo sistema de integração, mas de forma 

mais profunda. Era um trabalho ao mesmo tempo teórico e prático. Os/as educandos/as 

visitavam museus, frequentavam exposições, tornando-se dessa maneira, atualizados com a 

produção contemporânea de arte em nível nacional e internacional: visitavam a Bienal, o Masp, 

a Pinacoteca, entre outros locais culturais (FERREIRA, 2014, p. 279-283). 

O Ensino Vocacional contou com aulas de Artes Plásticas, Música, Teatro e também 

Dança, esta última somente durante um ano. A integração de várias expressões era comum, 

embora o teatro se destacasse como modalidade que envolvia a participação das outras mais 

facilmente. Sempre houve uma integração muito orgânica entre as disciplinas e o core-

curriculum centrado nos estudos sociais, bem como a correlação das artes com o meio, com o 
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ambiente em que o aluno vivia, com os problemas do homem, do seu tempo, do seu mundo. 

Mascellani fala sobre a importância da Arte dentro do currículo dos Ginásios Vocacionais: 

 
Acho que a arte sempre existiu, em todas as sociedades. O primeiro objeto humano foi 
artístico, assim tornando possível correlacionar, pelo lado da história, o lado da 
geografia, da antropologia. Português, através da literatura. Quanto às ciências 
biológicas, física, biologia, era significativo o estudo dos materiais, de sua composição, 
das transformações por que passam, como o barro através da temperatura, a madeira 
pelo corte dos buris, e assim por diante. A composição química, a energia, o efeito ótico, 
as cores e suas propriedades etc. (FERREIRA, 2014). 

 
Ferreira (2014) ao tratar da seleção dos/as professores/as de arte para o Ensino 

Vocacional, explica que se buscava sempre que possível encontrar o próprio artista praticante 

de determinada linguagem, e que não era exigência oficial formação universitária35. O critério 

era buscar pessoas com formação universitária ou específica, em nível superior ao do Colegial. 

Entretanto, havia especificações para não serem admitidos professores/as egressos de escolas 

de arte com tendências desatualizadas.  

Ela cita alguns nomes de professores que trabalharam no setor de Artes Plásticas: 

Bassano Vaccarini, que lecionou Artes Plásticas no Vocacional de Batatais e permaneceu como 

consultor em sua área de atuação, Armando Accorsi Neto e Evandro Carlos Jardim – gravador, 

lecionou nos Vocacionais a partir de 1964. Accorsi Neto dava aulas de pintura, desenho e 

gravura, sobre seu trabalho ele comenta que a orientação em seus cursos era com objetivo de 

ensinar o/a educando/a a ver, a transmitir através da arte sua visão de mundo, “buscar na arte 

um meio de expressão, e não a arte pela arte” (FERREIRA, 2014). 

Em 1967 Evandro Carlos Jardim tornou-se coordenador pedagógico do colegial e no 

ano seguinte diretor pedagógico geral do Vocacional dos 1º e 2º graus. Em 1969, foi nomeado 

diretor geral do Oswaldo Aranha. Na dinâmica de trabalho, quando possível, o professor 

iniciava suas atividades com a 1ª série e acompanhava esses educandos e educandas até o curso 

colegial, como foi o caso de Jardim. A partir de 1967 iniciou-se o 2º ciclo (atual Ensino Médio), 

e ele passou a trabalhar como professor colaborador e supervisor de área. O colegial foi 

organizado em subconjuntos, e o professor ficou responsável pelo setor de edificações. Ele diz:  

 
“Eu fui informado que no Vocacional você poderia trabalhar com Arte. O que seria 
trabalhar com Arte? Seria se aproximar desse fenômeno que eu entendo como 
“manifestação poética”. O que seria “manifestação poética”? É uma espécie de 
passagem que você vive de um “não ser” para um “ser”. E isso em termos de arte poderia 

 
35 Nesta época ainda não existia formação de professores/as de artes ou de educação artística como conhecemos 
hoje. Havia o curso de Professorado de Desenho, para a disciplina de Desenho que em geral tratava de questões 
técnicas. Os cursos de Educação artística tem início em 1973. Quanto ao artista, este é o “trabalhador” ou seja o 
profissional do campo das artes e sendo a experiência dos Ginásios Vocacionais voltadas para a educação do 
trabalho, nada mais coerente do que selecionar bons artistas/educadores. 
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ser um projeto, uma vontade de realizar alguma coisa. Lá se aprendia pela experiência. 
Quer dizer: Um praticar é tão importante quanto um pensar. Você entrava num processo 
de um fazer, pensar, voltar a fazer, voltar a pensar. O outro objetivo seria aquele mais 
ligado a uma educação integral. Aonde todas as áreas do conhecimento se 
comunicavam, trocavam experiências, etc etc. Nesse ponto, eu acho que tínhamos uma 
área vizinha que muito colaborou com isso que foi Artes Industrias. Artes Industrias e 
Artes Plásticas quando se aproximavam, elas atingiam assim uma qualidade de design. 
Eu tenho a impressão que os nossos ex-alunos tiveram a oportunidade de vivenciar a 
prática, vamos dizer, de uma inteligência sensível.” (VOCACIONAL, 2011)37  

 
Ferreira (2014) menciona que Itajahí Martins, também do setor de Artes Plásticas, tinha 

uma preocupação com as questões sociais, sendo um exemplo de artista engajado. Em 1964, 

coordenada por ele, foi montada a Galeria de Arte do Ginásio Vocacional do Brooklin, inaugurada 

com trabalhos plásticos dos próprios educandos e educandas do ginásio. Os professores também 

expunham seus trabalhos nessa galeria, e, posteriormente, foram também expostos trabalhos de 

artistas da cidade de São Paulo. Alguns críticos de arte, como Paulo Bonfim, José Geraldo Vieira e 

Sérgio Milliet fizeram apresentações das mostras em catálogos. A política do Vocacional de trazer 

o artista para dentro da escola obteve bons resultados nesse intento, por possibilitar aos alunos 

estabelecerem contatos com artistas e saber sobre seus trabalhos, aproximando-os. Conforme 

Evandro Carlos Jardim: “A escola conseguiu desempenhar papel de polo cultural. A galeria de artes 

ficava aberta à noite, e lá reunia-se todo o grupo de professores e de alunos, a cada vez que uma 

exposição, ou outra atividade, de teatro, de música, era realizada.” (FERREIRA, 2014) 

Ainda sobre o impacto dos Vocacionais nas comunidades, Tamberlini (2016) discorre 

sobre a organização de uma galeria de arte no Ginásio Estadual Vocacional Cândido Portinari, 

de Batatais. A família do pintor, cujo nome foi utilizado para batizar a escola, emprestou 

algumas obras do artista, que era natural de Brodowski, cidade próxima, para a realização da 

mostra no colégio. Dessa maneira, por meio dessa atividade de formação estética, alunos, pais 

e moradores da localidade tiveram a oportunidade de apreciar os quadros e presenciar debates 

e interpretações sobre a pintura de Portinari. 

É importante frisar a atenção do Ensino Vocacional aos jovens e adultos que já eram 

trabalhadores e foram em algum momento excluídos do sistema escolar. Advindos de uma 

realidade social com a qual o poder público demonstrou pouco compromisso na história da 

educação brasileira, suas ações se antecipam à Constituição Federal de 1988, que prevê direito 

e acesso à educação para todos, adequada às condições do/a educando/a. As pesquisas prévias 

e entrevistas, que fundamentaram a proposta pedagógica e a metodologia, apontaram que os 

educandos e educandas trabalhadores acostumados ao ambiente e à dinâmica de fábrica e da 

 
37 Sua fala se encontra aproximadamente aos 0:18.  
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empresa apresentavam expectativas imediatistas, segundo as quais todos os produtos têm 

começo, meio e fim dentro de tempos determinados, entretanto, tinham a tendência de elaborar 

na prática e para eles, o que não é prático pode ser descartável. O grande desafio encontrado 

era: o estudo e a reflexão deveriam romper estas posturas. 

A proposta pedagógica dos Ginásios Vocacionais Noturnos alicerçou-se sobre a mesma 

filosofia dos Ginásios Vocacionais de tempo integral. Como ponto de partida havia o fato de 

que estes cursos se destinavam a jovens e adultos trabalhadores, que tinham o desejo de retomar 

seus estudos. O currículo do noturno se organizou como resposta às necessidades dos jovens e 

adultos, mas estabeleceu como linhas orientadoras o debate sobre o trabalho e suas implicações 

econômicas, políticas e culturais.  

Mascellani (2010) explica que se manteve o estudo do meio, o trabalho em grupo, a 

integração curricular e conceitual, mas foram substituídas as unidades pedagógicas por projetos que 

seriam desenvolvidos pelos grupos de alunos trabalhadores, que eram de natureza diferenciada. 

Havia os projetos que envolviam a aprendizagem de técnicas, utilização de materiais e modos de 

construção. A esses eram dado o nome de projetos de utilização imediata como construção de 

aparelhos eletrodomésticos ou eletrônicos ou ainda outra modalidade de produção material. Tais 

projetos estavam mais próximos da experiência cotidiana e respondiam à ansiedade imediatista. 

Durante todo o processo pedagógico foi analisada a relação entre a sociedade abrangente 

e o local de trabalho, visto que a escola é o lugar privilegiado de reflexão e estabelecimento de 

relações de sociabilidade. O core-curriculum dos Ginásios Noturnos foi formulado da seguinte 

forma: “o trabalho humano como instrumento de transformação da natureza, da sociedade e do 

próprio homem” (MASCELLANI, 2010, p. 141). A proposta foi pensada como um campo rico 

de experiências, de promoção humana e social e de formação da consciência crítica, condição 

básica para o homem intervir na realidade, de modo pensado e planejado, e coloca o coletivo 

acima do individual, a comunicação grupal e intergrupal como meio de sociabilidade e de coesão 

social, a intervenção social como prática de cidadania, situações voltadas permanentemente sobre 

a realidade econômica, política e cultural. (MASCELLANI, 2010, p. 140-142) 

Pelo contexto dos educandos e educandas, eles não eram sobrecarregados com tarefas 

que extrapolassem seu tempo disponível para estudo. O local privilegiado para estudo era a 

escola que também ficava aberta aos sábados para atendimento de estudo dirigido aos que 

apresentavam dificuldade, com professores/as e bibliotecária de plantão. Com isso, as tardes de 

sábado se tornaram espaço para programas sociais e atividades culturais. Uma noite por semana 

acontecia o Programa de Orientação Educacional e Profissional com os/as educandos/as e com 

colaboradores externos ao quadro de professores/as e orientadores/as do Ginásio, quando fosse 
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necessário. Um sábado por mês havia encontros com ginásio diurno e posteriormente com os 

cursos complementares. As atividades de sábado poderiam ser assistir a filmes e debatê-los, 

participar de debates e palestras, ensaio de música, teatro etc. Joana Neves relata que: 

 

O curso noturno, frequentado por jovens e adultos que já eram, de fato, trabalhadores, 
dava mais efetivo à proposta de se desenvolver a educação a partir da experiência de 
vida do educando, destacando-se sua condição de trabalhador. Tratava-se, em ambos os 
casos, de considerar o trabalho como princípio educativo (NEVES, 2010, p. 294). 
 

Conforme Tamberlini (2001), o Ensino Vocacional constituiu uma experiência única na 

educação brasileira, de vital significado social e político. Aprofundar a análise sobre sua 

concepção, estrutura curricular, prática pedagógica, bem como a relação intrínseca entre 

educação e cultura que o caracterizava, e os fortes elos entre escola e comunidade contidos em 

seu projeto torna-se fundamental para repensar a educação pública atual, em particular com 

relação ao Ensino Integral, pois a Educação Básica está entre os direitos universais do cidadão 

e a Educação Profissional, de maneira complementar e integrada a essa, deve ser entendida 

como um processo contínuo, já que o indivíduo é, ao mesmo tempo, trabalhador e cidadão.  

As concepções de pessoa, escola, trabalho e comunidade, oriundas de filósofos como Karl 

Marx, Antonio Gramsci e Emmanuel Mounier, bem como as ideias formuladas por Paulo Freire e 

outros muitos autores discutidos em um período muito rico da nossa história, marcado por debates e 

efervescência cultural, foram base para a proposta pedagógica dos vocacionais, conforme nos relata 

Mascellani (2010). Em relação ao trabalho como princípio educativo, apoiada principalmente em 

Gramsci, pontua que a partir da compreensão de que o trabalho é inerente à pessoa e de que toda 

forma de ação da humanidade sobre a natureza visando transformá-la é trabalho, afirma: “não existe 

atividade humana da qual se possa excluir toda e qualquer atividade intelectual, assim como toda 

atividade intelectual exige algum tipo de esforço físico ou atividade instrumental (MASCELLANI, 

2010, p. 61)”. Dessa forma, o trabalho é uma atividade que envolve simultaneamente teoria, prática, 

ação e reflexão, o que constitui todas as formas de educação em educação para o trabalho e têm ao 

mesmo tempo uma dimensão teórica e uma dimensão prática (MASCELLANI, 2010, p. 53-63).  

A proposta do Ensino Vocacional aponta para a direção de que a escola deve tomar a prática 

social como ponto de partida e critério de adequação de conteúdos e abordagens metodológicas que 

permitam ao indivíduo, independentemente de sua classe social, gênero ou etnia, usufruir de seu 

direito ao saber acumulado e sistematizado pela prática social da humanidade, podendo, assim, 

participar ativamente da vida política e dos benefícios gerados pela produção. Propor um currículo 

organizado em torno de uma ideia central, que torna dinâmico o processo educativo e direciona os 

objetivos para a apreensão da cultura, é propor um currículo integrado, no qual as situações de 
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aprendizagens não estão isoladas, nem postas ao acaso, uma vez que fazem parte de um conjunto e 

têm seu significado contido no core-curriculum. O que significa tornar a dialeticidade como 

pressuposto da ação educativa crítica, e traduz-se em assumir os educandos e educandas como sujeitos 

ativos na construção curricular, adotando a perspectiva deles sobre o mundo, os temas, situações e 

necessidades vivenciadas para então sistematizar e construir os conhecimentos de forma crítica.  

Considerada subversiva pelo regime militar, a experiência deixou de existir como foi 

concebida, após uma invasão militar nas seis escolas, em dezembro de 1969, e foi extinta por 

um decreto em junho de 1970. Vários/as professores/as e funcionários/as ficaram detidos em 

conhecidos órgãos de repressão e tortura. Maria Nilde Mascellani e Áurea Sigrist, ex-diretora 

do Vocacional de Americana, foram detidas algumas vezes e, em janeiro de 1970 foram 

aposentadas de seus cargos efetivos por concurso, com base no AI-5. Todavia, mesmo existindo 

em meio à turbulência política da época e as repressões do regime militar, o Serviço de Ensino 

Vocacional, além de planejar, supervisionar e avaliar o trabalho dos Ginásios Vocacionais 

diurnos e noturnos, o curso Colegial e os cursos Complementares, desenvolveu cursos de 

Capacitação Pedagógica para professores/as da rede estadual, o que estendeu para a rede os 

métodos de trabalho desenvolvidos nas unidades de Ensino Vocacional. 

A Lei de Reforma Universitária nº 5.540 de 28/11/1968 e a promulgação da Lei Federal 

nº 5.692 em agosto de 1971, foram instrumentos eficientes para deter a modernização e o avanço 

político na área educacional. O novo ciclo fundamental - 1º Ciclo Fundamental, de 1ª à 8ª séries 

era a junção de Primário e Ginásio. No 2º Grau foram extintos o Colegial Científico e Clássico. 

Os Cursos Normais, de formação de professores primários, foram obrigados a se enquadrar no 

modelo profissionalizante, implantado em todo o território nacional, em que 70% dos conteúdos 

eram “práticos” e 30% de “cultura geral”. O vazio que se criou na passagem da década de 1960 

para 1970 vem sendo revertido a partir dos anos 1990, com grandes avanços e alguns retrocessos.  

 

“O Vocacional pregava o compromisso do sujeito com a sua cultura e com a 
sociedade, isto é, a ligação da escola com o mundo. O Vocacional contou com 
profissionais muito qualificados, pessoas que lideravam a proposta. Mas a situação 
política acabou por interromper o trabalho. Vivemos num sistema de 
experimentação: quando entra um novo governante, não há propostas para 
realização de uma reflexão sobre o que está acontecendo, tudo é mudado”.  

Ana Maria Nogueira, professora de artes plásticas  
(VOCACIONAL, 2011) 
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4.4  Em busca de um caminho: Tensões do sistema escolar e conexões necessárias a se 

pensar no ensino de arte para jovens e adultos 

 

“A educação no Brasil caracteriza-se por uma transposição de padrões culturais e 
modelos estrangeiros estranhos à realidade do país; isto, como nossa própria cultura, 
quase sempre importada e desprovida de uma elaboração nacional”. Baseado no 
homem estrangeiro, o ponto de partida de qualquer processo cultural ou educacional 
foi abstrato e ideal, totalmente desencarnado das necessidades de nossa realidade. 
A iniciativa de uma experiência brasileira de Educação do Homem brasileiro surge na 
década de 50 a 60 quando, enfocando que “não há Educação fora das sociedades 
humanas e não há homem no vazio” (Paulo Freire), esboça-se um esforço de 
elaboração de uma resposta aos desafios cotidianos por que passa o Homem brasileiro. 
Busca-se, então, a libertação pela conscientização. Mas que Homem é esse, o que o 
caracteriza, quais as suas aspirações?” 

Trecho dos Planos Pedagógicos e Administrativos do Ensino Público Vocacional do 
Estado de São Paulo – PPA  

(MASCELANI, 2010) 
 

No ambiente escolar, educadores, educadoras, educandos e educandas compartilham do 

mesmo ambiente e momento, entretanto estão em lugares diferentes com relação ao 

conhecimento institucionalizado. Para pensar a educação em uma situação de invenção, e a 

construção de saberes a partir da experiência, faz-se necessário romper com o ensino reprodutivo, 

com seus ‘acertos’ e ‘erros’ e buscar outro modo que incentive as diferenças, as particularidades 

e as diversas visões de mundo que compõem a nossa vida em sociedade. Para tanto, é preciso 

direcionar um olhar filosófico à educação, o que de acordo com Gallo (2008), demanda uma outra 

atuação do professor na qual ele passa de adaptador a criador de relações, de cumpridor a 

construtor de possibilidades, de profeta a militante de conhecimentos coletivamente construídos.  

A organização de uma escola para jovens e adultos é diferente da organização de uma 

escola para crianças. Quando perguntarmos a um/a educando/a da EJA “Para que serve a 

escola?” a resposta mais ouvida é “para aprender a ler e escrever”, ou “para ter um diploma”, 

ou ainda para “conseguir um emprego registrado”; às vezes, essas respostas vêm isoladas, 

outras vêm em sequência. Evidentemente, os educandos e educandas não chegam vazios ao 

ambiente escolar, especialmente na EJA, uma vez que carregam consigo uma história, uma 

situação econômica, e em sua maioria um cenário de fracassos, faltas, deficiências. O que nos 

remete à questão: Para que serve a educação institucionalizada para os jovens e adultos?  

Nosso sistema educacional, bem como o dos demais países capitalistas, é fruto de uma 

demanda social sustentada pelo cenário político e econômico ao qual estamos submetidos. O 

sistema de valoração, aquele que orienta a forma como se separa o que entramos em contato 

atribuindo conceitos desejáveis ou repulsivos, bem como a hierarquia social, está inclinado na 

mesma direção. Não é algo espantoso que nossos métodos de ensino estejam, em sua maioria, 
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direcionados para uma demanda explícita de aquisição de poder que o dinheiro nos possibilita 

e, assim como todo modelo hierárquico, linear e capitalista, a demanda pela ascensão social 

supera as possibilidades disponíveis, e torna-se fatigante e custosa. 

Há, também, um fator de diferenciação explícito, segundo o qual quem possui mais 

meios econômicos, disposição, tempo e afinidade com o que é valorizado (dentro do conceito 

dominante) ascende com maior facilidade, enquanto os demais membros da estrutura social 

devem sacrificar seu bem-estar por uma promessa distante de melhora de condição econômica 

e social. Em outras palavras: utilizar aquelas horas diárias que restam de seu cotidiano (cerca 

de 5 horas do dia, considerando 8h para trabalho, 3h para deslocamento e 8h para descanso e 

recuperação) para estudar, cuidar da saúde, do lazer, da família, participar de movimentos 

sociais, sindicais, políticos, religiosos. Dentro desse contexto a estrutura de ensino institucional 

é uma ferramenta muito eficaz para que se mantenha a realidade desigual.  

É importante reforçar que o Brasil é um país bastante desigual, e o processo educativo e a 

escola não são neutros, eles foram pensados e construídos juntamente com a nossa estrutura social e 

econômica. A educação e a reprodução social são dois aspectos do mesmo processo: a manutenção 

do contexto social e da ordem estabelecida. Portanto, não há educação neutra. Compreender a 

educação como parte da sociedade e reprodutora do modelo social vigente é entender seu papel de 

maneira crítica, ao sugerir que ela se submete aos condicionantes econômicos, sociais, políticos e 

culturais. Encontra-se aqui um dos problemas, se não o maior deles, que se enfrenta na educação 

institucionalizada, principalmente na EJA: Os conteúdos organizados e sistematizados em níveis, 

séries e/ou etapas de ensino são relevantes para quem? Qual é a finalidade deles? 

A concepção mais simplista de Currículo é aquela em que ele nada mais é do que uma 

série de temas que deveriam ser transmitidos dentro do ambiente escolar, entretanto, Michael 

Apple (1999; 2011) o situa como parte de uma tradição seletiva, resultado da seleção de alguém. 

De acordo com o autor, existem seis aspectos básicos do ambiente escolar que fazem parte do 

currículo efetivo para os educandos e educandas: a estrutura física (arquitetura) das escolas; os 

aspectos materiais e tecnológicos; os sistemas simbólicos de informação; as habilidades do 

professor; os/as educandos/as e os componentes organizacionais. E novos currículos requerem 

transformação pedagógica dos conteúdos, das abordagens e das condições escolares, além de 

considerar a formação de professores/as e das condições da escola. O ato de planejar o currículo, 

de acordo com ele, é uma das particularidades mais relevantes dentro do conjunto das práticas 

relacionadas com a sua elaboração e desenvolvimento. O Currículo não se traduz em uma mera 

colagem objetiva de informações, mas, sim, é fruto de determinados agrupamentos sociais, que 

decidem o que será transmitido na sala de aula. De acordo com ele: 
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Sempre existe, pois, uma política de conhecimento oficial, uma política que exprime o 
conflito em torno daquilo que alguns veem simplesmente como discrições neutras do 
mundo e outros, como concepções de elite que privilegiam determinados grupos e 
marginalizam outros (APPLE, 2011, p.72).  

 

O autor afirma ainda que “quer o admitamos ou não, o currículo e as questões educativas 

mais gerais sempre estiveram envolvidos na história dos conflitos de classe, raça, gênero e 

religião nos Estados Unidos da América e noutros países” (APPLE, 1999, p.7). Assim, o 

currículo expressa um conjunto de ideias, conhecimentos e práticas que estão legitimadas 

socialmente e que são incorporadas como inerentes à escola, sem que os próprios educadores 

estabeleçam questões sobre suas origens, a cultura que representam, o grupo social a que se 

vinculam e quais interesses expressam (APPLE, 1999, p.42). Paulo Freire, em sua trajetória 

como educador, constatou a "teoria da consciência opressora", e fala de sua intencionalidade e 

seus propósitos enquanto ideologia dominante:  

 

O discurso ideológico da globalização procura disfarçar que ela vem robustecendo a 
riqueza de uns poucos e verticalizando a pobreza e a miséria de milhões. O sistema 
capitalista alcança no neoliberalismo globalizante o máximo de eficácia de sua 
malvadez intrínseca. (FREIRE, 1996, p. 144). 

 

O trabalho de Apple caminha na mesma direção, pois situa-se nas complexas relações 

entre capital econômico e capital cultural, bem como no papel da escola nas ações de reproduzir 

e desafiar as enormes relações desiguais de poder, e as maneiras como o conteúdo e a 

organização do currículo, a pedagogia e a avaliação funcionam em tudo isso. Quase em tom 

apocalíptico — em relação à realidade atual vivenciada pelos educadores brasileiros — discorre 

sobre a seriedade dessas questões em meio a uma restauração conservadora, causadora de 

graves conflitos em torno da política do conhecimento oficial: 

 

O propósito da educação está sendo mudado (...). Uma nova aliança foi constituída, e 
vem tendo sua influência nas políticas educacionais e sociais aumentada. Esse bloco de 
poder associa o mundo dos negócios, a Nova Direita e os intelectuais neoconservadores, 
e vem tendo sua influência nas políticas educacionais e sociais aumentada. Seus 
interesses não se concentram na melhoria de oportunidades na vida das mulheres, das 
pessoas de cor ou da classe trabalhadora, em vez disso, está empenhado em promover 
as condições educacionais tidas como necessárias para não só aumentar a 
competitividade internacional, o lucro e a disciplina, mas também para resgatar um 
passado romantizado de lar, família e escola “ideais”. (APPLE, 2011, p. 80-81) 

 

Para Apple, a Direita tem tido muito sucesso na mobilização de manifestações 

contrárias ao sistema educacional e a seus empregados, frequentemente exportando a crise da 
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economia para as escolas. Culpa essa que, segundo ele, cabe às políticas econômicas, culturais 

e sociais dos grupos dominantes e às suas consequências. O “público” agora tornou-se o centro 

de tudo o que é ruim; o “privado”, o centro de tudo que é bom. Afinal, “já sabemos” que os 

servidores públicos são ineficientes e indolentes, ao passo que as empresas são eficientes e 

vigorosas (p. 82-85). O autor nos diz que um dos mais perversos efeitos da combinação de 

mercadização (mercadization) e o Estado forte é “a exclusão das políticas educacionais do 

debate público”, a própria ideia da educação como parte integrante de uma esfera política 

pública, em que seus meios e fins sejam publicamente debatidos, acaba atrofiando. Assim,  

 

em uma sociedade conservadora, o acesso aos recursos privados de uma sociedade (e, 
lembremo-nos, a tentativa é tornar quase todos os recursos da sociedade privados) 
depende em larga medida da capacidade de pagamento de cada um. E isso, por sua vez, 
depende de a pessoa pertencer a uma classe empresarial ou a uma classe com poder 
aquisitivo (APPLE, 2011, p. 85). 

 

Em outras palavas, a nova aliança conservadora inseriu a educação em um conjunto mais 

amplo de compromissos ideológicos, junto com os objetivos que orientam suas metas para a 

economia e o bem-estar social. Os efeitos dessa nova aliança podem ser vistos, na educação 

brasileira, em projetos como a “Reforma do Ensino Médio” (Medida Provisória n° 746, de 2016), 

e a BNCC44 (homologada em 20 de dezembro de 2017 pelo Ministro da Educação José Mendonça 

Filho (BRASIL, 2007)). Todos envolvidos na educação devem ter um olhar crítico para essas 

propostas, pois, como pontua Apple, “por trás das justificativas educacionais para um currículo e 

um sistema de avaliação nacionais, está uma perigosíssima investida ideológica” (2011, p. 74). A 

intenção não é simplesmente privilegiar alguns, é a popularização de um pensamento social 

darwinista, em outras palavras, a sobrevivência do mais “apto”. Apple aponta, citando Whitty,  

 

o que é impressionante nas políticas da coalisão direitista é a sua capacidade de juntar 
a ênfase nos conhecimentos, valores, autoridades e padrões tradicionais e na identidade 
nacional defendida pelos neoconservadores com a ênfase na extensão dos princípios 
derivados do mercado a todas as áreas de nossa sociedade, que é defendida pelos 
neoliberais. É assim que um currículo nacional - aliado a rigorosos padrões nacionais e 
a um sistema de avaliação orientado pelo desempenho - se torna capaz, a um só tempo, 
objetivar uma “modernização” curricular e uma eficiente “produção” de melhor “capital 
humano” e de representar um anseio nostálgico por um passado romantizado. (APPLE, 
2011, p. 86-87) 

 

 
44 É interessante pontuar que, o "Movimento pela Base Nacional Comum" (http://movimentopelabase.org.br), 
consta no documento como apoiador da BNCC, e ao verificar quem faz parte do encontramos representantes de 
instituições como Fundação Lemann, Instituto Natura, Banco Itaú, Banco Mundial, Ex-membros do CNE, União 
Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime), SESC, Pontificia Universidade Católica - PUC, 
Instituto Unibanco, Instituto Ayrton Senna, Centro de Excelência e Inovação em Políticas Educacionais - 
CEIPE/FGV, dentre outros. 
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Bourdieu (1984 apud APPLE, 2011, p. 73) pontua que a arte e o consumo cultural são 

predispostos, de maneira deliberada ou não, a desempenhar a função social de legitimar as 

diferenças sociais. Tal sistema de cultura, por meio de sua incorporação ao currículo 

centralizado oficial, cria, por sua vez, “uma situação em que os indicadores de “gosto” se 

tornam indicadores de pessoas. A escola torna-se uma escola de classes sociais”. 

Apple salienta também que, em meio à imensa diversidade linguística, cultural e 

religiosa, que é a essência da nossa criatividade e das mudanças contínuas de nossas vidas, vem 

a política cultural da Direita querer “superar” essa diversidade. A própria ideia de uma cultura 

comum, com roupagem da tradição ocidental romantizada, em torno da qual deva ser formulado 

um currículo nacional, conforme definem os neoconservadores, é uma forma de política 

cultural. Currículos multiculturais e antirracistas representam ameaças ao programa da Nova 

Direita, ameaças que questionam a própria essência de sua visão. Em sociedades complexas 

como a nossa, marcadas por uma distribuição desigual de poder, o único tipo de coesão possível 

é aquele em que reconheçamos abertamente diferenças e desigualdades. O currículo, dessa 

forma, não deve se apresentar como “objetivo”, deve, pelo contrário, subjetivar-se 

constantemente. Para ele, é a partir do reconhecimento das diferenças que o diálogo do currículo 

pode prosseguir (2011, p. 90-91). Em suas palavras: 

 

Foucault lembrou-nos que, se quisermos compreender como funciona o poder basta que 
olhemos para as margens, basta que observemos os conhecimentos, a auto-compreensão 
e a luta daqueles que foram relegados à condição de “os outros” por poderosos grupos 
desta sociedade (APPLE, 2011, p. 91).  

 

No que diz respeito ao ensino de arte e a organização curricular cabe ao professor/a 

reflexivo/a se fazer algumas perguntas: Como os conhecimentos em arte foram construídos? 

Em que condições se reproduziram? Qual é o sentido de certas produções artísticas e seus 

contextos? Por que certos conhecimentos estão sendo ensinados? Que relações existem entre as 

artes e as demais áreas do conhecimento? Como ensinar e aprender arte?  

Para José Gimeno Sacristán (2000), o ensino está ligado às abordagens metodológicas, 

práticas docentes e componentes que condicionam a aprendizagem, portanto não é possível 

separar conteúdos de experiências. Nessa perspectiva, o currículo é fator determinante na 

experiência que o/a educando/a vivencia dentro da instituição escolar, e a inovação curricular 

implica em relacionar propostas novas com esquemas práticos e teóricos. No que diz respeito a 

uma organização curricular que centra sua perspectiva na dialética teoria-prática, faz-se 

necessário um esquema globalizador dos problemas relacionados com o currículo, que em um 
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contexto democrático, pode tratar do compromisso entre as necessidades mínimas de regulação 

e a autonomia das partes. Dessa forma: 

 

Não podemos esquecer que o currículo supõe a concretização dos fins sociais e culturais, 
de socialização, que se atribui à educação escolarizada, ou de ajuda ao desenvolvimento, 
de estímulo, e cenário do mesmo, o reflexo de um modelo educativo determinado, pelo 
que necessariamente tem de ser um tema controvertido e ideológico, de difícil 
concretização num modelo ou proposição simples (SACRISTÁN, 2000, p.15). 

 

Para Sacristán, de uma maneira geral, o currículo escolar, em sua plenitude de 

perspectivas e problemáticas, é uma representação cultural que pode (e deve) ser sustentada por 

múltiplas noções de conhecimento. Sua complexidade é composta de diferentes elementos 

culturais, tais como os seguintes fatores: envolvem um sistema de conhecimento ligado ao 

cotidiano do sujeito; envolvem um sistema de linguagens e de comunicação nos diferentes tipos 

de comunicação pessoal; cultivam formas de linguagem externa, empregando o cotidiano; 

dispõem do sistema econômico; dispõem da estrutura social; organizam-se num conjunto de 

sistemas governamentais; dispõem de sistemas de valores éticos organizados; envolvem o sistema 

da história de evolução da cultura; dispõem de um sistema de comunicação do que já foi 

construído ao longo da sobrevivência humana e de tudo que já foi fundamentado nos aspectos 

humanísticos. O autor afirma também, que, na sua ação, o/a professor/a deve ser mediador/a do 

processo de construção pedagógica entre a cultura e o estudante, o que é, sem dúvida, uma tarefa 

complexa e permeada por diferentes tipos de conhecimentos, mas que propiciam reflexões sobre 

a sua atuação profissional, tendo em vista que o currículo se justifica na prática.  

Jurjo Torres Santomé (2001), ao falar sobre um projeto curricular emancipador, propõe 

que além de especificar os princípios de procedimento que permitem compreender e sugerir 

processos de ensino e aprendizagem de acordo com seus objetivos, na formação de pessoas 

críticas, ativas e solidárias, é imprescindível direcionar a atenção aos conteúdos culturais, e 

destaca também o fato de que “Os currículos planejados e desenvolvidos nas salas de aula vêm 

pecando por uma grande parcialidade no momento de definir a cultura legítima e os conteúdos 

culturais que valem a pena” (2001, p. 165). O autor afirma que, ao se analisar de maneira atenta 

os conteúdos que são desenvolvidos de forma explícita na maioria das instituições escolares, 

independente do nível/modalidade de ensino, chama fortemente a atenção a arrasadora presença 

das culturas hegemônicas. As culturas ou vozes das minorias e/ou marginalizados que não 

dispõem de estruturas de poder são silenciadas, quando não estereotipadas e deformadas, para 

anular suas possibilidades de reação.  

De acordo com Barbosa (1998): 
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A educação poderia ser o mais eficiente caminho para estimular a consciência cultural, 
começando pelo reconhecimento e apreciação da cultura local. Contudo, a educação 
formal no terceiro mundo ocidental foi completamente dominada pelos códigos 
culturais europeus e, mais recentemente, pelo código cultural norte-americano 
(BARBOSA, 1998, p. 13).  

 

Santomé pontua, ainda, que as distintas culturas destacam os caminhos e as maneiras por 

meio das quais os seres humanos dão sentido a suas vidas, constroem seus pensamentos, sentimentos, 

práticas e artefatos (como textos, instrumentos e produções em geral), em outras palavras, “a cultura 

de cada povo não traduz outra coisa que seus constructos conceituais, seus sistemas simbólicos, seus 

valores, crenças, pautas de comportamento etc. (SANTOMÉ, 2001, p. 168).  

 

As instituições escolares são lugares de luta, e a pedagogia pode e tem que ser uma 
forma de luta política-cultural. As escolas como instituições de socialização têm como 
missão expandir as capacidades humanas, favorecer análises e processos de reflexão em 
comum da realidade, desenvolver nas alunas e alunos os procedimentos e destrezas 
imprescindíveis para sua atuação responsável, crítica, democrática e solidária na 
sociedade (SANTOMÉ, 2001, p. 175) 

 

O momento em que estamos é o de uma arte/educação eclética e plural, que abrange 

todos os estilos e formas de arte, o que favorece abordagens interdisciplinares e de fronteiras 

de culturas, traz questões tanto internas quanto externas para a discussão da qualidade artística 

e não considera mais a forma como único propósito da arte. Conceber a arte dessa forma é 

empreender um ensino-aprendizagem voltado aos valores dos educandos e educandas e ao seu 

conhecimento, no qual a contextualização é inerente ao estudo significativo e eficaz do pensar 

e do fazer artístico. Barbosa frisa que “É através da contextualização que se pode praticar uma 

educação em direção a multiculturalidade (...) (1998 p. 38)”. 

 

Na escola, as artes não só devem ter seu espaço específico como disciplinas no currículo, 
embora ensinadas por meio da experiência interdisciplinar, mas também lhes cabe 
transitar por todo o currículo, enriquecendo a aprendizagem de outros conhecimentos, 
as disciplinas e atividades dos estudantes (...). Arte como disciplina transversal, 
atravessando todo o currículo, aproxima-se do que Herbert Read queria dizer com seu 
livro Educação através da arte. Ele falava da arte como um elemento agregador que, 
interpenetrando outras disciplinas, facilita a aprendizagem pela qualidade cognitiva dos 
gestos, do som, do movimento e da imagem (BARBOSA, 2008, p. 25). 

 

Quanto à arte e ao currículo integrado, há a importante contribuição de Michael Parsons 

(2010) que propõe trabalhar a arte, o currículo e a cognição de modo a compreender, no 

processo de ensino-aprendizagem, determinados tipos de ideias e conceitos com que nenhuma 

disciplina é capaz de lidar sozinha. De acordo com o autor, em um currículo integrado, as ideias, 
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e não os conteúdos, sugerem perguntas, pois são complexas e incentivam diversas perspectivas. 

Para ele: 

 

O currículo integrado consiste, essencialmente, em ensinar para obter significado e 
compreensão. Não é uma questão de programar o dia da escola nem de usar 
determinados métodos de ensino, como o método de projetos. Trata-se de ensinar e 
aprender determinados tipos de ideias com as quais nenhuma disciplina é capaz de lidar 
sozinha. É em cima das ideias que os estudantes fazem a integração. Integração significa 
que os/as estudantes não aprendem parcelas de conhecimento separadas e 
desconectadas: ciência em uma parte, religião em outra, escola em um compartimento, 
casa em outro e talvez cultura popular de massa em um terceiro. A integração ocorre 
quando a aprendizagem faz sentido para os estudantes, especialmente quando a 
conectam com os próprios interesses, experiências de mundo e vida. Finalmente, é a 
mente do estudante que é integrada. É claro que, quando se diz "mente", incluímos 
emoções, intuições, valores e experiências sensoriais (PARSONS, 2010, p. 296). 

 

As ideias que o autor menciona são aquelas a respeito de importantes questões 

contemporâneas e que transcendem os limites das disciplinas acadêmicas, como gênero, 

ambiente ou guerra e que constituem importantes questões contemporâneas, carregadas de 

complexidade e que incentivam diferentes pontos de vista. Para Parsons, em um currículo 

integrado, as disciplinas são compreendidas como ferramentas, formas de organizar o 

conhecimento e podem ser usadas para pensar problemas. Assim, começa-se com os problemas 

e então aprende-se a usar as ferramentas, o que alinha seu pensamento com Dewey, que ele cita 

para dizer que “isso torna as disciplinas significativas desde o começo da aprendizagem (p. 

297)”. Outro aspecto destacado está na importância de lembrar que essas ideias não pertencem 

exclusivamente a nenhuma disciplina acadêmica, nem mesmo à Arte, e podem ser trabalhadas 

em diversos sentidos (PARSONS, 2010, p. 296-297).  

Para Parsons (2010), a justificativa da arte e do currículo integrado como uma resposta 

às recentes mudanças da sociedade, às necessidades dos estudantes e aos modos como 

utilizamos a arte se dá por três razões. Primeiramente, no âmbito social, os problemas das 

comunidades são complexos demais para que as disciplinas de forma isolada lidem com eles. 

Neste caso, a construção de conceitos, seria uma aproximação do pensamento necessário para 

refletir acerca da sociedade. Depois, sob o ponto de vista psicológico, ao tratar de questões que 

estão verdadeiramente relacionadas aos estudantes, pode-se contribuir para a integração do self 

ao promover reflexões sobre estereótipos e “sugerindo difíceis questões em vez de fáceis 

respostas” (PARSONS, 2010, p. 305). Por último, mas não menos importante, a partir de uma 

perspectiva epistemológica, os benefícios de um currículo integrado se traduzem no fato de que 

a arte tem relação com a vida e com seus problemas em diversas nuances ou níveis de 
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complexidade que o estudante puder lidar, pelo seu constante movimento de criação e recriação 

de significados. Segundo Parsons: 

 

O modo mais simpático à arte em um currículo integrado (...) é o que enfoca primeiro o 
significado, a interpretação, e aceita que, quando pensamos em imagens ou problemas 
complexos, mudamos nosso pensamento de um meio para outro, dependendo do 
contexto e do conteúdo, sem restrição nem perda de significado. De fato, à medida que 
fazemos isso, enriquecemos nossa compreensão e aprofundamos o significado, porque 
existem nuances que podemos ver, mas não dizer, e outras que podemos dizer, mas não 
ver. (PARSONS, 2010, p. 306). 

 

Fica claro, em sua fala, que um currículo integrado efetivo exige mais dos professores 

e professoras do que um currículo estruturado em disciplinas isoladas em si mesmas. E é essa 

uma das razões para a persistência da organização tradicional dos conteúdos, já que esse é o 

modo mais fácil para organizar e ensinar os conteúdos. Sobre a disciplina de arte, o autor 

ressalta ainda que:  

 

O que é mais importante em Arte não é como ela se diferencia de outras disciplinas, mas 
como podem todas elas ser pensadas em conjunto. É bem verdade que Arte tem 
características próprias de técnicas, meios, qualidades, princípios e histórias, mas o que 
realmente conta é o significado que as obras carregam e as ideias que expressam. Mesmo 
que essas ideias sejam encontradas na vida comum e possam ser entendidas de diferentes 
perspectivas. Precisamos aceitar o fato de que as ideias mais importantes de Arte 
requerem mais do que arte para serem entendidas (PARSONS, 2010, p. 308-309). 

 

Além dos pressupostos teóricos faz-se necessário escolher caminhos metodológicos para 

fundamentar o trabalho docente e, conforme Sandra Corazza, a escolha de uma prática de 

pesquisa diz respeito a como entramos no jogo de saberes e como nos relacionamos com o poder; 

assim, não escolhemos dentre um arsenal de métodos, aquele que melhor nos atende, mas somos 

escolhidos pelo que foi historicamente possível de ser anunciado, que para nós adquiriu sentidos, 

e que também nos significou, nos subjetivou, nos sujeitou (CORAZZA, 2002, p. 124).  

Pelo enfoque em questões sociais, por ser uma metodologia que possibilita investigar a 

prática de forma crítica e reflexiva, e por envolver tanto pesquisadores quanto pesquisados na 

solução de problemas e gerar conhecimentos, a pesquisa-ação foi o caminho metodológico 

escolhido. Por meio da pesquisa-ação, ao anunciar seu objetivo aos participantes, o professor 

tem condições de refletir criticamente sobre suas ações. O que se traduz em um acordo sobre a 

necessidade prática para o desenvolvimento do conhecimento. A “pesquisa-ação é uma forma 

de investigação-ação que utiliza técnicas de pesquisa consagradas para informar à ação que se 

decide tomar para melhorar a prática” (TRIPP, 2005, p. 447). 
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No Brasil, os estudos sobre a pesquisa-ação foram conduzidos principalmente pelo 

sociólogo Michel Thiollent. E, de acordo em ele, é definida como:  

 

um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita 
associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo no qual os 
pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo (THIOLLENT, 2011, p.20). 

 

Sua finalidade é possibilitar aos sujeitos da pesquisa, participantes e pesquisadores, os 

meios para conseguirem responder aos problemas que vivenciam com maior eficiência e com 

base em uma ação transformadora. Ela facilita a busca de soluções de problemas por parte dos 

participantes, aspecto em que a pesquisa convencional tem pouco alcance (THIOLLENT, 

2011). Conforme descrito, tem como condição necessária a participação das pessoas 

envolvidas, o que não significa que toda pesquisa participante consista em uma pesquisa-ação 

(THIOLLENT, 2011; THIOLLENT, 1987). 

Aqueles que escolhem esse caminho envolvem-se em um processo de transformação de 

si próprios como pesquisadores, ao transformar suas práticas de pesquisa bem como suas 

configurações. Assim, não se considera esta uma metodologia de aplicação de técnicas de 

pesquisa fixas e pré-formadas com relação ao problema particular em investigação, pois suas 

práticas de pesquisa são consideradas meios de construção e reconstrução dos métodos e 

técnicas de pesquisa. É importante ressaltar que se pressupõe uma participação não apenas dos 

pesquisadores, mas também dos pesquisados em torno de uma ação, planejada, na forma de 

intervenção e com mudanças na situação investigada (THIOLLENT, 1987). Dessa forma, ela 

também é vista como um tipo de investigação-ação, processo que segue um ciclo no qual a 

prática é aprimorada pela oscilação sistemática entre o agir por meio dela e o investigar a 

respeito (TRIPP, 2005). 

Assim, há uma mescla de saberes, em que o conhecimento local se funde ao geral e ao 

altamente especializado. Portanto, seu objetivo primordial é o de aprender a partir de uma ação, 

que conduza ao desenvolvimento pessoal ou profissional. A condução da pesquisa-ação deve 

almejar como resultado o desenvolvimento do conhecimento, o desejo em fazer parte e de 

mudar a vida social. Dessa forma, sempre é preciso problematizar o relacionamento que se 

estabelece entre a pesquisa (lado investigativo) e o elemento da ação compostas pelos atores 

em situação a ser pesquisada (lado passível de mudanças), esse relacionamento é complexo e 

se apresenta em diversas modalidades com vários graus de intensidade. Metodologicamente, 

esse relacionamento se designa por termos como participação, colaboração, cooperação bem 
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como intervenção e interação, que, transformados em adjetivos, apresentam-se como: pesquisa 

participativa, colaborativa, cooperativa, intervencionista e interativa.  

São termos com significados diferentes e que apontam para múltiplas diferenças quanto 

à organização do projeto de pesquisa, na sua relação com a situação e na comunicação entre 

pesquisadores e atores. Todavia, há uma essência comum a todos que consiste na clareza do 

relacionamento entre os dois lados, em conformidade com os termos da pesquisa, interpretação 

de dados e possíveis construções teóricas. Essas diferenças não se traduzem em separação da 

proposta em diferentes nichos sem trânsito entre eles ou na incompatibilidade, mas sim como 

uma ampla rede de possibilidades das relações do dispositivo com o meio a ser investigado e 

seus atores. 

No que diz respeito ao planejamento da pesquisa-ação, Thiollent (2011) expõe que ele 

é muito flexível e não segue uma ordem rígida de fases, e com o intuito de corresponder aos 

objetivos “a pesquisa-ação deve se concretizar em alguma forma de ação planejada, objeto de 

análise, deliberação e avaliação” (THIOLLENT, 2011, p. 79). De acordo com o autor, a 

elaboração do plano de ação deve abranger quem são os atores ou unidades de intervenção; 

como se dá a relação entre os atores e as instituições; quem toma as decisões; quais são os 

objetivos da ação e quais são os critérios de avaliação; como dar seguimento à ação diante de 

empecilhos ou dificuldades; como assegurar a participação da população e abarcar as sugestões 

oferecidas e como ter controle do processo e avaliar os resultados.  

É a partir desses conceitos, experiências, teorias, pesquisas, ensino e aprendizagem, arte 

e criação, todos integrados, dialógicos e reflexivos que proponho a mediação, o explorar, o 

saber, o fazer, o realizar como um caminho, uma experimentação do que pode ser 

ensinar/viver/pesquisar arte. No decorrer desta pesquisa, tive que entender meu percurso como 

pesquisadora e professora de arte, e como esse processo resultou nas propostas que exponho a 

seguir. 

 

  



74 

 

 

5 A DISCIPLINA DE ARTE NA PERSPECTIVA DO CURRÍCULO 

INTEGRADO: ENTRE A TEORIA, A LEGISLAÇÃO E A PRÁXIS PEDAGÓGICA 

 

A trajetória da reorganização curricular da EJA na rede de Santo André foi fundamental 

para a construção das proposições aqui apresentadas e organizadas. Atualmente, pode-se dizer 

que trabalhamos na perspectiva do currículo integrado, frente a diversos desafios dentro da 

estrutura educacional vigente. Entre aspectos físicos e legislativos no ambiente escolar que 

ainda não estão adequados à proposta em sua totalidade, há a preocupação em manter os 

elementos fundamentais desta abordagem pedagógica, pautada em princípios filosóficos, 

epistemológicos e pedagógicos da politecnia e da formação omnilateral, cuja a problematização 

do sentido ontológico e histórico da produção da ciência, da cultura e do trabalho, este último 

compreendido também como princípio educativo, apoia-se na pesquisa como princípio 

pedagógico bem como na interdisciplinaridade e na contextualização como condições básicas 

para uma educação de qualidade social e emancipatória dos sujeitos. 

Esse percurso é definido a partir da concepção que se tem da educação, e no caso da EJA, 

também envolve a articulação entre a formação geral e a formação profissional. Desde o ano de 

2017, o trabalho pedagógico desenvolvido no município de Santo André foi se constituindo de 

acordo com a concepção sócio-histórica-cultural (SANTO ANDRÉ, 2019) que tem Vygotsky51 

como principal fundamento teórico. Nesse trajeto, embora de forma superficial, nos encontros 

semanais há menção de autores como: Dermeval Saviani para fundamentar o trabalho como 

princípio educativo; Moacir Gadotti, no que se refere à relação dialética entre os conteúdos; Basil 

Bernstein, Jurjo Torres Santome e José Gimeno Sacristán quanto à defesa da ideia de integração 

curricular. No âmbito individual, observa-se por parte dos professores e professoras, a busca por 

desenvolver propostas pedagógicas alinhadas a esses referenciais teóricos. 

A cada início de semestre, a proposta de integração curricular costuma acontecer no 

seguinte formato: realiza-se uma caracterização das turmas e, então, o grupo de professores/as 

cria propostas de sensibilização para definir o tema integrador. Quando se tem mais de um tema 

levantado, os educandos e educandas são reunidos e, em conjunto, decidem por uma das opções. 

Feito isso, o grupo de professores/as começa a trabalhar o tema em formato de mapa conceitual 

 
51 A teoria sócio-histórica ou histórico-cultural tem suas origens nos estudos de Lev Semenovich Vygotsky (1896-
1934). Procurando entender a estagnação em que a psicologia se encontrava no início do século XX, Vygotsky 
desenvolveu estudos que demonstravam a mediação social no desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores. Seus estudos o levaram a compreender que que o pensamento não é formado com autonomia e 
independência, mas sob condições determinadas, sob a mediação dos signos e dos instrumentos culturais que se 
apresentam histórica e socialmente disponíveis (SOUZA, 2011). 
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considerando as dimensões/eixos: trabalho, ciência, cultura e tecnologia. O planejamento 

individual deve articular o tema integrador com os conhecimentos específicos de cada 

disciplina, e o professor deve definir seus objetivos bimestrais sempre considerando a 

especificidade de cada turma. Já o planejamento coletivo precisa ocorrer durante o processo 

para contemplar o tema e seus possíveis desdobramentos. Ao final do ciclo semestral, acontece 

o fechamento do tema integrador, também definido em planejamento coletivo, que pode ser em 

formato de roda de conversa, apresentação, exposição de trabalhos, dentre outros.  

Sabe-se que cada grupo de professores/as, bem como cada comunidade escolar, têm suas 

particularidades, portanto o resumo das etapas descrito nem sempre corresponde à realidade da 

ação pedagógica. E, em paralelo a essa proposta, existe o Documento curricular da rede 

municipal de Santo André (SANTO ANDRÉ, 2019), da Secretaria Municipal de Educação de 

Santo André, no qual consta o currículo oficial de arte, divulgado como produto final dos 

trabalhos realizados em 2017-2018, em que figuram os quatro campos do conhecimento – Artes 

Cênicas, Artes Visuais, Dança e Música – todos com conteúdos e objetivos específicos, para 

serem ministrados por apenas um professor/a. Em outras palavras, o ensino de arte segue no 

enfrentamento de questões de longa data: a carga horária reduzida e a sombra da polivalência, 

além da cobrança habitual de expor trabalhos e articular apresentações. 

Outro desafio enfrentado é a controvérsia gerada nos momentos de planejamento 

coletivo, no qual muitos professores e professoras enxergam a proposta do currículo integrado 

como algo paralelo às tradicionais listas de objetivos e conteúdos curriculares de cada disciplina 

e defendem a necessidade de mantê-los, sem estabelecer uma relação com o tema integrador. 

São poucos os que entendem a integração curricular como a abordagem de uma 

questão/problema não por uma disciplina, mas a partir de um princípio curricular comum a 

várias disciplinas. E que, portanto, não pressupõe o abandono total de uma organização por 

disciplinas, porém é preciso que se respeite a construção de um campo de conhecimento que é 

o resultado da confluência de diferentes conhecimentos disciplinares. 

Para que se alcance efetivamente o currículo integrado, a primeira etapa é ter como 

propósito básico a interdisciplinaridade e a maior integração entre os diferentes saberes para 

que se englobe a visão da totalidade do conhecimento. Santomé (1998, p. 62) aponta que “o 

termo interdisciplinaridade surge ligado à finalidade de corrigir possíveis erros e a esterilidade 

acarretada por uma ciência excessivamente compartimentada e sem comunicação 

interdisciplinar”. Ademais, a visão hierárquica e dogmática do conhecimento não corresponde 

à realidade e às necessidades dos educandos e educandas na EJA. Nesse sentido, a defesa do 

currículo integrado, destaca Sacristán (2000, p. 211) é 
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uma perspectiva de resistência e de busca de uma alternativa perante uma prática 
dominante na cultura e na sociedade modernas. Não é fácil tal pretensão, pois a 
integração do saber não dispõe de espaços, nem de recursos, nem de pessoas, nem de 
apoio dos interessados que mantêm a especialização. 

 

Dada a problemática de trabalhar a integralidade do conhecimento que cumpra o 

propósito de aprendizagem significativa – aspecto tido como concepção curricular da rede e 

também como parte essencial da arte/educação – em uma estrutura estagnada e pouco flexível, 

característica do ambiente escolar independente da modalidade de ensino, fui buscar nas 

palavras-chave que foram desenvolvidas no ano de 2015 pelo representantes da disciplina de 

Arte durante o movimento de reorganização curricular (são elas: forma; registro; história; 

cidadania; ressignificar; ideologia; consciência corporal; estética; sonoridade; herança 

cultural; identidade cultural; suportes e intervenção), e no objetivo geral da disciplina de Arte, 

desenvolvido nos grupos de trabalho (GT’s) de 2017-2018 (Desenvolver habilidades, 

conhecimentos, saberes e conceitos próprios da prática artística a partir do protagonismo do 

educando, por meio da criação, crítica, estesia, expressão, fruição, experimentação e reflexão 

nas diversas linguagens, estabelecendo relações com o exercício de sua cidadania), a base para 

a proposta desenvolvida que apresento aqui, que resultou em temas geradores distintos para 

cada série/etapa de ensino:  

 

 1º Termo (6º Ano): Arte por toda parte: O fazer artístico através do tempo e dos 

lugares;  

 2º Termo (7º Ano): O lugar da Arte na existência humana: A relação entre a Arte e 

a verdade;  

 3º Termo (8º Ano): Arte, identidade e diversidade: Cultura, tradição e inovação; 

 4º Termo (9º Ano): Arte, pensamento e expressão: A sociedade representada. 

 

Dessa forma, proponho que o currículo de Arte seja atrelado à um eixo temático por 

etapa/ciclo e não se apresente como uma lista de conteúdos sequenciais, suscitando a 

flexibilidade necessária para o encontro entre os conhecimentos essenciais da Arte e os saberes 

vivenciados no cotidiano dos educandos e educandas – que formam um grupo heterogêneo no 

ambiente escolar e, por isso, merecem essa flexibilidade – e, assim, proporcionar um processo 

de ensino-aprendizagem significativo. As etapas do planejamento dentro da proposta 

desenvolvida aconteceram da seguinte forma:  
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Figura 1: Etapas do planejamento que desenvolvi para a disciplina de Arte na perspectiva 
do currículo integrado.  
Fonte: A autora, (2020). 

 

As etapas apresentadas no quadro acima foram aplicadas no início do primeiro e do 

segundo semestres letivos do ano de 2019, e seus resultados serviram como base do processo 

de criação, observação e análise das proposições aqui expostas.  

 

5.1  Escuta e caracterização dos/as educandos/as e da comunidade 
 

“O momento deste buscar é o que inaugura o diálogo da educação como prática da 
liberdade. É o momento em que se realiza a investigação do que chamamos de 

universo temático53 do povo ou o conjunto de seus temas geradores. 
Esta investigação implica, necessariamente, numa metodologia que não pode 

contradizer a dialogicidade da educação libertadora. Daí que seja igualmente 
dialógica. Daí que, conscientizadora também, proporcione, ao mesmo tempo, a 

apreensão dos “temas geradores” e a tomada de consciência dos indivíduos em torno 
dos mesmos.” 

(FREIRE, 1987, p. 50) 

 
As propostas de escuta dos educandos e educandas ocorrem no início do semestre letivo, 

são elaboradas e discutidas nas Reuniões Pedagógicas (RP’s) – que acontecem antes do início 

das aulas, e têm a finalidade de ativar memórias e de propor discussões por meio de imagens, 

vídeos e/ou músicas. Compreende-se a prática da escuta como fundamento do diálogo e, logo, 

 
53 Com a mesma conotação, Paulo Freire também usa a expressão temática significativa. 
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como indispensável ao processo de formação do ser integral. É essencial para caracterização 

dos educandos e educandas e para começar o diálogo pedagógico. A disponibilidade à escuta 

em Paulo Freire é um princípio, um componente da formação humana e profissional bem como 

uma prática pedagógica. Ele diz que “é preciso que falem a nós, de como veem a escola, de 

como gostariam que ela fosse; que nos digam algo sobre o que se ensina ou não se ensina na 

escola, de como se ensina. Ninguém democratiza a escola sozinho, a partir do gabinete do 

secretário” (FREIRE, 2001, p. 43). Escutar todas as pessoas envolvidas com a educação e em 

todos os níveis, significa disponibilizar a atenção, à fala e ao gesto do outro. O diálogo é um 

dos temas centrais do pensamento de Freire e constitui-se condição imprescindível no processo 

formativo. Ele afirma, também, que “o diálogo é este encontro dos homens, mediatizados pelo 

mundo, para pronunciá-lo, não se esgotando, portanto, na relação eu-tu” (1987, p. 45). 

É importante ressaltar que o diálogo do qual se fala não é uma simples conversa, uma 

forma de entretenimento ou para fazer amizades, pelo contrário, o diálogo é inerente à natureza 

do ser humano, é o pensar crítico. Desde o começo do contato entre educadores/as e 

educandos/as, essa investigação “se vai expressando como um que fazer educativo. Como ação 

cultural”. Em função disso, é essencial registrar “a maneira de conversar dos homens; a sua 

forma de ser. O seu comportamento no culto religioso, no trabalho. (...) As expressões do povo; 

sua linguagem, suas palavras, sua sintaxe, que não é o mesmo que sua pronúncia defeituosa, 

mas a forma de construir seu pensamento” (FREIRE, 1987, p. 60).  

Para fomentar a construção do planejamento, em alternância com as propostas de 

escuta/sensibilização coletivas, houve a necessidade de elaborar uma sondagem/caracterização 

específica da disciplina de Arte (Apêndice 1), que incluísse as palavras-chave representantes dos 

conhecimentos fundamentais da Arte. Nesse processo, ocorrido no início do primeiro semestre 

letivo de 2019 – em fevereiro – também foram levantados dados como idade, local de nascimento, 

o motivo que os trouxe à EJA e também suas expectativas quanto ao aprendizado e ao futuro.  

Foi acordado pelo grupo que na semana de acolhimento as aulas iniciais seriam 

destinadas à apresentação dos/as professores/as e das disciplinas, as sondagens aconteceriam 

até o horário do intervalo, e, após essa pausa, seria aplicado o que foi definido nas RP’s para a 

escuta dos educandos e educandas. Esse momento também foi destinado à apresentação da 

disciplina de Arte, seu objetivo geral, campos do conhecimento artístico, abordagem/proposta 

de ensino e critérios de avaliação. Ainda nessas aulas, foram discutidos e registrados na lousa 

suas concepções sobre as palavras-chave, os eixos do currículo integrado (ciência, cultura, 

tecnologia e trabalho) em relação à arte e, também, sobre os temas geradores. 

 



79 

 

 

5.1.1  EMEIF Professor João de Barros Pinto54 
 

A Escola Municipal de Ensino Infantil e Fundamental (EMEIEF) Professor João de 

Barros Pinto está situada na Rua Londres, 444 - bairro de Utinga, em Santo André/SP e atende 

à população nos seguimentos já mencionados e no período noturno há a EJA que conta com 

FIC – Formação Inicial Continuada na área de Administração. 

Assim como a maioria dos bairros da região metropolitana, em Utinga a paisagem se 

divide entre construções mais antigas, ruas largas e pavimentadas, moradias mais espaçosas e 

ocupações com construções improvisadas, em condições precárias de urbanização e 

saneamento básico. A proximidade do Rio Tamanduateí, aliada ao relevo e aos demais aspectos 

já citados fez com que se agravasse, ao longo do tempo, o problema das enchentes na região. 

Ademais, as áreas de lazer são bastante limitadas: não se observa muitas opções de diversão, e, 

embora exista uma praça dotada de equipamento voltado para práticas aeróbicas, a comunidade 

se ressente de mais opções de lazer.  

O bairro conta com uma oferta considerável no que diz respeito ao transporte público, a 

estação Utinga da Linha Turquesa da CPTM está bem próxima à EMEIEF e se torna um dos 

principais meios de acesso ao bairro para aqueles que vêm de outros bairros e municípios, 

inclusive de São Paulo. Quanto à infraestrutura de serviços públicos, há postos de saúde, creche 

e escolas estaduais para a continuidade dos estudos. O bairro é servido de comércios e serviços e 

está sempre bastante movimentado. No que diz respeito à formação escolar, a maioria dos pais 

de educandos e educandas do Ensino Infantil e Fundamental I não concluiu o Ensino Fundamental 

e atuam em trabalhos informais. Eles, são em sua maioria o público atendido pela EJA. No 

primeiro semestre de 2019, a EMEIEF Professor João de Barros Pinto contava com duas turmas 

de EJA I – Alfa e Pós, correspondentes aos cinco primeiros anos do Ensino Fundamental e 

quatro turmas de EJA II – chamadas de Termos e correspondentes aos quatro anos finais do 

Ensino Fundamental (1º Termo/6º ano; 2º Termo/7º ano; 3º Termo/8º ano; 4º Termo/9º ano).  

 

 
EDUCANDOS 

MATRICULADOS HOMENS MULHERES 
EVADIDOS E 

TRANSFERIDOS 
TERMO 1º Sem 2º Sem. 1º Sem 2º Sem. 1º Sem 2º Sem. 1º Sem 2º Sem. 

1º 25 17 07 06 18 11 09 09 
2º 34 29 15 12 19 17 17 11 
3º 27 23 15 13 12 10 15 06 
4º 35 32 19 18 16 14 16 11 

Quadro 1 - Relação dos educandos e educandas da EJA II na EMEIEF Professor João de Barros Pinto – 2019 
Fonte: A autora, (2019). 

 
54 Informações sobre a comunidade extraídas do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da unidade escolar para o ano 
de 2019. 
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Os dados apresentados a seguir se referem ao resultado de análise das sondagens 

realizadas nas aulas de arte, a partir da amostra de 47 educandos e educandas (24 mulheres e 23 

homens), de idades entre 15 e 59 anos. Desses, a maioria é migrante das regiões norte e nordeste, 

dos estados da Bahia, Ceará, Pernambuco e Piauí, mas há alguns educandos e educandas nascidos 

em Santo André e São Paulo. Sobre a sua principal atividade fora da escola, vários educandos e 

educandas mencionaram trabalhar “fora”, sem especificar em qual área/função; alguns dos jovens 

responderam “nada”, outros responderam: assistir TV, comer, dormir, ver vídeos, jogar bola, 

andar de skate, por enquanto só estudo55. Um dos jovens disse que nos finais de semana entrega 

pizzas, outro disse brincar com seus sobrinhos; a grande maioria das mulheres disse cuidar da 

família, cuidar da casa, cuidar dos filhos, limpar a casa. As mais jovens falaram que cuidavam 

dos irmãos para a mãe poder trabalhar ou cuidar de seus próprios filhos. 

As mulheres que mencionaram atividade remunerada trabalham com limpeza (como 

autônomas ou terceirizadas), cuidadora de idosos, enfermagem, área de estética (manicure e 

cabeleireiras), promotora de eventos, costureira. Uma das mulheres mencionou a jornada tripla - 

sou mãe, trabalho fora e faço o serviço de casa; outra disse que, além de trabalhar como cuidadora, 

aos finais de semana trabalha como manicure; outra, ainda, mencionou que além de ser mãe, 

trabalha para um buffet aos finais de semana. Algumas mulheres, além de mencionarem tarefas 

domésticas, disseram fazer caminhada, ler a bíblia e cuidar dos netos. Os homens que falaram de 

suas funções mencionaram trabalhar com funilaria e pintura, assistência técnica de móveis, 

soldador, segurança, vendedor e logística. Importante destacar que apenas os jovens consideraram 

como atividades fora da escola funções não remuneradas que costumam ser vistas como lazer.  

As principais respostas para a pergunta “o que te trouxe para a EJA?” foram estudar e 

aprender, terminar os estudos, ter mais oportunidades, recuperar o tempo perdido quando não 

podia estudar, vontade de “ser alguém” na vida, conseguir um bom emprego, melhorar de vida, 

ter uma formação profissional. Educandos/as com mais de 50 anos responderam que seu 

objetivo era ler melhor e aprender mais. A resposta mais comum entre os mais jovens foi poder 

concluir os estudos mais rápido, ter um futuro melhor. Um dos jovens disse que queria recuperar 

o tempo perdido quando não podia estudar por problemas de saúde.  

Adultos/as com trabalhos formais responderam que buscavam aprender coisas novas e 

continuar com suas formações, também que os estudos os ajudariam a crescer na área em que 

trabalham e/ou a serem promovidos. Alguns falaram das carreiras que gostariam de seguir, uma 

 
55 As informações com as falas das educandas e educandos e educandas são das sondagens aplicadas no início do 
semestre letivo e de depoimentos deles durante as aulas 
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educanda disse querer se formar em psicologia e atuar na área de dependência química, grande 

parte deles mencionaram a área de administração, talvez por ser arco ocupacional que faz parte 

de sua grade horária. Um educando disse que gostaria de prestar concurso para ter estabilidade, 

outra educanda disse que sonhava se formar em psicologia, outra que trabalhava como 

recepcionista em um escritório de advocacia e queria se formar em direito. Uma educanda cujo 

companheiro tem uma Lan House disse que queria se tornar fotógrafa, e um educando jovem 

vindo do Nordeste pretendia se formar em agronomia e voltar ao sítio dos pais.  

Alguns educandos e educandas deram mais detalhes a respeito de suas vidas, um 

educando que trabalhava na área da metalurgia relatou ter que escolher entre trabalhar e continuar 

estudando quando jovem, e agora estavam cobrando os estudos dele. Uma educanda contou que 

é nordestina e veio para São Paulo com 18 anos, e não pôde estudar porque tinha que trabalhar; 

outra disse que é do Ceará e que morava num sítio no município de Brejo Santo, e lá havia apenas 

um grupo escolar que ia até a 4ª série, quando se mudou para São Paulo se casou e teve filhos e, 

agora que eles estão criados, ela voltou para a escola. Uma educanda viúva disse que a escola é 

como uma terapia para ela; outra disse que estava desanimada a continuar devido às suas 

dificuldades, mas voltou para a escola porque foram até sua casa convidá-la a voltar.  

Essa pergunta evidencia a visão que muitos educandos e educandas têm de que a escola 

é o meio para melhorar suas condições de vida, sendo esse seu maior objetivo quanto ao 

aprendizado. Também fica exposta a dificuldade que muitos têm de falar sobre o papel da escola 

em suas vidas, já que em sua maioria foi um processo marcado por dificuldades, 

descontinuidades e frustrações. Esses acontecimentos deixam marcas que afetam a autoestima 

e a autoconfiança, e são obstáculos a serem superados no processo de ensino-aprendizagem. Os 

que conseguiram falar sobre seus sonhos e objetivos são, majoritariamente mais jovens, 

principalmente as mulheres, que em relatos orais contam que engravidaram na adolescência e 

agora com os filhos mais crescidos voltam aos estudos e sonham com carreiras diversas. Os 

adolescentes costumam chegar à EJA depois da reprovação no 9º ano, o que faz com que o 4º 

Termo tenha um grupo maior de adolescentes do que as demais turmas.  

Diferente das gerações anteriores, incluindo seus pais, que não tinham acesso à escola 

ou tiveram que optar entre trabalhar e estudar, a maioria dos/as adolescentes que frequentam a 

EJA são resultado do fracasso do sistema escolar estadual paulista, com sua progressão 

continuada e praticamente nenhuma assistência às particularidades dos educandos e educandas 

que atende. Nas conversas, eles comentaram que a própria secretaria da escola estadual os 

encaminha para a EJA, para que deem continuidade aos estudos. Há casos de abandono dos 

estudos por questões de gênero e preconceito, adolescentes homossexuais relatam que sofreram 
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agressões verbais e físicas, e, por não receberem apoio, acabam abandonando a escola, outros; 

que, por excesso de peso, eram ridicularizados pelos colegas, e ainda casos de educandos e 

educandas extremamente tímidos/as ou deprimidos/as que abandonaram os estudos por falta de 

acolhimento. Adolescentes migrantes de outras regiões do país, quase sempre provenientes das 

zonas rurais, relataram as dificuldades para estudar e, geralmente vêm para São Paulo ficar na 

casa de parentes para dar continuidade aos estudos. 

Sobre o que fazem para se divertir e quais espaços de lazer costumam frequentar, a 

grande maioria disse ficar com a família ou visitar familiares, ouvir música – entre os estilos 

musicais mais citados estão o funk, sertanejo e pagode; assistir a programas de TV, novelas, 

telejornais, ou utilizar sistemas de streaming como o Netflix para ver filmes e séries. Poucos 

mencionaram ir ao cinema e/ou a shows, inclusive alguns colocaram que “não tem tempo nem 

dinheiro para essas coisas”.  

Os educandos e educandas que têm filhos disseram que costumam ir a parques públicos; 

uma parcela considerável de educandos/as citou ouvir louvores, ler a bíblia e ir à igreja como 

forma de lazer; uma educanda disse que ama dançar, e durante seu casamento não podia fazer 

isso, hoje ela está separada e sai aos sábados para dançar e fica domingo com a família. 

Poucos/as adultos/as mencionaram viajar. Os/As mais jovens citaram como formas de lazer ir 

ao shopping, ir a festas, fazer exercícios, praticar esportes – o futebol e a capoeira estão entre 

os mencionados – as adolescentes relataram sair com seus namorados ou com as amigas para o 

shopping ou para festas. Os adolescentes disseram ir a bailes funk aos finais de semana e sair 

para beber com os amigos. Uma boa parcela dos/das adolescentes costuma ir à praia. Uma 

educanda que trabalha restaurando imagens disse gostar de pintar. 

As demais perguntas da sondagem tratam sobre a Arte, sua função na sociedade, 

também sobre a Arte no cotidiano dos/as educandos/as e qual a sua relação com ela. As 

respostas mais comuns são que a Arte é uma atividade para se expressar, que serve para se 

comunicar, para interagir com as pessoas e para aprender coisas, relataram que o professor de 

arte do semestre passado disse que tudo é arte, a nossa língua e até o texto do caderno é arte. 

Outras respostas foram que é uma virtude, algo que Deus criou; é algo criado com perfeição; 

existe arte que desperta sentimentos nas pessoas e que existe arte apenas decorativa; um 

educando adolescente disse que a Arte serve para fazer denúncias e para libertar a mente.  

Colocaram também que é difícil definir a Arte e a beleza, pois cada um vê coisas de um 

jeito, e a beleza está em tudo. Também foi dito que Arte é aquilo que você vê com bons olhos 

e que ela nos faz viajar sem sair do lugar; representa tudo aquilo que fazemos bem feito, uma 

forma de se admirar, expressa diferentes ideias de diferentes maneiras, também mostra o 



83 

 

 

estranho e o feio; nos faz bem, ajuda a viver e a ser feliz. Uma parcela considerável colocou 

que Arte é coisa de pessoa culta, com muito estudo. Um educando disse que a Arte nos atrai 

porque é difícil de entender. Poucos entendem a Arte como conhecimento, a maioria relaciona 

a Arte à imaginação e a um talento “nato” para criar. Outro educando disse que ler muitos livros 

ajuda a saber o que é arte. 

Questionados sobre quem é o/a artista, disseram: são as pessoas que trabalham com 

artesanato ou nas ruas pintando quadros; dançarinos de rua; cantor/a; profissional da música e 

da dança; são pessoas que sabem de tudo um pouco e que expressam seus sentimentos e suas 

revoltas; o/a artista quer passar para o público sua visão daquilo que acredita e gosta bem como 

sua visão do momento e da história que ele quer contar; o/a artista faz o que gosta; passa uma 

mensagem escondida sobre a realidade do que estamos vivendo; o/a artista encanta, abre 

caminhos. Artistas são aqueles que vemos no dia a dia apresentando aquilo que eles acreditam 

e amam fazer. O/A artista mostra nossos direitos através da arte. 

Em seu cotidiano relacionam a expressão “fazer arte” com fazer algo errado, e usaram 

a expressão “criança arteira”. Uma educanda disse que amor proibido é uma arte. Muitos 

disseram que não sabem ou que não conseguem ver Arte em suas vidas, mas a consideram algo 

importante. A maioria disse que teve poucas aulas e experiências com a arte, mas sabem que 

são experiências que vão fazer diferença um dia. Um educando fez o seguinte comentário em 

sua sondagem: Não gosto de Arte, não vejo ela no meu cotidiano e não sei porque somos 

obrigados a ter aula de arte, espero que suas aulas mudem a minha opinião. 

Também foi dito que é necessário visitar museus para ver arte, muitos educandos e 

educandas relacionaram a Arte ao grafite, novelas, fotos, comerciais, pinturas, exposições, 

filmes e decoração. Várias vezes o artesanato apareceu como referência de Arte. Acrescentaram 

que a Arte faz parte da sociedade nas grandes e pequenas coisas do cotidiano; a gente aprecia a 

arte nas cores, formas, aparência, sons; nas redes sociais podemos ver vários tipos de arte; 

vemos desenhos pintados nas paredes em todo lugar, tem arte espalhada pela cidade, estátuas; 

não vivemos sem música e sem TV; expressaram as seguintes opiniões: a natureza é arte, a 

arte está nas coisas que vejo no caminho pro trabalho, o carnaval é arte, vejo a arte no meu 

trabalho de funilaria e pintura; eu sou manicure e vejo isso como arte. Um educando toca 

instrumentos e disse que a música está em tudo que eu faço; uma educanda disse que ama 

dançar e a arte também está no nosso corpo. Os adolescentes, de um modo geral, disseram 

gostar de fazer fotos e vídeos, e que a Arte está presente nas imagens e nos sons. 

Sobre as palavras-conceitos: Forma; Registro; História; Cidadania; Consciência 

Corporal; Ressignificar; Ideologia e Estética, alguns pesquisaram a definição na internet em 
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seus celulares, outros tentaram definir a partir de seus conhecimentos prévios. Com auxílio da 

discussão nas aulas conseguiram definir com boas referências todas elas, entretanto os conceitos 

de consciência corporal, ideologia e estética precisam ser mais bem fundamentados. A palavra 

cidadania levantou a questão sobre o que é ser brasileiro - ser fiel ao país, trabalhar, casar, 

acreditar no país, defender o país, é muito bom ser brasileiro e poderia ser melhor se tivesse 

menos desigualdade – o que demonstra que é um tema a ser abordado em todas as turmas. A 

palavra que tiveram maior dificuldade para definir foi ‘Ressignificar’, portanto esse conceito 

em particular foi trabalhado como gerador das discussões e das propostas do semestre.  

Com as sondagens, verificou-se que os educandos e educandas têm uma concepção de 

arte já formada a partir de suas vivências, mas há necessidade de contextualizar esses conceitos; 

quanto às manifestações culturais, muitos expressam alguns conceitos equivocados, algumas 

vezes se recusando a aceitá-las. Durante as discussões, além do conflito geracional, houve 

bastante polêmica com relação ao funk, grafite e pichação, somado a diferentes visões sobre a 

escola e sua função. Os educandos e educandas acima de 25 anos ainda mantêm a ideia da 

escola como um lugar de disciplina, com tempos e posturas determinadas, no qual não são 

permitidas formas diferentes de dialogar e pensar, devem obedecer e concordar com os 

educadores; já os adolescentes entendem a escola mais como espaço de socialização, e tem 

dificuldades em se adaptar aos tempos impostos, o que demonstra que o formato de escola 

tradicional persiste apesar de esforços individuais por parte de alguns educadores, e não 

consegue envolvê-los. Apesar de citarem formas de lazer que se relacionam com a arte, a 

maioria deles não consegue visualizar a arte em seu cotidiano, o que indicou um foco sobre as 

relações entre público e obra para o planejamento.  

 

5.1.2  EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira56 
 

A EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira está situada na Rua Alexandre Ribeiro, s/n - 

Jardim das Maravilhas, em Santo André/SP, atende à população nos seguimentos já 

mencionados e, no período noturno, há a EJA. O Bairro Jardim das Maravilhas nasceu como 

um loteamento de pequenas chácaras, entre as décadas de 1930 e 1950, que foram ocupadas por 

migrantes vindos do interior de São Paulo. Ainda não havia saneamento básico, água, luz ou 

asfalto. A partir de 1970, as infraestruturas começaram a ser instaladas e também houve a 

construção da Unidade Escolar. Essencialmente residencial, as casas são de alvenaria, na 

 
56 Informações sobre a comunidade extraídas do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da unidade escolar para o ano 
de 2019.  



85 

 

 

maioria são sobrados, porém há algumas construções novas de alguns pequenos prédios com 

quatro a seis apartamentos cada. 

Está próximo da divisa com o município de São Paulo, mais especificamente com o 

bairro Jardim Elba, região que recebeu a triste alcunha de “faixa de Gaza” no início dos anos 

2000 devido aos confrontos entre a polícia e o tráfico de drogas. O acesso se dá principalmente 

por ônibus municipais e intermunicipais, (que ligam Santo André a São Paulo), ou condução 

própria. Nas proximidades da escola há uma creche conveniada com a prefeitura chamada Luz 

do Vale, também situada na Rua Alexandre Ribeiro, a Escola Estadual Camilo Peduti, a 

Associação Comunitária Jardim Utinga e a Casa Assistencial Desafio jovem, que atua na 

recuperação de dependentes de substâncias psicoativas, prevenção e orientação à família.  

Ao lado da escola há um campo de futebol de terra batida, onde acontece campeonatos 

interbairros aos fins de semana. No final de 2017 teve início uma parceria com o grêmio do 

bairro, que o administra, pensando em conjunto sobre como integrar a comunidade e a escola, 

e deu origem no ano de 2019 a uma escolinha de futebol, com a participação de estudantes do 

Ensino Fundamental. A atividade comercial do bairro é composta principalmente por pequenos 

comércios ligados à alimentação e a serviços. Nesse bairro, igualmente, há poucas opções de 

lazer, apenas uma praça com alguns aparelhos de ginástica instalados pela prefeitura.  

A comunidade escolar é composta por educandos e educandas moradores de Santo 

André e também de São Paulo, que relatam reconhecer, nessa escola, uma qualidade no ensino 

e atendimento que buscam. No primeiro semestre de 2019, a EMEIEF contava com quatro 

turmas de EJA I – Alfa e Pós, correspondentes aos cinco primeiros anos do Ensino 

Fundamental, duas no período matutino que atendem em sua maioria educandos e educandas 

com deficiência e duas no período noturno. Entretanto, nessa escola havia apenas duas turmas 

de EJA II – correspondentes aos anos finais do Ensino Fundamental (3º Termo/8º ano e 4º 

Termo/9º ano). O procedimento de escuta foi o mesmo em ambas as escolas, os educandos e 

educandas responderam a questões oralmente e em registro escrito nas sondagens.  

 

 
EDUCANDOS 

MATRICULADOS HOMENS MULHERES 
EVADIDOS E 

TRANSFERIDOS 
TERMO 1º Sem 2º Sem. 1º Sem 2º Sem. 1º Sem 2º Sem. 1º Sem 2º Sem. 

1º – 22 – 11 – 11 – 08 
2º – – – – – – – – 
3º 23 – 08 – 15 – 05 – 
4º 33 28 15 08 18 20 09 07 

Quadro 2: Relação dos educandos e educandas da EJA II na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira – 2019 
Fonte: A autora, (2019). 
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A análise nessa escola se deu a partir da amostra de 30 educandos e educandas (24 

mulheres e 06 homens), de idades entre 16 e 63 anos. No 3º Termo, a maioria vem de outros 

estados, como Bahia, Goiás, Minas Gerais, Paraíba e Pernambuco, outros são de Santo André, 

São Paulo e uma educanda é de Santos. Já no 4º Termo, a grande maioria é de Santo André e 

São Paulo, apenas uma educanda é de Pernambuco. Assim como ocorreu com as respostas da 

outra escola, a principal atividade relatada além da escola também é “trabalhar fora” e, 

novamente, poucos especificaram em qual área/função, uma das educandas simplesmente 

respondeu – trabalho muito. Entre os homens, as profissões citadas foram: motorista, 

serralheiro, vendedor e metalúrgico. Por ter uma maioria de mulheres nessa escola, as funções 

que mais apareceram foram tarefas domésticas, como cuidar da casa, cuidar da família e cuidar 

dos filhos, além de profissões ligadas ao cuidado de crianças e idosos. 

Foi quase unânime a fala sobre as dificuldades para lidar com a jornada dupla/tripla: 

trabalho, afazeres domésticos e cuidar da família e dos filhos. Duas educandas se dividem entre os 

trabalhos domésticos e seus pequenos comércios; outra relatou que, mesmo com os filhos adultos, 

ainda se desgasta com o trabalho de cuidadora de crianças com deficiência em uma creche 

particular e sua casa, enquanto uma das jovens disse trabalhar como auxiliar administrativa e 

cuidar dos irmãos menores, e outra disse trabalhar em uma lanchonete, acumulando, aos finais de 

semana, com a função de babá. Uma educanda mencionou dificuldades em estar afastada de sua 

função, por isso treinava muito para reabilitação das articulações dos joelhos, por lesões adquiridas 

no trabalho, com intuito de poder voltar logo. Mais uma vez, os mais jovens mencionaram 

atividades não-remuneradas como ocupações, tais como fazer cursos profissionalizantes e/ou de 

idiomas, cantar, desenhar, praticar esportes, e uma das educandas relatou participar de um projeto 

no qual aprende a tocar viola de arco e fazer parte de uma orquestra. 

Quanto à pergunta “o que te trouxa para a EJA?” as principais colocações foram: parei de 

estudar quando comecei a trabalhar, mas sempre tive o sonho de concluir os estudos; quero ter 

uma formação profissional “de verdade”; recuperar o tempo perdido quando não podia estudar; 

terminar os estudos mais rápido; vontade de “ser alguém”; ter um futuro melhor; quero fazer 

faculdade; meu trabalho exigiu que eu conclua os estudos; necessidade de mais conhecimento; 

sem estudo não consigo emprego; alguns jovens disseram cansei de repetir no ensino regular.  

Um educando, que trabalha há 20 anos como motorista, disse que voltou a estudar pois 

seu sonho é tornar-se engenheiro mecânico. Uma jovem disse que quando estudava tinha muitas 

dificuldades e sua mãe não tinha tempo para acompanhar seus estudos e ir até a escola, e que por 

isso ela desistiu, mas se arrependeu muito e agora está tentando recuperar o tempo perdido. Outra 

jovem disse que na escola em que estudava aconteceram muitas coisas com ela e que por isso se 
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afastou por dois anos, e, agora, mesmo com receio, resolveu tentar concluir seus estudos. A 

educanda com as lesões nos joelhos disse que o INSS a encaminhou para escola, afim de que 

fosse readaptada para outra área de seu trabalho, e que no começo não queria frequentar, mas que 

agora estava amando. Uma educanda que trabalha como cuidadora de idosos disse ter começado 

um curso para ser bombeira civil, mas que, por não ter os estudos concluídos, teve que trancar a 

matrícula, segundo ela, seu objetivo é finalizar esse curso e realizar seu sonho. 

O que se pode observar é que a realidade de uma escola não é tão distante da outra, no que 

diz respeito aos principais motivos da exclusão escolar. Ter que optar entre se sustentar e estudar, 

para as mulheres, especificamente, destaca-se a sobrecarga das tarefas domésticas, o trabalho 

remunerado e a espera para que seus filhos cresçam, possam ficar sozinhos em casa e, somente 

depois disso, há uma chance de continuar seus estudos. Sem esquecer dos jovens em situação de 

vulnerabilidade social, invisíveis aos olhos da “normalidade”. Diferentes comunidades e realidades, 

mas a mesma visão de que a escola é o meio para melhorar suas condições de vida, a possibilidade 

de realizar seus sonhos, de ter uma vida melhor. Um ponto interessante de diferença entre as duas 

escolas foi o fato de que, nesta, os educandos e educandas foram muito expansivos quanto aos seus 

objetivos com a conclusão dos estudos, conseguiram expor suas expectativas e sonhos. Mesmo 

assim, o processo de exclusão social e escolar deixou suas marcas e deve ser superado.  

Sobre as perguntas “O que você faz para se divertir?” e “Costuma frequentar quais espaços 

de lazer?” a grande maioria disse que quando tem tempo e condições financeiras, vai ao shopping 

e ao cinema, acompanhados de seus filhos, familiares e/ou amigos, outros disseram que se 

programam para ir à praia e/ou parques aquáticos. Alguns disseram que quase nunca frequentam 

locais de lazer, costumam ficar em casa e receber seus familiares e amigos ou visitá-los. Uma 

educanda disse que faz caminhada e, quando possível, vai à igreja, enquanto outra educanda disse 

não ter tempo nenhum para lazer, pois faz hora-extra e artesanato para aumentar seus 

rendimentos. Outra educanda, por sua vez, disse gostar muito de ir a parques, e que frequenta 

teatros e museus, além de se programar para, pelo menos uma vez ao ano, ir ao parque Ibirapuera 

e ao MASP. Jovens disseram sair pra balada ou frequentar bailes funk quando têm dinheiro. 

No que diz respeito a seus interesses musicais e programas de entretenimento, a grande 

maioria disse que gosta de programas de rádio e músicas e os ouvem com frequência, os estilos 

mais citados foram o sertanejo e o gospel, seguidos do forró, funk, rap, reggae, rock, pagode, 

samba, jazz, blues, MPB e músicas românticas. Duas jovens mencionaram tocar instrumentos, 

uma disse tocar viola de corda e outra disse tocar um pouco de piano. Assistem a séries, jornais 

e documentários, algumas educandas disseram gostar muito e sempre acompanhar novelas, 
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outras disseram que assistem apenas programas infantis e desenhos com seus filhos. 

Mencionaram vários canais de TV a cabo e também o YouTube e a Netflix.  

A respeito de terem interesse por dança e se já assistiram à alguma apresentação, a 

resposta mais comum foi que sim, mas que não sabem dançar ou que não têm interesse. Uma 

educanda disse que tentou praticar, mas que não conseguiu continuar por falta de tempo, outra 

disse que, quando era solteira, eu gostava muito de ir nos sambas e dançava a noite toda, 

agora, casada e com filhos não faço mais isso. Outros disseram dançar sertanejo e forró em 

churrascos ou festas, os mais jovens falaram que dançam entre amigos ou no quarto e que já se 

apresentaram na festa junina da escola, e uma educanda disse que assistiu a uma apresentação 

de dança no gelo e que gostou muito. Uma jovem disse que faz aula de dança, já se apresentou 

e assistiu várias vezes a espetáculos, outra disse ter feito dança de salão, outra, ainda, 

surpreendeu a turma dizendo fui dançarina de Axé por dois anos. Por outro lado, alguns 

disseram que só viram dança pela TV.  

Questionados se já assistiram a alguma peça de teatro, a resposta mais comum foi não, 

mas que gostariam de assistir, alguns responderam que sim e que acharam interessante e/ou 

divertido; uma educanda disse que nunca foi ao teatro, mas contou que foi muito ao circo 

quando criança; outra disse que nunca foi, nem tem vontade. Um educando relatou que seu filho 

é autista e atendido pelo CAPS, e que, lá, formaram um grupo de teatro do qual ele participa e 

em que se apresenta. Uma educanda disse que foi várias vezes e gosta muito, pela proximidade 

dos atores com o público. Alguns jovens disseram que sim, com a escola, mas que não se 

lembram do tema da peça, uma educanda disse participo e assisto com sempre às peças de 

teatro na igreja que eu frequento. 

As demais perguntas da sondagem trataram sobre a Arte, sua função na sociedade, 

também sobre a Arte no cotidiano dos educandos e educandas e qual a sua relação com ela. A 

maioria disse que arte não é algo definido, é tudo e está em todos os lugares, tem um sentido 

amplo e que é tudo que mexe com nossos sentidos. É desenho, escultura, pintura, teatro, dança, 

músicas, livros e até os desenhos das crianças. Mencionaram também que é uma maneira de 

expressar sentimentos e emoções, e que tem uma variedade grande de linguagens. Seu principal 

objetivo é estimular a consciência dos espectadores. Um educando disse que é você pegar algo 

e transformar isso em algo belo. Alguns definiram arte como cultura, e acrescentaram que cada 

lugar tem a sua, pode ser de rico, de pobre, gastronomia, músicas, histórias, nas palavras de 

alguns, é o que somos e como vemos o mundo.  

Sobre sua função, disseram que muitas pessoas vivem de arte com referência 

principalmente a artistas de rua. Para eles, o artista representa e demonstra a arte, estuda para 
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dar o melhor de si, e o artista profissional mostra seu talento apresentando ao público seu 

trabalho. Acreditam que a arte hoje é diferente de antigamente; traz entretenimento; traz 

emoções; encanta; manifesta-se; traz reflexões, é cuidar do patrimônio para que não o 

destruam. Quanto à sua relação com a arte, e a importância dela no cotidiano, eles disseram que 

para alguns é importante para outros não, muitos relataram que sua experiência com a arte 

começou quando voltaram a estudar e que estão entusiasmados para conhecer e aprender mais. 

A principal conexão relatada é com a música, a fotografia e o cinema, alguns disseram ver 

pouca relação, mas acham importante, uma educanda disse que é manicure e vê como arte o 

design de unhas e sobrancelhas, outra disse que é a maneira como vejo as coisas. Uma educanda 

disse não tenho acesso a obras de arte, mas gosto muito de ler livros, reportagens e jornais. 

Sobre as palavras-conceitos: Forma; Registro; História; Cidadania; Consciência 

Corporal; Ressignificar; Ideologia e Estética, a grande maioria pesquisou a definição na internet 

em seus celulares, poucos tentaram definir a partir de seus conhecimentos prévios. A partir da 

discussão nas aulas conseguiram se desvencilhar da definição de dicionário e procuraram 

referências pessoais para elas, entretanto os conceitos de estética, identidade cultural, herança 

cultural, suportes e intervenção precisam ser mais bem fundamentados. A palavra que tiveram 

maior dificuldade para definir a partir de referências próprias também foi ‘Ressignificar’, 

portanto, esse conceito em particular foi trabalhado como gerador das discussões e das 

propostas do semestre.  

Com as sondagens, verifica-se que os educandos e educandas têm uma concepção de 

arte já formada a partir de suas vivências, que são bem heterogêneas e, devido ao bom 

relacionamento entre eles, a partilha foi um momento agradável e muito rico. Há necessidade 

de contextualizar esses conceitos, estabelecendo relações intrínsecas com suas questões 

pessoais. Outro ponto que fica evidente é que, apesar da proximidade entre as escolas – cerca 

de 2,5 km –, são comunidades bem distintas no acesso a formas de entretenimento, em particular 

canais de TV e serviços de streaming. As discussões fluíram com muita liberdade, e o 

tradicional conflito geracional somado a diferentes visões sobre a escola e sua função presente 

na EJA foi mais intenso apenas no 3º Termo, uma turma majoritariamente mais velha e que foi 

bem assertiva sobre manifestações culturais por eles consideradas polêmicas, como o funk. 

Assim como na outra escola, apesar de citarem formas de lazer que se relacionam com a arte, a 

maioria deles não consegue visualizar a arte em seu cotidiano, o que indicou um foco sobre as 

relações entre público e obra para o planejamento.  

 

 



90 

 

 

5.2  A disciplina de Arte e os temas integradores: A experiência dos Roteiros de estudo 

 

O processo chamado de escuta/sensibilização coletiva dos educandos e educandas foi 

planejado e executado da seguinte forma: no primeiro semestre de 2019 a semana de 

acolhimento teve três momentos chamados de “disparadores” do diálogo: a música “Comida”57 

da banda Titãs; a animação “Party Cloud”58 e a análise da imagem sem título do 

artista/ilustrador Keith Thompson.  

 
Figura 2: Sem título. 
Fonte: KEITH, (2019). 

 

Por ser uma decisão coletiva, há sempre um impasse no grupo, principalmente em 

relação ao receio de causar discussões polêmicas, pois alguns professores e professoras sentem-

se desconfortáveis diante de determinados assuntos, e também existe a preocupação de não 

induzir o tema com a seleção. É evidente a dificuldade dessa tarefa, já que as imagens, vídeos 

e músicas carregam consigo conteúdos que impactam nas subjetividades. As discussões foram 

muito acaloradas e produtivas. No primeiro semestre, houve dificuldade em alinhar uma 

abordagem na EMEIEF Professor João de Barros Pinto, por isso o tema definido foi “Saúde” 

com temáticas específicas em cada termo. 1º e 2º Termos decidiram por “Saúde mental”, 3º 

Termo por “Saúde e meio ambiente” e o 4º Termo, que se mostrou interessado em doenças, 

drogas e saneamento básico, decidiram por “Saúde e a vida urbana”.  

 
57 TITÃS COMIDA VERSÃO ORIGINAL VIDEO CLIP. Publicado pelo canal DJV Warner Alves. Disponível 
em: <https://youtu.be/q4BC2CVAtTw>. Acesso em: 21 out. 2019. 
58 PARTY CLOUD FULL MOIVE. Publicado pelo canal Nguyen Duong. Disponível em: 
<https://youtu.be/ix13P9NqBjo>. Acesso em: 21 out. 2019.  
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Na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira, a música dos Titãs teve uma repercussão na 

discussão, um educando se posicionou com o argumento de que o dinheiro é mais importante que 

tudo, pois é com ele que compramos a diversão e a arte. A partir daí, o debate foi ficando intenso, 

e o educando foi se aborrecendo com os contra-argumentos de seus colegas e se retirou. Então, 

as discussões direcionaram-se para o respeito às opiniões divergentes, e o tema decidido foi 

“Respeito e Cidadania”. Definidos os temas, o passo seguinte foi estabelecer objetivos que 

relacionassem a disciplina de arte com os temas integradores, compondo o seguinte esquema: 

 

Objetivo Geral: 

 Compreender que a Arte pode ser ferramenta de integração, emancipação e/ou 

dominação social. 

 

Objetivos específicos – EMEIEF Professor João de Barros Pinto: 

 Analisar as conexões entre o ser humano, a Arte, o cotidiano e o meio ambiente; 

 Identificar os significados expressivos, comunicativos, simbólicos e 

multiculturais das produções artísticas. 

 

Objetivo específico – EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira: 

 Identificar, analisar e valorizar as manifestações que se caracterizam como 

movimento de resistência e luta pelo reconhecimento da igualdade social, da 

consciência democrática e da diversidade cultural. 

 

A partir de meu contato com experiências chamadas de Roteiros de estudos59, comecei 

a construir propostas e elaborei uma série de materiais para utilizarmos na sala de aula, que os 

educandos e educandas também poderiam levar consigo, para refletir, levantar questões e trazê-

las para os encontros. A ideia de sistematizar os temas das aulas e de proporcionar autonomia 

para além das atividades de Arte foi pensada como uma solução paliativa ao tempo disponível 

na grade curricular, 2 aulas semanais de 45 minutos na EMEIEF João de Barros Pinto e 3 aulas 

semanais na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira60. Convergindo, assim, os eixos de leitura-

 
59 Meu contato com os Roteiros de estudos se deu em 2019, quando era professora da rede municipal de São Paulo 
e trabalhei na EMEF Campos Salles que fica dentro do CEU Heliópolis (Centro de Referência em Educação 
Integral, 2013). O projeto pedagógico da escola se baseia na experiência portuguesa da Escola da Ponte (Centro 
de Referência em Educação Integral, 2014). 
60 Há 3 aulas nesta unidade escolar por não estar em sua grade curricular a EJA FIC. 
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contextualização-produção com a realidade escolar e priorizando o tempo das aulas para sanar 

dúvidas e realizar as propostas práticas. 

Para fundamentar minhas proposições, busquei em Paulo Freire o conceito antropológico 

de cultura e em Ana Mae Barbosa o conceito de interterritorialidade da arte. Freire (1967, p. 104-

106) traz uma análise sobre como captamos dados da realidade, partindo do pressuposto de que 

a posição natural de qualquer pessoa é não apenas estar no mundo, mas com ele, travando relações 

permanentes advindas de atos de criação e recriação, representados na realidade cultural. Para 

ele, são nessas relações com a realidade, e na realidade, que se desenvolve uma relação específica 

— de sujeito para objeto — de que resulta o conhecimento, que se expressa pela linguagem. 

Contudo, não captamos a realidade, o fenômeno ou situação problemática pura, juntamente com 

esses, captamos também nexos causais, e toda compreensão de algo se traduz em uma ação. 

Posteriormente, captado o desafio, compreendido, admitidas as hipóteses de resposta, agimos. 

Daí, temos três concepções de consciência: mágica, ingênua e crítica.  

A consciência mágica simplesmente capta fatos, emprestando-lhes um poder superior, a 

que tem, por isso mesmo, de se submeter com docilidade. É uma característica dessa consciência 

o fatalismo, que imobiliza, impossibilita de agir diante do poder dos fatos que a rendem. Em 

oposição a esta, há a consciência ingênua, que se crê superior aos fatos, dominando-os de fora e, 

por isso, julga-se livre para entendê-los conforme melhor lhe agradar. É próprio dessa consciência 

a sua superposição à realidade, que pode culminar numa consciência fanática, “cuja patologia da 

ingenuidade leva ao irracional, o próprio é a acomodação, o ajustamento, a adaptação” (FREIRE, 

1967, p.105). Diferente dessas duas, a consciência crítica é a representação das coisas e dos fatos 

na existência empírica, nas suas relações causais e circunstanciais. Dessa forma:  

 

A compreensão resultante da captação será tão mais crítica quanto seja feita a 
apreensão da causalidade autêntica. E será tão mais mágica, na medida em que se faça 
com um mínimo de apreensão dessa causalidade. Enquanto para a consciência crítica 
a própria causalidade autêntica está sempre submetida à sua análise — o que é 
autêntico hoje pode não ser amanhã — para a consciência ingênua, o que lhe parece 
causalidade autêntica já não é, uma vez que lhe atribui caráter estático, de algo já feito 
e estabelecido (FREIRE, 1967, p. 105). 

 

A superação da compreensão mágica, como da ingênua, e o desenvolvimento da 

consciência crítica, segundo Freire, advém de um método ativo, capaz de ‘criticizar’, por meio 

do debate de situações desafiadoras, colocadas perante o grupo, e essas teriam de ser 
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existenciais para eles, caso contrário, seguiríamos repetindo os erros de uma educação alienada 

e instrumental. Para isso, introduz o conceito antropológico de cultura61:  

 

A distinção entre os dois mundos: o da natureza e o da cultura. O papel ativo do 
homem em sua e com sua realidade. O sentido de mediação que tem a natureza para 
as relações e comunicação dos homens. A cultura como o acrescentamento que o 
homem faz ao mundo que não fez. A cultura como o resultado de seu trabalho. Do seu 
esforço criador e recriador. O sentido transcendental de suas relações. A dimensão 
humanista da cultura. A cultura como aquisição sistemática da experiência humana. 
Como uma incorporação, por isso crítica e criadora, e não como uma justaposição de 
informes ou prescrições “doadas”. A democratização da cultura — dimensão da 
democratização fundamental. O aprendizado da escrita e da leitura como uma chave 
com que o analfabeto iniciaria a sua introdução no mundo da comunicação escrita. O 
homem, afinal, no mundo e com o mundo. O seu papel de sujeito e não de mero e 
permanente objeto (FREIRE, 1967, p. 108). 

 

Assim, os educandos e educandas poderiam descobrir-se fazedores desse mundo da cultura, 

notando que tanto eles e elas, quantos os letrados, têm ímpetos de criação e recriação. Com o 

trabalho, temos o poder de transformar a matéria oferecida pela natureza, que se torna um objeto 

cultural. As criações da humanidade, frutos de seu trabalho, possuem dimensão estética, que 

responde a uma necessidade espiritual. Consequentemente, existe uma diversificação na produção 

cultural humana que corresponde somente a uma questão de sobrevivência, a produção poética 

responde a outro nível de necessidade e exige um trabalho mais elaborado. Logo, a diversidade 

cultural se expressa na diversidade dos padrões de comportamento. Existem tradições diferentes 

que se relacionam com as diversidades geográficas e com a diversidade das respostas dadas frente 

aos desafios encontrados. A cultura tem sua dimensão de aquisição sistemática de conhecimentos, 

e é dentro desse contexto, de reflexão da cultura como produto humano, que educadores, 

educadoras, educandos e educandas concretizam o esforço de democratização da cultura. 

Barbosa (2008) fala da abordagem ‘interterritorial’, como conceito expandido de Arte 

para proporcionar aos educandos e educandas experiências do trânsito da arte em campos de 

conhecimentos diversos. Pensar em territórios e ‘interterritórios’ remete-nos à ideia de lugares, 

que podem ser físicos ou não, e que se configuram em possibilidades, fluxos de ideias, críticas 

e novas apropriações, mas também como espaços da cidade, ao conceber que toda a poética do 

espaço é também uma arte dos lugares. É importante ressaltar que não se deve confundir esse 

conceito com a polivalência no ensino de arte:  

 

 
61 Em sua obra “Educação como prática da liberdade” para introduzir o conceito de cultura, há dez situações 
existenciais que foram ilustradas por Francisco Brennand, que Freire descreve como “uma das maiores expressões 
da pintura atual brasileira, pintou estas situações, proporcionando assim uma perfeita integração entre educação e 
arte” (FREIRE, 1967, p. 109). 
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A polivalência consistia em um professor ser obrigado a ensinar música, teatro, dança, 
artes visuais e desenho geométrico, tudo junto, da quinta série do Ensino Fundamental 
ao Ensino Médio, sendo preparado para tudo isso em apenas dois anos nas faculdades e 
universidades. Combatemos esse absurdo epistemológico. Contudo, mesmo naquele 
tempo, já defendíamos a interdisciplinaridade das artes. Nosso mote era: "Polivalência 
não é interdisciplinaridade". A interdisciplinaridade era desejada, embora fosse ainda 
uma utopia para nós (BARBOSA, 2008, p. 24). 

 

Quando atravessamos domínios, analisamos mecanismos de produção e apropriação da 

cultura visual63, discutindo a interritorialidade de diversas linguagens – verbal, audiovisual, 

cênica –, assim como as diversas mídias e contextos nos quais operam as multissignificações 

humanas, instaura-se, de acordo com Ana Mae Barbosa, uma “integração alocêntrica, que foge 

de um centro predeterminado e se organiza por meio de centros emergentes, e que conta também 

com a participação do observador para a criação de múltiplos centros organizativos.” Ela 

complementa, ainda, que “parece complicado, mas é a esse processo que chamo de 

interterritorialidade e que vai além da interdisciplinaridade” (BARBOSA, 2008, p. 43). 

 

O rompimento de barreiras territoriais, hoje, operado principalmente pelas tecnologias 
contemporâneas, dispensa o regente. O poder integrador está no grupo, no caso dos 
coletivos, e muitas vezes concentrado no artista sozinho, que se apropria da música, 
manipula o espaço e dá conta da materialidade ou seu simulacro (BARBOSA, 2008, p. 34). 

 

Por saber ser fundamental para os educandos e educandas relacionar o aprendizado com 

seus cotidianos, e para tornar a proposta mais clara, procurei deixar claro nos Roteiros a função 

de cada componente deles, com seções chamadas de: 

 

 “Para ler e conversar” – compostas por textos; 

 “Para ver e pensar” – compostas por imagens e/ou vídeos;  

 “Para ouvir e pensar” – compostas por letras de músicas; e 

 “Para você fazer” – com propostas de escrita crítica, pesquisas e/ou produção 

artística. 

 

Em paralelo aos Roteiros, aconteceram propostas coletivas advindas das RPS para o 

currículo integrado. No mês de março, houve uma série de aulas abertas, em ambas as escolas, 

 
63 É à visualidade que a cultura visual se dedica. Como explica Paulo Knauss (2006, p. 107), “trata-se de abandonar 
a centralidade da categoria de visão e admitir a especificidade cultural da visualidade para caracterizar 
transformações históricas da visualidade e contextualizar a visão”. Se nossa experiência visual não pode ser 
identificada como uma janela transparente para o real, em função das diferentes práticas e variantes culturais, logo 
não pode ser compreendida como uma experiência natural/ universal no sentido de que seja igual para todos 
independente do contexto histórico (SÉRVIO, 2014). 
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conduzidas por mim, sobre questões de gênero. Sugeri e abordei esse tema pois o considero 

fundamental dentro do ambiente escolar e acredito que foi essencial para fomentar o fazer artístico 

dos educandos e educandas durante o semestre. Aconteceram também exibições de filmes na 

EMEIEF Professor João de Barros Pinto: “Nise: O Coração da Loucura64” para o 1º e o 2º Termo 

e “Eu, Daniel Blake65” para o 3º Termo e 4º Termo. Os filmes foram escolhidos para abordar o 

tema “Saúde” com seus respectivos desdobramentos para cada termo: Saúde mental, saúde e meio 

ambiente e saúde e vida urbana. Na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira, foi exibido o filme “O 

Sorriso de Mona Lisa66”, a fim de fomentar discussões sobre o papel da tradição e sobre sua relação 

com a luta por direitos e a cidadania, de acordo com o tema definido “Respeito e Cidadania”. 

Na EMEIEF Professor João de Barros Pinto as fortes chuvas do mês de março, em 

particular a ocorrida no dia 11, também se tornaram tema de trabalho para o currículo integrado, 

na disciplina de arte, como parte de Roteiros de estudos e do trabalho de compensação de 

ausências. No trabalho coletivo foi organizado um bazar coordenado pela professora de FIC, 

Eliane, no qual os educandos e educandas simularam uma experiência gerência de loja, com 

moeda fictícia, e puderam escolher roupas e sapatos para si e, assim, amenizar as perdas 

ocorridas na enchente.  

 

5.2.1  O Roteiro inicial 
 

Para elaborar esta proposta, levei em consideração o resultado das sondagens, que 

apontaram para a necessidade de os educandos e educandas perceberem a presença da arte no 

cotidiano. A frase de abertura foi “Arte e vida se misturam. Fantasia e realidade se 

acrescentam.” - Affonso Romano de Santana. A ideia de utilizar frases foi uma forma de iniciar 

a discussão sobre o assunto que abordaríamos durante todo o Roteiro. Em cada turma, na 

entrega dos Roteiros, realizei a leitura do que chamei de Roteiro inicial (Apêndice 2) e 

apresentei a proposta. Na primeira, folha havia local para preencherem a data de início, uma 

 
64 Nise: O Coração da Loucura (2016 - Drama/Biografia - 1h 48m - Brasil). Nos anos 1950, uma psiquiatra 
contrária aos tratamentos convencionais de esquizofrenia da época é isolada pelos outros médicos. Ela então 
assume o setor de terapia ocupacional, onde inicia uma nova forma de lidar com os pacientes, pelo amor e a arte 
(NISE, 2016)  
65 Eu, Daniel Blake (2017 - Drama - 1h 41m - Reino Unido). Após uma parada cardíaca, Daniel se afasta do 
trabalho e buscar auxílio financeiro do governo. No meio da burocracia que quase o leva à loucura, ele conhece 
uma mãe solteira na mesma situação e eles desenvolvem uma forte amizade (EU, 2017). 
66 O Sorriso de Mona Lisa (2004 - Comédia dramática/Romance - 1h 59m - EUA). Katharine Watson (Julia 
Roberts) é uma recém-graduada professora que consegue emprego no conceituada College Wellesley, uma 
faculdade só para mulheres, para lecionar aulas de História da Arte. Determinada a confrontar valores 
ultrapassados da sociedade e da instituição, Katherine acaba inspirando suas alunas a enfrentarem os desafios da 
vida (O SORRISO, 2004). 
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data por eles escolhida como meta e uma terceira data a ser preenchida com a data de 

término/entrega. Os objetivos principais apresentados a eles foram:  

 

 Compreender o que é um roteiro de estudos; 

 Reconhecer a importância da Arte como conhecimento; 

 Analisar diversas manifestações artísticas. 

 

Os Roteiros poderiam ser feitos/discutidos em grupo, entretanto cada educando/a 

apresentaria sua produção individual. Composto pelos textos iniciais sobre “O que é um Roteiro 

de estudos”; “O que é arte?” e “Por que devemos estudar Arte?”, além de fotos da performance do 

artista brasileiro Paulo Bruscky realizada em 1963, que caminhou com uma placa que indagava ao 

público “O que é arte? Pra que serve?”. Os textos foram selecionados para serem leituras rápidas 

e provocarem discussões nas aulas. Como um dos grandes problemas da EJA é a constância na 

frequência, inclui sugestões de vídeos para assistir no YouTube, que apresentei a eles nas aulas da 

semana seguinte à entrega. Dessa forma, os que não estiveram presentes na aula teriam acesso ao 

que foi apresentado e discutido. Ainda nessa primeira parte, havia perguntas a serem respondidas 

sobre quais eram as expectativas dos educandos e educandas para as aulas de arte, bem como 

solicitando que descrevessem o que haviam entendido do que já lhes fora apresentado. 

Na sequência, foram abordadas as linguagens artísticas conforme constam nos currículos 

e documentos oficiais: Artes Visuais; Artes Cênicas; Dança e Música. A proposta seguinte, 

acompanhada de textos e vídeos, foi de que os educandos e educandas tentassem realizar análises 

de obras de arte e de apresentações musicais e de dança, com foco principal nas palavras-conceito 

“ressignificar” e “estética”. Foram apresentados vídeos sobre “o que é composição67” e como 

observar linhas e cores68, para análise visual; a música escolhida para análise foi “Geni e o 

Zepelim” de Chico Buarque, aqui com foco nas palavras-conceito “cidadania” e “ideologia”, os 

vídeos apresentados para discutir a ressignificação e a estética foram de uma apresentação ao vivo 

de Chico Buarque69 e uma interpretação feita pela atriz Letícia Sabatella70.  

 
67 04 - O QUE É COMPOSIÇÃO? Publicado pelo canal Guilherme Franco. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=f82UzafoE_4>. Acesso em 02 mar. 2019. 
68 03 - COMO OBSERVAR LUZ E CORES? Publicado pelo canal Guilherme Franco. Disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=IgRQ6m9sSLk>. Acesso em 02 mar. 2019. 
69 CHICO BUARQUE - "GENI E O ZEPELIM" (AO VIVO) - NA CARREIRA. Publicado pelo canal Biscoito 
Fino. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=jWHH4MlyXQQ. Acesso em: 02 mar. 2019. 
70 GENI E O ZEPELIM - LETÍCIA SABATELLA (CHICO BUARQUE). Publicado pelo canal diegovbarbosa. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=OJrWg98pXq4. Acesso em: 02 mar. 2019. 
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Para abordar a dança e a palavra-conceito “consciência corporal” os educandos e educandas 

assistiram a uma cena do ballet “O lago dos Cisnes” – A morte do Cisne, interpretada pela bailarina 

Svetlana Zakhrova71 e à apresentação de John Lennon da Silva no programa “Se ela dança eu 

danço”72, interpretando a mesma cena, em street dance. A intenção dessas escolhas foi de demonstrar 

manifestações artísticas de mesma temática/inspiração, mas com interpretações originais e distintas, 

provocando debates. A proposta de fazer artístico desse roteiro foi realizar uma produção por meio da 

linguagem visual, musical ou dramática, que expressasse a presença da arte no cotidiano. Finalizando 

o roteiro havia uma avaliação a ser feita pelos educandos e educandas, apontando o que conseguiram 

compreender, quais dificuldades encontraram e avaliando se consideravam o conteúdo relevante. 

 

 
Figura 3: Processo de criação dos educandos e educandas do 2º Termo/7º Ano 
da EMEIEF Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 
 

No decorrer do processo, fui registrando as reações deles/as à proposta e repensando as 

estratégias para os próximos Roteiros. A receptividade foi diversa entre as escolas e turmas. 

Muitos educandos e educandas sentiram-se intimidados com a proposta, um dos argumentos 

que usaram foi a quantidade de páginas. No momento da entrega, pedi para que eles levassem 

para casa, lessem e sublinhassem as palavras que não conheciam e também deixei claro que 

eles quem definiriam a meta de início e término do Roteiro.  

 
71 SVETLANA ZAKHAROVA EM A MORTE DO CISNE - LAGO DOS CISNES. Publicado pelo canal Mariana 
Martins. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=qgZVDTheSyQ. Acesso em: 02 mar. 2019. 
72 SE ELA DANÇA EU DANÇO - A MORTE DO CISNE - 09/02/11. Publicado pelo canal juniorcef Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=-2McIgERuEA. Acesso em: 02 mar. 2019. 
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Na EMEIEF João de Barros Pinto, os sentimentos dos educandos e educandas dividiram-

se entre a insegurança e a recusa em participar da proposta, com o argumento de que ela nada 

tinha a ver com a aula de arte, e que queriam aulas apenas práticas, ou textos para copiar da lousa. 

Em sua maioria, não entregaram o roteiro, enquanto os que o fizeram relataram muita dificuldade 

e afirmaram que estavam duvidosos quanto à qualidade da sua escrita. Entretanto, participaram 

verbalmente nas aulas em que apresentei os vídeos e as música, entregaram as análises de imagens 

e dos vídeos, e também se envolveram trabalhando coletivamente na produção artística. 

 

 
Figura 4: Produção coletiva dos educandos e educandas 
do 1º Termo/6º Ano - EMEIEF Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira os educandos e educandas do 3º Termo 

ficaram muito intimidados com a proposta, alguns reagiram até de forma agressiva e se 

retiraram da aula, alegando que a proposta era difícil demais para eles. Tivemos uma longa 

conversa, expondo o motivo da proposta, por que estava apresentada daquela forma e 

esclarecendo que eu estava ali para auxiliá-los, debater com eles e ajudá-los no que fosse 

necessário. Já no 4º Termo, a receptividade foi de início um pouco insegura, mas durante as 

aulas eles/as se colocaram, tiveram protagonismo e autonomia nas discussões e, na proposta 

prática, fizeram um trabalho coletivo.  

O envolvimento dessa turma chamou a minha atenção, tanto pela receptividade quanto 

pelos resultados. A maioria dos educandos e educandas colocou na avaliação comentários 

positivos sobre organização e planejamento dos estudos, bem como sobre a importância da arte 

como conhecimento e elogiaram a relação entre a teoria e a prática. A seguir, a resposta de uma 
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educanda na avaliação do roteiro: “Eu gostei bastante, e acho que esse tipo de atividade mostra 

para a gente o quanto somos capazes de evoluir com os nossos amigos, em grupo, e o que me 

chamou atenção no roteiro é que ele nos ajuda a se organizar e entender para que serve o 

planejamento e um roteiro.” – R.M.C.S – EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira – 4º Termo 

 

 
Figura 5: Trabalho coletivo dos educandos e educandas do 4º Termo/9º Ano da EMEIEF 
Vereador Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 
 

 
Figura 6: Educando e educandas do 4º Termo/9º Ano da EMEIEF Vereador  
Manoel de Oliveira junto com seu trabalho exposto no pátio da escola.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

Durante o andamento da proposta em ambas as escolas o envolvimento dos educandos 

e educandas foi aumentando, alguns passaram a me procurar fora do horário das aulas, apenas 

para conversar sobre o roteiro e sobre o que haviam refletido ou pesquisado. Pude perceber que 

muitos se sentiram receosos de colocar suas opiniões sem antes pesquisar sobre as imagens, 

músicas e as coreografias apresentadas. Alguns, inclusive, esquivaram-se de tecer comentários 

pessoais e registraram apenas o texto pesquisado.  
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Acredito que grande parte da hesitação deles e delas foi decorrente das dificuldades de 

leitura e interpretação, e concluí que esse roteiro poderia ter sido mais visual, com textos mais 

sucintos e/ou imagens no lugar/ao lado deles. O formato também ficou um pouco confuso, 

principalmente nas atividades de análise e escrita crítica, de modo que o excesso de orientações, 

em vez de auxiliar, pareceu engessar a construção de suas escritas. Na ânsia de compartilhar 

conhecimentos, não me dei conta do quanto a proposta ficou extensa, e esse foi um dos motivos 

de gerar insegurança e resistência à proposta. Mesmo assim, nas análises de imagens entregues, 

grande parte dos educandos e educandas conseguiram encontrar e organizar os dados das obras 

(nome do artista, nome da obra, ano de produção, técnica de produção e localização), e realizaram 

com propriedade a descrição da cena/acontecimento, porém alguns tiveram dificuldades em 

coletar informações dos textos apresentados junto com as obras para contextualizá-las.  

Na EMEIEF Professor João de Barros Pinto, em particular o 1º termo teve grandes 

dificuldades textuais, mas oralmente foram muito assertivos em suas análises. Uma 

particularidade no horário do 4º Termo, com uma aula às segundas-feiras e uma aula às quartas-

feiras causou rupturas significativas na proposta, a falta de continuidade e o pouco tempo 

somados à resistência dos educandos e educandas ao roteiro foi bem desgastante, e envolver 

essa turma na proposta foi um grande desafio. 

Tanto a letra da música “Geni e o Zepelim” quanto a diferença entre as interpretações 

geraram debates muito produtivos em ambas as escolas, e como mencionado, o retorno das 

propostas foi mais significativo na oralidade do que na escrita. A maioria dos registros escritos 

conceberam Geni como uma pessoa sofrida e bondosa, que era muito julgada pela cidade 

moralista e hipócrita, que a maltratava por não seguir seus costumes “de aparências”. No 

momento em que a cidade precisou dela, foram falsos e imploraram, depois voltaram a humilhá-

la. Nos debates, deixaram claro que, em vários momentos da vida, sentiram-se no lugar de Geni, 

explorados e humilhados. Todavia, na entrega do texto, a maioria dos educandos e educandas 

focou em fazer pesquisas em vez de analisar e comparar os vídeos a partir da própria vivência. 

Isso demonstra interesse em aprofundar seus conhecimentos, nesse aspecto acredito que mais 

uma vez o volume de texto e as demandas do roteiro tenha sido um problema para eles.  

A análise da coreografia teve como principal diferença observada o estilo de dança e o 

contraste entre o balé e o street dance. Muitos apontaram que o mais marcante foi a sensação das 

diferenças, mas a emoção apresentada pelos dançarinos foi a mesma. Outro ponto destacado foi como 

a mesma música, a mesma cena, pode ser realizada de várias formas e que os dois transmitiram a dor 

da morte do cisne. Destacaram, também, o modo como a dança do rapaz humilde conseguiu 

emocionar até o mais duro dos jurados. Uma educanda do 3º Termo da EMEIEF Professor João de 
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Barros Pinto, além de pesquisar, fez uma análise comparativa de forma excepcional, estabelecendo 

relações entre todo o conteúdo do roteiro, a arte no cotidiano, a vida se transformando constantemente, 

a ordem e o caos e sobre a importância de se posicionar diante das dificuldades da vida.  

Outro ponto que destaco sobre as reações causadas pela proposta é que elas são reflexo do 

processo ainda em construção de um sentimento afirmativo da autoconfiança e da autonomia deles. 

Sobre esse aspecto, destaco a fala de Ana Mae: "Eles são incapazes de lutar com seus próprios 

instrumentos culturais porque estão convencidos de sua inferioridade cultural" (BARBOSA, 2015, p. 

42). Daí a importância do diálogo e de estimular o posicionamento dos educandos e educandas, para 

que assim eles/as consigam se expressar com efetividade, com o estímulo de experiências estéticas. 

Aqui encontrei outro equívoco de minha parte, ao introduzir o conceito de “tutoria” precocemente, 

pois ele seria o passo seguinte na consolidação dos Roteiros como instrumentos de autonomia dos 

educandos e educandas no processo de ensino-aprendizagem. Após a análise da receptividade e dos 

resultados do Roteiro inicial, reorganizei as propostas e dei seguimento aos Roteiros específicos para 

cada termo, transitando entre os temas geradores da disciplina de arte e os temas integradores. 

 

5.2.2  A Arte e o tema integrador Saúde – EMEIEF Professor João de Barros Pinto 
 

A partir da devolutiva dos educandos e educandas do 1º e 2º Termos, que sentiram muita 

dificuldade com o formato e a quantidade de textos do Roteiro inicial, e com intuito de relacioná-

los aos temas geradores73, diretrizes dos conceitos a serem abordados na disciplina, elaborei dois 

Roteiros com o mesmo título Arte e o inconsciente: Memória e história (Apêndices 3 e 4), que 

funcionaram como articuladores do tema integrador entre as turmas, com diferentes enfoques. 

Nesses dois Roteiros, associei as imagens diretamente aos textos, colocando-os lado a lado. Todos 

os Roteiros iniciam-se com uma frase associada ao tema abordado e seus objetivos. Para eles, 

escolhi a frase “Dentro de cada um de nós há um outro que não conhecemos. Ele fala conosco 

por meio dos sonhos”, de Carl Jung. Os objetivos apresentados foram:  

 

 Identificar os significados expressivos, comunicativos, simbólicos e multiculturais 

das produções artísticas; 

 Reconhecer a importância da Arte para a qualidade de vida; 

 Compreender que a Arte pode ser ferramenta de integração, emancipação e/ou 

dominação social. 

 
73 O tema gerador definido para o 1º Termo foi “Arte por toda parte: O fazer artístico através dos tempos e dos 
lugares” e o do 2º termo foi “O lugar da arte na existência humana: a relação entre a arte e a verdade.” 
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Como o 1º Termo era composto majoritariamente por mulheres, o texto inicial “A Arte 

do inconsciente” teve como foco a produção artística de Aurora Cursino dos Santos, interna do 

Complexo hospitalar do Juquery que participou da proposta de arteterapia do psiquiatra Osório 

Cesar chamada de “Escola Livre de Artes Plásticas do Juquery”. Ela fora prostituta e na velhice, 

por comportamento "amoral", diagnosticado como esquizofrenia parafrênica, internada no 

Juquery no ano de 1944 e ficou lá até sua morte, em 1959. Apesar da condição de 

vulnerabilidade, deixou como legado 186 pinturas que retratam memórias da infância, abusos 

sexuais e recordações dos lugares por onde passou - como os albergues paulistas em que dormia 

durante os anos 1930. Para tratar da contextualização histórica e social, abordei brevemente a 

trajetória do psiquiatra e do complexo hospitalar.  

O texto elaborado para o 2º Termo, de mesmo título, abordou o trabalho da psiquiatra 

Nise da Silveira e o Museu de Imagens do Inconsciente. Adelina Gomes, Arthur Amora, 

Emydio de Barros, Carlos Pertuis e Arthur Bispo do Rosário foram os artistas apresentados à 

turma. Ambos os textos terminam com uma provocação: “Então por que eram eles os doentes? 

Afinal, quem determina o padrão de ser normal das pessoas? O que é considerado normal hoje 

é diferente do que era no passado, e será diferente no futuro. Tudo depende da sociedade, dos 

pensamentos e da época em que vivemos (SOUTO, 2018)”. Analisamos as imagens e 

discutimos sobre o quer era ser “normal” na nossa sociedade. Muitas educandas relataram ter 

depressão e se sentirem sobrecarregadas com suas duplas/triplas jornadas, além de se sentirem 

pressionadas a seguir um padrão de comportamento.  

Na sequência, em “Para ouvir e pensar”, havia a letra da música “Balada do louco” da 

banda Os Mutantes. Ambos Roteiros ficaram com a parte prática no final, o que, inicialmente, 

não era a minha primeira opção, mas foi a estratégia que consegui pensar, para a linearidade, 

para que quando estivessem com os Roteiros em casa procurassem pensar na parte que seria 

“avaliada” depois do texto, das imagens e da música. A ideia foi deixar claro que a parte escrita 

era um complemento às discussões que ocorreram na sala de aula. A produção artística teve 

como tema o título do Roteiro: inconsciente, memória e história, e a linguagem a ser definida 

por eles/as – desenho, pintura, poesia, apresentação musical ou dramática – para estimular 

alguns educandos e educandas a revisitar suas memórias. Utilizei um material elaborado para o 

Roteiro da EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira, as árvores da vida, nas quais eles colocariam 

o nome e local de nascimento de seus filhos, pais e avós. As produções foram em sua maioria 

desenhos e colagens, nas quais alguns deles colocaram legendas.  



103 

 

 

Para essas turmas, a minha ideia inicial de exposição dos trabalhos era montar uma 

instalação com tecido, no qual as imagens estariam coladas, e o expectador seria convidado a 

entrar nas memórias. Porém, na ocupação do espaço escolar há sempre algumas (ou muitas) 

problemáticas, e foi levantada a hipótese de as crianças estragarem os trabalhos. Acabei optando 

por suspender alguns trabalhos e fixar os outros pelos corredores da escola e em uma das 

paredes do refeitório, que é ondulada e não costumava ser ocupada com trabalhos.  

 

 
Figura 7: Processo de produção dos trabalhos do 1° Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 8: Trabalho de uma educanda do 1º Termo. 
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 9: Exposição dos trabalhos dos educandos e 
educandas do 1º e 2º Termos.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 10: Trabalho das educandas deficientes do 
2º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 11: Trabalho de uma educanda do 2º Termo  
Fonte: A autora, (2019). 

 

O Roteiro Identidade e Pluralidade (Apêndice 5) elaborado para o 3º Termo teve como 

foco o tema gerador75 e as questões levantadas pelo tema integrador, para essa turma direcionadas 

à saúde ao meio ambiente. A frase escolhida como abertura para o roteiro foi "Não troco o meu 

"oxente" pelo "ok" de ninguém!”, de Ariano Suassuna. Os objetivos propostos foram:  

 

 Analisar as conexões entre o ser humano, o cotidiano e o meio ambiente expressas por 

meio das artes; 

 Interpretar e contextualizar os aspectos sociais, políticos, econômicos e os valores 

culturais dos diferentes elementos formadores da cultura brasileira. 

 Compreender que a Arte pode ser ferramenta de integração, emancipação e/ou 

dominação social 

 

A sequência do roteiro ficou organizada da seguinte forma: com uma pergunta de início 

“Cultura ou culturas?” acompanhada de um breve parágrafo falando sobre identidade cultural, 

introduzi um pedido de pesquisa sobre manifestações culturais dos locais onde os educandos e 

educandas nasceram e que, de alguma forma, fossem importantes nas suas vidas. Na seção 

“Para ler e conversar” havia um texto de título “A arte e a sua influência na sociedade e na 

cultura”; em “Para ver e pensar” selecionei imagens que abordassem a desigualdade social, a 

questão ambiental, o direito à moradia e à saúde, por meio de obras de Tarsila do Amaral, Lasar 

Segall, Franz Krajcberg, Cândido Portinari, Heitor dos Prazeres, Manabu Mabe e Miguel dos 

Santos. Na seção “Para ouvir e pensar”, seguiu uma breve biografia da cantora Clara Nunes e 

a letra da música “Canto das três raças”, por ela interpretada, com espaço para escreverem uma 

 
75 Arte, identidade e diversidade: Cultura, tradição e inovação. 
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breve análise da letra. A última proposta foi uma produção artística relacionada com o tema do 

roteiro e o tema integrador. 

Essa turma foi uma das mais resistentes, desde o início, ao que propus, questionaram por 

várias vezes o motivo de textos, músicas, imagens e discussões, fazendo comparações com o 

trabalho do professor que trabalhou com eles em 2018 e que, de acordo com relatos dos educandos 

e educandas, focava na prática artística, em especial modelagem, e algumas vezes faziam 

pesquisas. Para introduzir esse roteiro, primeiro eu trouxe a música “Canto das três raças” para 

ouvirmos e discutirmos, e tive uma resposta muito positiva, pois conseguimos desenvolver uma 

discussão muito interessante e surgiu deles o pedido para que eu trouxesse mais músicas que 

falassem do Brasil. Tentei trazer um pouco de cada estilo musical, as que selecionei foram:  

 

 Selvagem - Os Paralamas do Sucesso (Composição: Bi Ribeiro / Herbert 

Vianna);  

 Que País É Este - Legião Urbana (Composição: Renato Russo); 

 Lourinha Bombril - Os Paralamas do Sucesso (Composição: Bahiano / Diego 

Blanco / Herbert Vianna);  

 Aluga-se - Raul Seixas (Composição: Raul Seixas / Claudio Roberto);  

 Vossa Excelência – Titãs (Composição: Paulo Miklos / Charles Gavin / Tony 

Bellotto);  

 Despejo na Favela - Adoniran Barbosa (Composição: Adoniran Barbosa);  

 É – Gonzaguinha (Composição: Gonzaguinha); 

 O Cachimbo Da Paz - Gabriel O Pensador (Composição: Gabriel o Pensador / 

Lulu Santos / Meme); e  

 Rap da Felicidade - Cidinho & Doca (Compositores: Julio Cesar Seia Ferreira / 

Katia Sileia Ribeiro De Oliveira). 

 

A escuta e discussão das músicas teve duas semanas (4 aulas) de duração, e foi um 

momento muito agradável de partilha de opiniões, narrativas pessoais e questionamentos. 

Cheguei a pedir para que eles/as trouxessem mais músicas, mas não obtive retorno, talvez por 

insegurança. A continuidade das propostas do roteiro tomou rumos mais abrangentes e que foram 

construídos a partir do diálogo. Fizemos a análise e discussão das imagens em sala, e deixei 

poucas linhas para que eles/as escrevessem sobre a relação entre o texto, o tema integrador, o 

tema do roteiro e as imagens. O registro escrito aqui não foi mais protagonista como no roteiro 
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inicial, meu foco se deu na discussão sobre as imagens e os assuntos que estavam em pauta: o 

filme que eles assistiram, o texto, as músicas, suas vivências, memórias e opiniões. 

A pesquisa sobre as manifestações culturais aconteceu de uma forma bem peculiar. Quando 

falei dessa pesquisa, tanto no roteiro, quanto durante as aulas que antecederam a apresentação, 

pensei ter deixado claro que era pra ser algo simples, como uma roda de conversa, sem nada escrito 

a ser entregue, mas que se eles/as quisessem apresentar um vídeo, música ou imagens me enviassem 

antes para eu ajudar na apresentação, reservar o projetor e caixa de som para a apresentação. No 

decorrer das aulas e do desenvolvimento alguns me pediram para fazer em duplas e trios, não vi 

problema desde que tivesse uma contribuição de cada um. Quanto às imagens, apenas uma 

educanda disse que usaria projetor e os outros pediram material para produzir cartazes.  

Não quis interferir nos processos deles e delas justamente para entender como 

resolveriam a situação. No dia das apresentações, eles/as chegaram com trabalhos escritos e 

divididos por regiões do Brasil, principalmente a sudeste e a nordeste, seus locais de origem. 

Duas educandas entregaram uma pesquisa sobre lendas e relataram que, quando crianças, seus 

avós contavam-lhes essas lendas; a festa junina foi o tema de outra dupla de educandos, vindos 

de estados diferentes da região nordeste; e o carnaval foi o tema de outra dupla de educandas. 

Por sua vez, a educanda que utilizou o projetor realizou uma pesquisa de todas as regiões do 

país, com bastantes detalhes e imagens, e, no dia da apresentação, acabou entrando em atrito 

com os colegas, que se sentiram menosprezados, pois seus trabalhos eram mais simples.  

Foi necessária uma conversa após a apresentação para acalmar os ânimos, e também 

para procurar entender o motivo de terem caminhado para uma apresentação “tradicional” de 

trabalho escolar. Questionei o motivo dos trabalhos escritos, já que não havia solicitado nada 

para entregar, só havia dito que poderiam ler a pesquisa caso, de alguma forma, sentissem-se 

inseguros para falar. A resposta que obtive era que a minha aula era muito diferente e que só 

sabiam fazer pesquisa desse jeito, e também que outros/as professores/as os/as aconselharam a 

levar algo escrito. Elogiei o esforço de todos, mas procurei deixar claro que o objetivo era algo 

mais descontraído e simples, como uma conversa mesmo.  

Para a produção artística, trouxe algumas imagens de trabalhos de arte contemporânea 

e um texto sobre o assunto para eles/as. Novamente, deixei que se organizassem da maneira 

que fosse mais confortável para eles/as, já que muitos/as não queriam realizar trabalhos práticos 

por “não saber desenhar”. A orientação foi de que poderiam utilizar como referência ou ponto 

de partida dos trabalhos as letras das músicas e as imagens que discutimos nas aulas.  
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Figura 12: Trabalho de uma educanda do 3º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 13: Trabalho em dupla de educandas 
do 3º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 14: Trabalho de uma educanda do 3º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 15: Trabalho de um educando do 3º Termo.  
Fonte: A autora,(2019). 

 

Arte - expressão e resistência (Apêndice 6) foi título escolhido para o roteiro do 4º 

Termo, que se iniciou com a frase “A arte é uma forma de crescimento para a liberdade, um 

caminho para a vida.”, de Fayga Ostrower. As questões levantadas pelo tema integrador nessa 

turma se direcionaram à saúde e à vida urbana – como doenças, drogas, saneamento básico – 

que em conjunto com o tema gerador76, teve os seguintes objetivos: 

 

 Analisar as conexões entre o ser humano, o cotidiano e o meio ambiente 

expressas por meio das artes; 

 Apreender e contextualizar a multiplicidade de suportes, meios e temas presentes 

na Arte Contemporânea, sua intencionalidade e o diálogo estético-cultural; 

 
76 Arte, pensamento e expressão: a sociedade representada. 
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 Compreender que a Arte pode ser ferramenta de integração, emancipação e/ou 

dominação social. 

 

E sua estrutura/sequência foi a seguinte: a seção “Para ler e conversar” contendo dois 

textos, “Mas isso é arte?” (TRIGO, 2007) e “Arte: a expressão do artista”; “Para ver e pensar” 

se iniciou com três vídeos, sobre Neoconcretismo78, Lygia Clark79 e Regina Silveira80, as 

imagens selecionadas para abordar os assuntos tratados no tema integrador de Franz Krajcberg, 

Cândido Portinari, Heitor dos Prazeres, Manabu Mabe e Miguel dos Santos se mantiveram, a 

elas acrescentei trabalhos de Hélio Oiticica, Lygia Clark e Augusto de Campos.  

Na seção “Para ouvir e pensar”, seguiu uma breve biografia de Raul Seixas e de Eduardo 

Lyra Krieger com as letras de “Mosca na sopa” e “Xeque-Mate”. A seleção das músicas baseou-

se nas discussões em sala sobre o tema integrador, nas quais os temas aborto, drogas e liberdade 

de expressão foram mencionados como de interesse dos educandos e educandas. Como 

propostas de produção textual e artística, havia uma pesquisa sobre as vanguardas europeias e 

o modernismo brasileiro, para a qual deveriam ser selecionadas duas imagens e apresentadas à 

turma, assim como para a turma anterior, sem texto para ser entregue. Solicitei também breves 

relatos textuais sobre as imagens e as músicas; com intuito de que tivéssemos mais tempo para 

discussões, e para as propostas artísticas, mantive a mesma postura, eles se organizaram, 

selecionaram as referências e realizaram seus trabalhos da forma que lhes foi mais interessante.  

Nesse roteiro, percebi um maior envolvimento da turma, principalmente dos mais 

jovens, que na primeira proposta ficaram dispersos e pouco participativos. Os adultos dessa 

turma foram muito resistentes ao Roteiro inicial, alegaram os mesmos motivos do 3º Termo. 

Por isso, para apresentar esse novo roteiro, optei por primeiro apresentar os vídeos e iniciar a 

discussão sobre arte contemporânea, para depois entregar a eles o roteiro. As discussões sobre 

a música “Xeque-mate” foram bem acaloradas, mas muito positivas. Quanto à pesquisa, poucos 

a apresentaram, porém nessa turma não houve confusão com a forma de apresentação, 

enviaram-me as imagens e, na data marcada, comentaram sobre suas escolhas e sobre o que 

pesquisaram. Nas aulas em que apresentei as imagens, fui relacionando-as com fotos da 

enchente ocorrida em 11 de março, e eles se mostraram muito críticos, estabeleceram relações 

 
78 NEOCONCRETISMO, ONTEM E HOJE (2015) – VIDEOGUIA PORTUGUÊS/INGLÊS. Publicado pelo 
canal Itaú Cultural. Disponível em: https://youtu.be/yTHyv6dt9As. Acesso em: 07 abr. 2019.  
79 FELIPE SCOVINO - A ARTE PARTICIPATIVA DE LYGIA - LYGIA CLARK: UMA RETROSPECTIVA 
(2012). Publicado pelo canal Itaú Cultural. Disponível em: https://youtu.be/67KZUV1xzfM. Acesso em: 07 abr. 2019. 
80 REGINA SILVEIRA - ENCICLOPÉDIA ITAÚ CULTURAL. Publicado pelo canal Itaú Cultural. Disponível 
em: https://youtu.be/_0fmpa-McZI. Acesso em: 07 abr. 2019. 
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entre elas e o tema integrador, bem como ao acontecimento e as consequências diretas em suas 

vidas. Houve muita cooperação nas produções artísticas, e por elas pude perceber como a turma, 

apesar das diferenças geracionais e de trajetórias de vida, mantinha um bom relacionamento. 

 

Figura 16: Trabalho de uma educanda do 4º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

Figura 17: Trabalho em dupla de educandas 
do 4º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 18: Trabalho de uma educanda do 4º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 19: Educanda do 4º Termo com seu trabalho.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 20: Processo de produção de um trabalho 
coletivo dos educandos e educandas do 4º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 21: Trabalho dos educandos e educandas 
do 4º Termo finalizado.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

No currículo integrado não há, necessariamente, um evento de finalização, síntese ou 

fechamento, mas houve uma decisão coletiva de realizar eventos de fechamento/síntese dos temas 

abordados. Como a escola dispõe de um anfiteatro amplo, os eventos costumam acontecer nele. 

A abertura do evento ficou a cargo das professoras da EJA I Danielle e Ester, que iniciaram com 

leitura de poesia e contação de história e, na sequência, mostraram o processo de produção dos 

trabalhos artísticos, que estavam expostos nas paredes do refeitório da escola.  

A EJA II deu continuidade ao evento com as apresentações dos educandos e educandas 

que realizaram o trabalho de compensação de ausências e da síntese de seus trabalhos e pesquisas 

produzidos ao longo do semestre, por meio de cartazes, com orientação da professora de 

matemática, Paola. A professora Carla, de língua portuguesa das turmas do 1º, 2º e 3º Termos 

apresentou vídeos com depoimentos dos educandos e educandas sobre suas dificuldades, 

abordando a saúde mental e a qualidade de vida. O professor de língua portuguesa do 4º Termo, 

Bruno, realizou junto com os educandos e educandas uma revista sobre saúde e qualidade de vida, 

focada nos problemas causados pelas enchentes do mês de março, que foi apresentada no projetor.  

Foi oferecida aos educandos/as uma aula de samba rock na quadra da escola e, em 

seguida, os/as convidamos a falar sobre seus trabalhos artísticos expostos. Na semana seguinte 

ao fechamento aconteceram a festa junina, e o bazar organizado pela professora de FIC, Eliane. 

A principal questão que vejo aqui é que todas as ações estavam alinhadas com o tema integrado, 

entretanto as ações em si não se integraram, cada professor acabou por trabalhar e apresentar 
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uma proposta dentro de sua disciplina. O que demonstra que há ainda um longo caminho a 

percorrer em direção a um currículo efetivamente integrado. 

 

 
Figura 22: Apresentação do trabalho de compensação de ausências  
por uma educanda do 4º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 23: Apresentação dos gráficos elaborados nas aulas de matemática  
pelos educandos e educandas do 2º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 24: Trabalho em dupla dos educandos 
do 4º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 25: Trabalho de uma educanda do 4º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 26: Trabalhos dos educandos e educandas dos 1º,2º,3º e 4º Termos produzidos 
durante o semestre expostos na parede do refeitório da escola.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 27: Exposição dos trabalhos produzidos nas aulas durante todo o semestre.  
Fonte: A autora, (2019). 
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5.2.3  A Arte e o tema integrador “Respeito e Cidadania” – EMEIEF Vereador Manoel 
de Oliveira 

 

Na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira os Roteiros também foram pensados a partir 

dos temas geradores de cada termo81 e das questões levantadas pelo tema integrador. As turmas 

se diferenciavam bastante em vários aspectos, e por vezes, não tinham um relacionamento 

muito harmonioso. A palavra “respeito” foi uma sugestão do 3º Termo, que a relacionava com 

tradições que estavam se perdendo ou se corrompendo, e que justificava, na opinião deles/as, 

porque a sociedade encontrava-se em uma inversão de valores. Já o 4º Termo estava mais aberto 

a discussões e seus interesses estavam em saber se reconhecer como cidadãos e cidadãs.  

Uma amostra dessa grande diferença entre as turmas evidenciou-se quando apresentei a 

eles a poesia “Intertexto”, de Bertold Brecht, que gerou discussões muito produtivas na turma 

do 4º Termo sobre desigualdade social, sobre viver em comunidade e saber se organizar 

coletivamente para exigir o cumprimento dos direitos garantidos por leis, além de também 

discutirmos sobre como a arte, nesse caso a poesia, tem um papel importante na denúncia e na 

conscientização da sociedade. Entretanto, no 3º Termo a discussão já se iniciou tensa, pois um 

educando disse que em vez de discutir sobre respeito, os professores e professoras estavam 

trazendo textos políticos e que estavam se posicionando partidariamente.  

Mesmo assim, vários temas interessantes surgiram dessa calorosa discussão, como por 

exemplo tema do auxílio reclusão, quando esse mesmo educando defendeu que todos os presos 

recebiam, enquanto os trabalhadores estavam passando por dificuldades. Questionei sobre a 

fonte dessa informação, e ele disse que eram fontes confiáveis, amigos próximos, que haviam 

compartilhado em redes sociais. Uma educanda se posicionou dizendo que o pai estava preso e 

a mãe dela nunca recebeu o auxílio, pois seu pai não era contribuinte do INSS. Acabamos por 

entrar em outros temas como notícias falsas, e sobre o cuidado de checar o que recebemos, por 

mais que confiemos na pessoa que compartilhou. O educando mencionado reagiu 

agressivamente à conversa e se retirou da sala de aula. 

Pensando na complexidade e no volume do roteiro, mantive alguns aspectos que 

tratavam dos temas geradores da disciplina de arte, mas direcionei as discussões de forma a 

contemplar o tema integrador e também desconstruir alguns conceitos confusos, principalmente 

sobre o que seria esse “respeito”. O roteiro Identidade, pluralidade e cidadania (Apêndice 

 
81 3º Termo: Arte, identidade e diversidade: Cultura, tradição e inovação; e 4º Termo: Arte, pensamento e 
expressão: a sociedade representada. 
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7), elaborado para o 3º Termo teve a mesma frase escolhida para a mesma turma da outra escola 

"Não troco o meu "oxente" pelo "ok" de ninguém!”, de Ariano Suassuna. Os objetivos para essa 

turma foram: 

 

 Compreender que a Arte pode ser ferramenta de integração, emancipação e/ou 

dominação social; 

 Interpretar e contextualizar os aspectos sociais, políticos, econômicos e os valores 

culturais dos diferentes elementos formadores da cultura brasileira; 

 Identificar, analisar e valorizar as manifestações e produções culturais que se 

caracterizam como movimento de resistência e luta pelo reconhecimento da igualdade 

social, da consciência democrática e da diversidade cultural. 

 

Assim como o roteiro elaborado para a mesma turma da outra unidade escolar, mantive a 

pergunta de início “Cultura ou culturas?” acompanhada de um breve parágrafo falando sobre 

identidade cultural, e também introduzi um pedido de pesquisa sobre manifestações culturais de 

onde eles nasceram e que, de alguma forma, fossem importantes nas suas vidas. Na seção “Para 

ler e conversar”, mantive o texto de título “A arte e a sua influência na sociedade e na cultura”; 

em “Para ver e pensar”, a seleção das imagens deu-se em função da identidade dos trabalhadores 

e trabalhadoras, bem como das questões que permeiam as relações de trabalho, com fotografias, 

peças publicitárias e obras de Tarsila do Amaral, Diego Rivera, Anita Malfatti, Gustav Klimt, 

Cândido Portinari, Heitor dos Prazeres, Manabu Mabe, Miguel dos Santos e Lasar Segall. A 

música escolhida foi “Como nossos pais” composta por Antonio Belchior e interpretada por Elis 

Regina. A proposta de produção artística foi a criação de uma linha do tempo da vida dos 

educandos e educandas, relacionando acontecimentos pessoais, artísticos e históricos.  

Talvez pela continuidade do formato da proposta, esse roteiro foi aceito com mais 

facilidade pela turma. Apesar dos espaços para escrita, segui com a proposição de que o registro 

escrito não era protagonista, mas sim as discussões sobre os assuntos que estavam em pauta: o 

filme a que eles assistiram, o texto, as músicas, suas vivências, memórias e opiniões. No 

decorrer do processo, julguei ser mais interessante incorporar a proposta da pesquisa sobre as 

manifestações culturais à proposta artística da linha do tempo. As primeiras falas sobre essa 

proposta foram “por que a minha vida seria importante para virar um trabalho de arte?” Rebati 

a pergunta com outra “Por que não seria importante?”. Ao abordar a palavra “identidade” 

procurei demonstrar que ela está associada a algo que, em outras palavras, é a definição da 

essência e que, a partir da consciência de quem somos, podemos ser agentes de transformação 
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de nós e do que nos cerca. Para incentivá-los/as a falar de suas trajetórias, trouxe a minha para 

discutir com eles/as: 

 

 
Figura 28: Linha do tempo da minha vida.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

Foi uma conversa muito divertida sobre as origens da minha família, relacionamentos, 

conciliar trabalho com estudos, enfim, quando expus sem reservas a minha trajetória, além de 

estreitar laços afetivos com a turma, pude perceber como eles passaram a olhar para as próprias 

histórias de uma forma crítica, reconhecendo a riqueza delas, e com a dignidade que lhes foi 

negada. Na construção das linhas do tempo, entreguei a eles o que chamei de Árvore da vida 

(Apêndice 8), para que reconstruíssem suas raízes familiares. Em seguida, por meio de 

desenhos, recortes e fotografias (pessoais ou não) foram surgindo as linhas da vida de cada um 

deles/as. Para a exposição dos trabalhos, havia pensado em colocar no pátio da escola as várias 

linhas se cruzando, mas pela época das festas juninas já havia decoração de bandeirinhas, e os 

trabalhos acabariam sendo ocultados por elas. Então veio dos educandos e educandas a ideia de 

montar em sua sala, assim elas ficariam expostas por mais tempo, e seria um convite a entrar 

na sala. Montamos as linhas da vida, e os educandos e educandas escolheram músicas para o 

momento da apresentação de seus trabalhos, que aconteceu uma semana antes da data marcada 

para o fechamento do tema integrador. 
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Figura 29: Apresentação das "Linhas das vidas" dos educandos e educandas do 3º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 
 

 
Figura 30: Educanda Geralda com sua linha da vida.  
Fonte: A autora, (2019). 
 

 
Figura 31: Educando e educanda dançando as músicas 
que escolheram para a apresentação de seus trabalhos.  
Fonte: A autora, (2019). 
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O roteiro elaborado para o 4º Termo recebeu o título de Arte – Expressão, resistência 

e cidadania (Apêndice 9), mantive a frase escolhida para a mesma turma da outra escola: “A 

arte é uma forma de crescimento para a liberdade, um caminho para a vida”, de Fayga Ostrower. 

Os objetivos para essa turma foram: 

 

 Compreender que a Arte pode ser ferramenta de integração, emancipação e/ou 

dominação social; 

 Analisar e contextualizar a multiplicidade de suportes, meios e temas presentes na Arte 

Contemporânea, sua intencionalidade e o diálogo estético-cultural; 

 Identificar, analisar e valorizar as manifestações e produções culturais que se 

caracterizam como movimento de resistência e luta pelo reconhecimento da igualdade 

social, da consciência democrática e da diversidade cultural. 

 
Como conceitos relacionados ao tema gerador da turma, na seção “Para ler e conversar” 

e em “Para ver e pensar” trabalhei com o mesmo material elaborado para o 4º Termo da outra 

escola: o texto, “Mas isso é arte?” e os vídeos sobre Neoconcretismo, Lygia Clark e Regina 

Silveira. Para manter a discussão do tema integrador o texto “A arte e a sua influência na 

sociedade e na cultura”. As imagens também seguiram vinculadas ao tema integrador, 

apresentei as mesmas imagens a essa turma, acrescentando obras de Hélio Oiticica, Lygia Clark 

e Regina Silveira. Da mesma forma, a música para discussão foi “Como nossos pais”. 

Nesse roteiro, também havia propostas de produções textuais breves e uma pesquisa sobre 

as vanguardas europeias e o modernismo brasileiro, para a qual deveriam ser selecionadas duas 

imagens e apresentadas à turma, assim como para a turma da outra unidade escolar, sem texto para 

ser entregue. Os debates nessa turma se direcionaram principalmente para a negação dos direitos 

fundamentais à população mais vulnerável economicamente, para as questões de gênero, de 

violência doméstica e para situações de discriminação por escolaridade, aparência, oportunidades 

de emprego, localização e condições de moradia. Com relação à pesquisa, praticamente a turma 

toda me enviou as imagens, montei a apresentação de slides e eles/as falaram sobre as obras que 

escolheram. Para a apresentação, sugeri que fizéssemos uma roda, mas eles preferiram manter as 

carteiras em fileiras. A proposta de produção artística foi a criação de trabalhos inspirados pela 

arte contemporânea, partindo dos temas que discutimos nas aulas. O envolvimento com as 

propostas do roteiro foi intenso, as discussões foram muito produtivas e gratificantes, a turma se 

dedicou muito aos trabalhos artísticos, que foram produzidos coletivamente. 
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Diante de todas as dificuldades no percurso de criar, aplicar e avaliar os Roteiros de 

estudo, nessa turma ambas as propostas fluíram naturalmente, e tive excelentes devolutivas nas 

avalições dos Roteiros, todavia deve ser considerado que essa turma em particular se 

relacionava muito bem, e a criticidade e autonomia deles/as no âmbito coletivo era latente. O 

que reforça a necessidade de as propostas de Roteiros de estudo serem pensadas a partir da 

escuta dos educandos e educandas e respeitando as particularidades de cada turma.  

 

 
Figura 32: Apresentação das obras selecionadas 
pelo educando Rafael.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 33: Apresentação das pesquisas sobre 
as Vanguardas europeias e o Modernismo 
brasileiro.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 34: Processo de produção do trabalho 
coletivo “Respeita as mina!”  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 35: Exposição do trabalho  
“Respeita as mina!  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 36: Trabalho coletivo dos educandos e 
educandas do 4º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

Figura 37: Trabalho coletivo dos educandos e 
educandas do 4º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
 

Figura 38: Trabalho de uma educanda do 4º Termo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 39: Detalhe do trabalho ao lado.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

O fechamento/síntese do currículo integrado foi uma apresentação aberta para a 

comunidade, para a qual os educandos e educandas convidaram amigos e familiares, e as turmas 

em conjunto apresentaram cenas de discriminação e negação de direitos. Ao final de cada cena, 

foi aberto um debate e alguns educandos e educandas deram depoimentos de situações ocorridas 

com eles. Aconteceram também duas apresentações musicais, uma educanda que participava 
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de um projeto de iniciação musical trouxe um violino e outra educanda escreveu uma letra de 

funk sobre o tema e cantou. Assim como na outra unidade escolar, cada professor trabalhou o 

tema integrador nas suas aulas, relacionando-o com os conceitos fundamentais de sua 

disciplina, entretanto nessa proposta houve um envolvimento coletivo no fechamento/síntese, 

em que foi possível ver a materialização das discussões ocorridas durante o semestre, e isso se 

deve ao trabalho coletivo, que possibilitou a integração entre o tema e o que resultou dele, com 

a disciplina de arte como articuladora dos demais campos do conhecimento nessa etapa.  

 

 
Figura 40: Fechamento/síntese do currículo integrado.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 41: Fechamento/síntese do currículo integrado - Cenas criadas pelos 
educandos e educandas.  
Fonte: A autora, (2019). 
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5.3  O processo de análise e avaliação da experiência dos Roteiros 
 

Na construção das propostas pedagógicas aqui apresentadas, ficou evidente que seria 

necessário repensar o processo de avaliação. Minha prática avaliativa já se opunha à tradicional 

– na qual a partir da aplicação de testes e provas, supostamente se verifica a aprendizagem de 

um/a educando/a passivo/a, sem autoria e sem participação efetiva – em uma perspectiva de 

avaliação processual, de função formativa, em que, por meio do acompanhamento do processo 

de aprendizagem, permite-se considerar a construção do conhecimento de cada educando/a e 

possibilita reorientar o percurso do processo de ensino-aprendizagem.  

Fez-se necessário olhar para o meu fazer pedagógico, de forma reflexiva, pois, além de 

avaliar os educandos e educandas no cotidiano da sala de aula, também precisava avaliar a 

minha prática e buscar formas de ressignificar o fazer pedagógico. Freire (1982, p. 47) nos fala 

que não é possível praticar sem avaliar a prática. Avaliar a prática é analisar o que se fez, 

comparando os resultados obtidos com as finalidades que procuramos alcançar. Essa avaliação 

da prática revela os acertos, os erros e as imprecisões e nos permite corrigir e melhorar a prática, 

aumentando assim a nossa eficácia. Para ele, o trabalho de avaliar a prática jamais deixa de 

acompanhá-la. Ainda em sua obra, há reflexões sobre o fazer pedagógico em respeito aos 

educandos e educandas: 

 
Ao pensar sobre o dever que tenho, como professor, de respeitar a dignidade do 
educando, sua autonomia, sua identidade em processo, devo pensar também, como já 
salientei, em como ter uma prática educativa em que aquele respeito, que sei dever ter 
ao educando, se realize em lugar de ser negado. Isto exige de mim uma reflexão crítica 
permanente sobre minha prática através da qual vou fazendo a avaliação do meu 
próprio fazer com os educandos. O ideal é que, cedo ou tarde, se invente uma forma 
pela qual os educandos possam participar da avaliação. É que o trabalho do professor 
é o trabalho do professor com os alunos e não do professor consigo mesmo. Esta 
avaliação crítica da prática vai revelando a necessidade de uma série de virtudes ou 
qualidades sem as quais não é possível nem ela, a avaliação, nem tampouco o respeito 
do educando. (FREIRE, 1996, p. 26). 

 
A atribuição e distribuição de notas nas salas de aula tradicionais, de acordo com Giroux 

(1997), revelam-se, na maioria das vezes, como instrumentos disciplinares, por meio dos quais 

os/as professores/as impõem seus valores, suas crenças e seus padrões de comportamento aos 

educandos e educandas. Para ele, a Avaliação Dialógica é uma alternativa para eliminar essa 

prática, por permitir que os educandos e educandas tenham algum controle sobre suas notas, 

enfraquecendo assim a correspondência tradicional entre notas e autoridade. Sua justificativa 

de nomear a avaliação proposta para romper com a lógica tradicional de dialógica também 

ratifica a importância do desenvolvimento do trabalho escolar em grupo: 
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Nos referimos a tal espécie de avaliação como dialógica porque ela envolve um diálogo 
entre estudantes e professores sobre os critérios, função e consequências do sistema de 
avaliação. O uso do termo é de fato uma extensão da ênfase de Freire no papel do diálogo 
no esclarecimento e democratização das relações sociais. Embora as oportunidades de 
diálogo com professores e colegas devam ser estimuladas, elas não são conducentes a 
ambientes de grande grupo. Em pequenos grupos, os estudantes devem avaliar e testar 
a lógica do trabalho uns dos outros (GIROUX, 1997. p 71). 

 
José Eustáquio Romão (1998, p. 59-70) trata da avaliação dialógica numa perspectiva 

de educação libertadora, em que a avaliação deixa de ser um processo de cobrança para se 

transformar em mais um momento de aprendizagem, uma reflexão problematizadora coletiva, 

a ser devolvida para o/a educando/a para que ele/a, junto com o/a professor/a, retome o processo 

de aprendizagem. Nesse sentido, a sala de aula se transforma num verdadeiro “círculo de 

investigação” do conhecimento e dos processos de abordagem do conhecimento para 

educandos/as e para que o/a professor/a – atento/a aos processos de construção de conhecimento 

do educando/a – mesmo no caso de “erros”, seja capaz de rever e refazer seus procedimentos 

de educador/a. O autor propõe os seguintes passos necessários à avaliação: 

 

I. Identificação do que vai ser avaliado; 

II. Negociação e estabelecimento dos padrões; 

III. Construção dos instrumentos de medida e avaliação; 

IV. Procedimento da medida e da avaliação; 

V. Análise dos resultados e tomada de decisão quanto aos passos seguintes no 

processo de aprendizagem. 

 

Com o intuito de desenvolver uma pedagogia dialógica e dialética, as propostas 

desenvolvidas visaram a possibilitar aos educandos e educandas vivências estéticas, críticas e 

democráticas, e, partindo da visão dialética, os estímulos/experiências estão presentes para que 

tanto os erros quanto os acertos sejam importantes no processo de aprendizagem. Trabalhar 

dessa forma é perceber o conhecimento como uma construção gradual, processual e que não 

parte apenas do/a educador/a para o educando/a. Quem está à frente da sala de aula deve 

considerar os procedimentos, os instrumentos e as estratégias que os educandos e educandas 

utilizaram para aceitar ou rejeitar os conhecimentos em discussão e, partir daí, pensar em 

conjunto com a turmas em formas de aprimorar o processo em andamento. Romão destaca 

acertadamente que:  

 



123 

 

 

Como escreveu Paulo Freire, a superação da situação de dominação não será possível 
apenas com o sucesso no domínio dos códigos linguísticos, mas a partir de uma leitura 
crítica do mundo, constituído de necessidades e contingências. Para os dialéticos, a 
necessidade histórica não opõe à possibilidade de sermos sujeitos de nossos próprios 
destinos e é com a consciência sobre ela que iniciamos nossa marcha em direção à 
libertação (ROMÃO, 1998, p. 92-93). 

 

No final de cada um dos Roteiros, havia uma seção chamada “Avaliação do Roteiro”, 

com perguntas referentes aos objetivos do roteiro e sobre o que mais chamou a atenção dos 

educandos e educandas. No geral, as respostas foram evasivas, muitos responderam apenas 

“gostei muito”, ou “sim, não e não sei”. Poucos escreveram com mais detalhes sobre suas 

dificuldades e/ou teceram críticas, as principais dificuldades mencionadas relacionaram-se à 

leitura e à escrita e as principais críticas foram relacionadas à dificuldade com o formato da 

proposta; mesmo com as intervenções nas aulas pude perceber que o formato de entregar a 

proposta por completo, deu a entender que eles deveriam realizá-la o mais breve possível. 

Mesmo assim, a grande maioria elogiou as escolhas de músicas e imagens, reforçaram que 

entendem a arte como muito importante, como ferramenta para a independência, para enxergar 

a vida com outros olhos, e conseguiram relacionar a arte com a sociedade e a história da 

humanidade. 

Além de colocar no final de cada Roteiro uma avaliação dele, criei um diário de registros 

(escritos e fotográficos) sobre a produção e sobre a reação dos educandos e educandas, que me 

proporcionaram uma visão de todo o trajeto percorrido por eles, além de possibilitar um 

atendimento com estratégias pensadas em conjunto para que cada um possa avançar na 

construção de seus conhecimentos. Na perspectiva de uma avaliação dialógica, é imprescindível 

que esse quadro de acompanhamento seja socializado com a turma, pois dessa forma os 

educandos e educandas também têm a oportunidade de rever o que ainda lhes falta para avançar. 

Foi a partir de suas falas, reações e das avaliações contidas em cada roteiro que pude 

verificar como eles receberam as propostas e, conforme cada um deles as finalizava, 

conversávamos sobre todo o processo e, depois, socializava com cada turma o conteúdo das 

avaliações. A fim de realizar uma avaliação final, os educandos e educandas receberam a 

Avaliação e Autoavaliação (Apêndice 10), para que respondessem considerando tudo o que 

fora abordado no semestre, questionando-os sobre a importância da arte no cotidiano, propondo 

que refletissem se houve alguma mudança no que eles pensavam sobre arte, além de uma 

autoavaliação de desempenho nas aulas e de questões sobre o que gostariam de aprender, 

acompanhado de um pedido de sugestões de conteúdo.  
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A maioria das respostas sobre a importância da arte no cotidiano enfatizaram que 

podemos nos expressar de outras formas, além da fala e da escrita, e também destacaram que 

depois de discutir sobre isso, ficaram mais atentos para o que está ao seu redor, as pequenas 

coisas, e sublinharam que a arte é importante para mudar nossa forma de ver o mundo. Sobre 

como pensavam a arte, muitos disseram que a relacionavam apenas a desenhos, pinturas e que 

ficavam em museus, distantes das pessoas; comentaram, além disso, sobre peças de teatro, 

ressaltando mesmo em outra linguagem esse distanciamento de suas vidas, porém, depois das 

aulas, começaram a ver que a arte está em tudo o que a humanidade faz, relacionado a arte 

diretamente à cultura.  

Na autoavaliação de desempenho, disseram que acreditavam ter atingido os objetivos 

propostos e que deram o melhor de si, entretanto poucos se deram notas “10”, a média de notas 

por eles/as atribuídas ficou entre 7 e 8. A minha intenção em fazer essa pergunta foi verificar 

como eles/as percebiam o processo de avaliar e ser avaliados, o que ficou latente foi a tendência 

punitiva, mesmo ao dizer que se esforçaram ao máximo, não se atribuíram notas máximas. 

Quanto ao que faltou nas aulas e as sugestões de conteúdos notei que eles/as tiveram dificuldade 

em criticar o processo, talvez por receio de alguma reação negativa da minha parte, e os que 

teceram críticas ao mesmo tempo elogiaram muito meu trabalho. Sugeriram mais aulas práticas, 

principalmente de desenho e pintura, alguns estabeleceram um paralelo entre as aulas e a função 

terapêutica da arte, principalmente os educandos e educandas da EMEIEF Professor João de 

Barros Pinto – atribuo esses comentários à relação que eles/as estabeleceram entre o tema 

integrador e a arte. 

Na socialização das avaliações finais, e em conversas mais descontraídas durante a 

montagem da exposição dos trabalhos e nos ensaios das cenas para o fechamento na EMEIEF 

Vereador Manoel de Oliveira, eles/as se sentiram mais à vontade para falar acerca de como foi 

o semestre para eles/as e do que gostariam que fosse diferente. Nesse momento, dei-me conta 

de como eles/as se sentiram pressionados pelos Roteiros, mesmo com as mudanças entre o 

roteiro inicial e o seguinte, e que esperavam algo diferente das aulas de arte – o que me fez 

replanejar a proposta para o segundo semestre.  

Por isso, o diálogo é fundamental no processo de ensino-aprendizagem, a relação 

construída deve ser alicerçada na confiança e na responsabilidade, respeitando os saberes e a 

experiência dos educandos e educandas. E, embora o/a educando/a diferencie-se do/a 

educador/a pela sua formação, sua experiência e seu papel nesse processo, a importância do/a 

educando/a nesse processo deve ser levada em consideração em uma relação democrática, 
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horizontal, para, assim, desencadear um verdadeiro diálogo na perspectiva de uma educação 

crítico-emancipatória. Ao trabalhar nesse sentido:  

 

A única dimensão que se supõe devam ter os investigadores, neste marco no qual se 
movem, que se espera se faça comum aos homens cuja temática se busca investigar, é a 
da percepção crítica de sua realidade, que implica num método correto de aproximação 
do concreto para desvelá-lo. E isto não se impõe (FREIRE, 1987, p. 59-60). 

 

A escuta favorece uma atitude mútua de respeito entre educadores e educandos e 

educandas, é o exercício da prática dialógica. Pois “não é no silêncio que os homens se fazem, 

mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão” (FREIRE, 1987, p. 44). Ao escutar os educandos 

e educandas em suas dúvidas, dificuldades e receios o/a educador/a aprende a falar com ele. 

Freire pontua que “é ouvindo o educando, tarefa inaceitável pela educadora autoritária, que a 

professora democrática se prepara cada vez mais para ser ouvida pelo educando” (1997, p. 59). 

A escola que se propõe como democrática deve ser acolhedora, ouvir, ser tolerante e acatar as 

decisões tomadas pela maioria e, principalmente, não deve faltar o direito dos que divergem de 

expressar sua contrariedade. 
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6 A DISCIPLINA DE ARTE E O DIÁLOGO EM PRÁTICA: PROPOSTAS DO 

SEGUNDO SEMESTRE DE 2019 

 
Neste capítulo, trato das propostas desenvolvidas no segundo semestre de 2019, que 

foram reformuladas e não mais as chamei de “Roteiros”. Voltei-me à prática que já desenvolvia, 

porém mantive para o meu planejamento docente a estrutura dos roteiros, com temas e objetivos 

específicos, textos, leitura de imagens, vídeos e músicas, escrita crítica, fazer artístico e 

avaliações a cada proposta. Direcionei as aulas ao que chamei de “experiências” com momentos 

de sensibilização e ação, não necessariamente nessa ordem, pois o desenrolar das experiências 

está relacionado à receptividade e à reação dos educandos e educandas. Dessa forma, ao invés 

de entregar um roteiro impresso como um todo, com textos longos e em sequência, resolvi 

utilizar mais a lousa, elaborando em conjunto com eles mapas conceituais, com propósito de 

atender uma demanda deles e explorar outras formas de registro e síntese de ideias/conceitos.  

Resolvi utilizar o caderno de desenho que acompanha o kit de materiais, como um caderno 

de registros/caderno de artista86. Citei como exemplos de registros o conteúdo das aulas; informações; 

referências (visuais, sites etc); pesquisas, imagens e tudo o que julgassem ser importante para compor 

o caderno. Apresentei o meu caderno de artista, que estava compondo como exemplo, e utilizei como 

referência visual o clipe “Noites de um verão qualquer87”, da banda Skank. Depois de apresentar a 

eles as músicas, imagens e/ou vídeos elaborei materiais para serem impressos (que constam como 

apêndices deste texto) e integrarem seus cadernos, junto com os registros das experiências e mapas 

conceituais. Busquei equilibrar a proposta dos Roteiros de estudo com as demandas e necessidades 

que eles apontaram, colocando em prática o diálogo, também deixando espaço para relacionar para 

as decisões coletivas nas RPS sobre o tema integrador com as propostas das aulas de arte. 

Para replanejar a sequência didática, voltei-me aos temas geradores de cada turma e a 

relação entre a arte e os eixos do currículo integrado. Realizei novas sondagens, os educandos e 

educandas promovidos responderam a uma “sondagem continuada” (Apêndice 11), específica 

para cada termo, e os ingressantes à sondagem inicial já tratada no capítulo anterior. Nas sondagens 

continuadas, os educandos e educandas responderam a perguntas sobre o tema gerador de cada 

termo; ponderando se algo que foi aprendido na escola mudou o dia a dia deles/as; e se havia 

alguma novidade que gostariam de compartilhar e sugestões de conteúdos para as aulas de arte.  

 
86 Os chamados cadernos, escritos ou diários de artistas são uma forma de diálogo entre o artista e seu trabalho, 
bem como seu processo criativo (ROCHA, 2010). 
87 SKANK - NOITES DE UM VERÃO QUALQUER. Publicado pelo canal Skank. Disponível em: 
https://youtu.be/V2Y9KrxQSMc. Acesso em: 14 jul. 2019. 
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A maioria dos educandos e educandas disseram estar gostando dos conteúdos e, também, 

que a cada dia aprendem mais sobre como a arte faz parte da vida; a respeito dos temas geradores, 

não foram muito claros, alguns escreveram que estavam ansiosos para entender mais sobre eles. As 

sugestões de conteúdos novamente se direcionaram ao desenho e a pintura. Em uma das sondagens, 

chamou a minha atenção o relato de um educando que, apesar de manter um bom relacionamento 

comigo, opunha-se à presença da arte na grade curricular e, várias vezes, declarou que, por mais 

que eu me esforçasse, ele não tinha tempo para perder com arte. Ele escreveu: estou gostando muito 

de superar meus ‘conceitos’ e enfrentar minhas dificuldades, admiro muito a arte, mas eu não dava 

valor para ela na escola. Não tenho criatividade para desenvolver arte. Me deixou motivada não 

só a fala dele, mas também a liberdade que ele teve em escrever sobre sua opinião, o que para mim 

é reflexo de uma relação dialógica em sua essência. 

Com as turmas ingressantes de ambas as escolas, em relação às palavras-chave, fomos 

conversando a respeito delas e fui fazendo registros na lousa. Com os educandos e educandas 

ingressantes, nas turmas em que já havia aplicado a sondagem inicial, fiz um breve exercício em 

roda de conversa sobre as palavras-chave, no qual aqueles que haviam respondido e passado pela 

experiência dos roteiros expuseram o que pensavam e o que mudou durante o semestre passado. 

 

 
Figura 42: Primeiro dia de discussão sobre as palavras-chave no 1º Termo da EMEIEF Vereador Manoel 
de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 43: Finalização Registro da conversa sobre as palavras-chave na turma do 1º Termo 
da EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Para tratar da relação entre a arte e os eixos do currículo integrado, fiz perguntas sobre 

o que eles/as entendiam por: Arte e ciência; Arte e cultura; Arte e tecnologia e Arte e trabalho. 

Como houve certa dificuldade para desenvolvermos a discussão, acrescentei “Você acha que a 

arte tem a ver com...” e fui colocando os eixos do currículo integrado.  

Arte e Ciência foi a temática em que mais precisei instigá-los, alguns falaram sobre 

desenvolver tintas em laboratórios, outros acrescentaram que a arte auxiliava a ciência por meio 

das imagens, entretanto disseram não enxergar uma relação “de verdade” entre os temas. Acerca 

de arte e cultura começaram falando sobre pessoas com diferentes vestimentas, coloridas e 

assessórios que definem o que mais agrada nas pessoas. Estudando sobre o assunto, acabamos 

conhecendo várias culturas e costumes de diversos lugares do mundo; no Brasil, temos muitas 

culturas, danças, pinturas, esculturas de grandes artistas da nossa história.  

Sobre arte e tecnologia, quase todos trouxeram pesquisas sobre o que era a tecnologia, 

provavelmente da mesma fonte “mudanças nas técnicas e uso de materiais, sendo que até hoje 

vive em constante transformação”. Relacionaram os temas com diversas formas e estilos de 

animações, efeitos especiais, passeios virtuais em diversos locais, como cidades, museus, 

aquários zoológicos, entre outros locais do mundo todo, sem sair de casa. Como forma de 

trabalho, citaram artesãos, pintores, músicos e escultores. No local de trabalho, relacionaram à 

quadros de avisos com diversas informações e conteúdos variáveis, como aniversários, ou 

mesmo uma agenda cultural (teatro, cinema, shows, museus etc). 

Quanto à escuta para os temas integradores, no segundo semestre os disparadores foram: 

o videoclipe “AmarElo88”, do rapper Emicida; a música “Rock’n’Roll89”, de Nando Reis e a 

imagem de uma pessoa subindo uma escada. O professor de geografia, Wendel, que conduziu 

a escuta na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira, optou por apresentar e discutir algumas 

obras do artista italiano Giuseppe Arcimboldo. 

 

 
88 Videoclipe "Emicida - AmarElo (Sample: Belchior - Sujeito de Sorte) part. Majur e Pabllo Vittar". Disponível 
em: https://youtu.be/PTDgP3BDPIU. Acesso em: 21 jul. 2019. 
89 Videoclipe "Nando Reis - Rock 'n' Roll (lyric vídeo)". Disponível em: https://youtu.be/CY9TdHFOTuA. Acesso 
em: 21 jul. 2019. 
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Figura 44 - Imagem retirada da internet sem identificação.  
Fonte: Desconhecida. 

 

 
Figura 45: Giuseppe Arcimboldo, "O 
Advogado", 1566. Óleo sobre tela, 64 x 51 cm. 
Castelo Gripsholm, Museu Nacional de Belas-
Artes da Suécia.  
Fonte: Google Arts & Culture.  

 
Figura 46: Giuseppe Arcimboldo, "Retrato de 
Eva", 1578. Óleo sobre tela.  
Fonte: Google Arts & Culture. 

 

 
Figura 47: Giuseppe Arcimboldo, "O 
Bibliotecário", 1566. Óleo sobre tela, 97 x 71 
cm, Castelo Skokloster - Suécia.  
Fonte: Google Arts & Culture. 

 
Figura 48: Giuseppe Arcimboldo, "Vertumnus 
(Imperador Rodolfo II)", 1591. Óleo sobre 
madeira, 68 x 56 cm, Castelo Skokloster - Suécia.  
Fonte: Google Arts & Culture. 
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No segundo semestre, na EMEIEF Professor João de Barros Pinto, organizamos as 

discussões primeiro nas salas com cada turma, e eu fiquei responsável pela sistematização das 

falas deles no 2º, 3º 4º Termos. Muitos assuntos surgiram nas discussões:  

 

 Uma cicatriz pode endurecer ou engrandecer uma pessoa; 

 Relação entre a ética e a moral; 

 Por que existe tanta desigualdade no Brasil? 

 A lei não é igual para todos, por quê? 

 Sobrevivência e superação; 

 Preconceito e intolerância com as diferenças (racial, de gênero); 

 Por que temos um sentimento tão grande de impunidade? 

 Ações comunitárias (cursos de capacitação, doações, projetos de esporte e 

cultura); 

 A hipocrisia de quem está no poder (falam uma coisa e fazem outra); 

 Como a música pode ser uma crítica à nossa sociedade (política, corrupção, 

discriminação, intolerância); 

 Como podemos superar a discriminação e a intolerância? 

 Empatia (amor ao próximo) 
 

Depois reunimos os educandos e educandas no anfiteatro da escola para discutir o que 

cada grupo pensou sobre os disparadores. O tema definido foi “Casos de discriminação e 

histórias de superação”. 

 

 
Figura 49: Assembleia para definição do tema integrador na  
EMEIEF Professor João de Barros Pinto - 2º semestre de 2019 
Fonte: A autora, (2019). 
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Na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira, os conflitos geracionais, e as discussões 

ainda latentes sobre tradição e mudança nos costumes deram origem ao tema “Interações 

Geracionais”. Mantive o mesmo objetivo geral do primeiro semestre da disciplina para os temas 

integradores, no intuito de caracterizar a dimensão social da arte: 

 

 Compreender que a arte pode ser ferramenta de integração, emancipação e/ou 

dominação social. 

 

O objetivo específico para a EMEIEF Professor João de Barros Pinto foi: 

 Analisar, contextualizar e reconhecer em obras de arte exemplos de 

discriminação e histórias de superação.  

 

E o objetivo específico para a EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira foi: 

 Analisar, contextualizar e reconhecer em obras de arte exemplos de interações 

geracionais e as mudanças sociais que elas provocam.  

 

Para a EMEIEF Professor João de Barros Pinto e seu tema integrador “Casos de 

discriminação e histórias de superação” escolhi trabalhar no primeiro bimestre a poesia “Ainda 

assim eu me levanto”, de Maya Angelou (Apêndice 12), e, no segundo bimestre, a poesia e o 

vídeo “Me gritaron negra!”, de Victoria Santa Cruz (Apêndice 13). Na EMEIEF Vereador 

Manoel de Oliveira, havia planejado abordar, no primeiro bimestre, a música que foi utilizada na 

escuta “AmarElo” do rapper Emicida, entretanto, foi decidido no coletivo a exibição do filme 

“Histórias Cruzadas”, e resolvi trabalhar em cima da história do filme no primeiro bimestre 

(Apêndice 14) e, no segundo bimestre, trabalhei a relação entre as música “Sujeito de Sorte” de 

Belchior e a música e o videoclipe do rapper Emicida (Apêndice 15). Em ambas as propostas 

solicitei uma escrita crítica e retomei as discussões durante as produções dos trabalhos artísticos. 

 

6.1  Arte por toda parte: O fazer artístico através dos tempos e dos lugares 

 

Nesse semestre, duas turmas de 1º Termo foram formadas, uma em cada escola. Depois 

dos exercícios de sondagem, elaborei uma sequência didática que se articulasse com os temas 

integradores, preservando as particularidades de cada uma das escolas. A primeira proposta 

trabalhada foi “Arte pela cidade” (Apêndice 16), que contava com imagens de esculturas e 

monumentos em diferentes lugares do município; fotos de artistas de rua, que costumam se 
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apresentar no centro comercial da rua Coronel Oliveira Lima em Santo André/SP, pela circulação 

de pessoas e por ser parcialmente coberta; uma foto da feira de artesanato que ocorre na região 

central aos sábados; fotos do mural de grafites localizado no corredor expresso conhecido como 

“perimetral” e grafites na cidade de São Paulo.  

As discussões foram direcionadas para a arte presente no cotidiano. Os educandos e 

educandas se posicionaram sobre como passam com pressa várias vezes por alguns desses 

lugares e, por isso, não haviam prestado atenção em como a arte estava presente; por sua vez,  

as mulheres, maioria em ambas as turmas, mencionaram com afeto o papel do artesanato em 

suas vidas, principalmente os bordados, que aprenderam com suas mães, avós e/ou tias e, 

algumas relataram utilizar essa habilidade como fonte de renda secundária. Sobre os grafites, 

fizeram muitos comentários positivos, que deixavam a cidade mais bonita e que expressam 

verdades que nem todo mundo tem coragem de dizer.  

Nas aulas seguintes, introduzi dois materiais: “Espaços e equipamentos culturais de 

Santo André” (Apêndice 17), como uma devolutiva das primeiras discussões, em que eles/as 

alegaram não conhecer esses locais, e trouxe para análise e discussão os grafites “Saci urbano” 

de Thiago Vaz (Apêndice 18). Em ambas as escolas, eles/as receberam muito bem as propostas. 

Muitos se impressionaram com o fato de as casas antigas e bonitas do centro serem espaços 

públicos e gratuitos para visitação, pois para eles esses espaços eram privados ou muito caros 

para entrar. Os grafites do Saci urbano, que tiveram início na região do ABC paulista, 

fomentaram debates sobre o papel da expressão na arte, o papel político que a arte pode ter, a 

necessidade da arte e como ela se apresenta na humanidade e, por fim, alguns educandos e 

educandas disseram que provavelmente viram alguns desses grafites pelo município. 

Na EMEIEF Professor João de Barros, os educandos e educandas mencionaram a Arte 

Rupestre como a forma mais antiga de arte, e relataram que eles/as aprenderam isso nas aulas 

de história. Então, falei brevemente sobre as pinturas rupestres da Serra da Capivara no Piauí, 

muitos não sabiam que havia pinturas rupestres no Brasil, achavam que era coisa de fora, uma 

educanda, que é do interior do Piauí, ficou impressionada e muito orgulhosa de ter em seu 

estado de origem algo tão importante. Na aula seguinte, eu trouxe algumas fotos das pinturas 

para conversar com eles/as e, falei, também, de outros sítios arqueológicos que eu já tinha 

visitado no Ceará. Percebi como eles se envolveram mais na discussão, justamente por se 

aproximar de lugares que eles/as conhecem ou são de origem, esse já era um fator que utilizava 

nas seleções e que se confirmou na prática. 

As propostas de fazer artístico que propus no primeiro bimestre tiveram como objetivo 

aproximá-los das linguagens da arte. Para isso, pedi que selecionassem imagens que tivessem 
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algum significado para eles/as e que se relacionassem com as quatro linguagens da arte que 

compõem a disciplina de arte, para montarmos um painel/mapa conceitual sobre como eles 

percebem a arte. A outra proposta foi para que produzissem de forma individual ou coletiva, 

algo que se relacionasse com tudo que discutimos nas aulas: as imagens que eu trouxe, as 

músicas da escuta, a poesia de Maya Angelou (na EMEIEF Professor João de Barros Pinto) e 

o filme “Histórias cruzadas” (na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira). 

No segundo bimestre, trouxe para ver/discutir a reportagem “Ônibus tem assentos com 

capinhas de crochê na Finlândia” (Apêndice 19) e, assim, fomentar discussões sobre arte e 

artesanato e, com o intuito de demonstrar que o processo criativo não é um dom ou algo que 

eles/as não são capazes de alcançar, por não dominarem técnicas, apresentei a proposta “Victor 

Nunes - Transformando objetos do cotidiano em arte” (Apêndice 20). Selecionei como 

propostas advindas do tema gerador “Pirâmides pelo mundo” (Apêndice 21) e “Manifestações 

culturais – Máscaras africanas” (Apêndice 22), que, em cada escola, busquei aproximar do tema 

integrador por meio de provocações que chamei de “O que você pensa?”. 

Depois de selecionar e apresentar a eles/as os textos e as imagens, julguei ter sido 

demasiado o volume de informações, entretanto ambas as turmas gostaram muito das aulas e 

das discussões. Foi muito gratificante ver a participação deles/as e a como se envolveram com 

os temas, pois conseguiram tecer comentários críticos em relação a como alguns conhecimentos 

chegaram até eles/as de forma diferente, questionaram o porquê das abordagens diferentes, e 

afirmaram que na aula de arte eles conseguiam ver o mundo todo, e nas outras aulas era só 

uma parte. Como proposta de fazer artístico, solicitei que fizessem uma assembleia e escolhem 

em conjunto o tema, baseados no que discutimos. A turma da EMEIEF Vereador Manoel de 

Oliveira escolheu trabalhar com base nas máscaras africanas e a turma da EMEIEF João de 

Barros preferiu trabalhar formas geométricas e grafismos baseados nas pirâmides, talvez por 

algum bloqueio em realizar um trabalho figurativo, procurei não questionar e fornecer 

referências visuais. Expliquei brevemente sobre composição visual e apresentei alguns 

trabalhos meus, por um pedido deles/as, de entender melhor como colocar as coisas no papel. 

Para trabalhar as máscaras, fiz um breve exercício na lousa sobre o significava a palavra 

máscara para eles/as e deixei uma pergunta como tema para a produção: “Quem sou eu?”  
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Figura 50: Sondagem sobre o tema gerador no 1º Termo da EMEIEF Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 
 

 

Figura 51: Processo de produção do painel  
sobre as linguagens artísticas na EMEIEF  
Vereador Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 52: Processo de produção da proposição 
"Quem sou eu" na EMEIEF Vereador Manoel de 
Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 53: Máscara produzida na EMEIEF Vereador 
Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 54: Processo de produção de máscaras na 
EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 55: Educando usando a máscara  
que produziu.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 56: Educanda usando a máscara 
que produziu.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 57: Trabalhos produzidos pelos educandos e educandas do 1º Termo da  
EMEIEF Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 58: Trabalho produzido por educandos e educandas do 
1º Termo da EMEIEF Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 59: Trabalhos produzidos pelos educandos e educandas 
do 1º Termo da EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 60: Trabalhos produzidos pelos educandos e educandas do 1º Termo da EMEIEF Vereador 
Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

6.2  O lugar da Arte na existência humana: A relação entre a Arte e a verdade 

 

Nessa turma da EMEIEF Professor João de Barros Pinto, também iniciei com a sondagem 

sobre o tema gerador e a partir dele e do mapa conceitual “O que é beleza” elaborado em conjunto 

com os educandos e educandas selecionei os temas para abordamos. As atividades do primeiro 

bimestre tiveram como tema “A traição das imagens: beleza real x beleza ideal”, e nas primeiras 

aulas discutimos sobre o que seria o “padrão” de beleza dos homens e das mulheres. A mulher 

ideal foi definida como branca, loira, magra, olhos claros, cabelo liso e longo e o homem ideal 

foi definido como alto, magro e forte, ser ou parecer rico, ter um carro bom. Sobre a cor da pele 

e cabelos disseram que tem negros assim, mas ser branco é mais aceito.  

Para fomentar a discussão, elaborei um material sobre a diferença entre a publicidade e 

a propaganda com análise de peças publicitárias e de propaganda. Em seguida abordei o 

conceito de estereótipo, seguido do texto “Levantamento mapeia estereótipos na publicidade 

brasileira” com imagens ilustrando cada um dos tópicos (Apêndice 23). Os educandos e 

educandas teceram comentários sobre como a publicidade divulga e impõe modelos de beleza 

e comportamento e disseram que as pessoas que chegam perto ou conseguem se encaixar nos 

padrões são preconceituosas com quem não consegue chegar lá.  

Perguntei a eles/as se estavam felizes com seus corpos e com a aparência, das 08 

mulheres presentes nessas discussões, 07 disseram não estar satisfeitas com seus corpos e que 

gostariam de emagrecer ou mudar algo por meio de cirurgias. Os 06 homens presentes se 

esquivaram da pergunta ou disseram entre risos que não estavam totalmente satisfeitos, mas 

que não tinham o que fazer. Apenas um disse que gostaria de engordar um pouco, o que causou 

estranhamento, aí ele reformulou e disse que queria ser mais forte, e estava fazendo academia. 
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Como primeira atividade de fazer artístico, consegui algumas revistas de cosméticos e, por meio 

de recorte e colagem, os educandos e educandas tentaram ressignificar essas imagens.  

Dando continuidade à proposta, elaborei um material sobre as representações do corpo 

feminino composta por um texto "A Origem de Vênus" e obras de Sandro Botticelli, Henri 

Pierre Picou, Natee Utarit, Jeff Koons, Eustáquio Neves, Di Cavalcanti, José Resende e Tunga 

(Apêndice 24). Depois de apresentar esses artistas, perguntei a eles se tinham reparado que 

todos eram homens e mostrei a imagem da exposição “GUERRILLA GIRLS: GRÁFICA, 

1985-2017”, com a seguinte provocação: “As mulheres precisam estar nuas para entrar no 

Museu de Arte de São Paulo? Apenas 6% das artistas do acervo são mulheres, mas 60% dos 

nus são femininos.” 

Também mostrei o vídeo comercial de um sabonete que estava sorteando uma viagem 

para Florença, para apontar a diferença entre a modelo do comercial e a obra de Botticelli e, 

assim, falarmos do conceito ocidental de beleza. Os educandos e educandas pediram para que 

eu trouxesse mais obras de arte clássicas para eles/as analisarem. Coloquei em discussão 

algumas obras de Leonardo da Vinci para falarmos do Renascimento e a influência desse 

movimento artístico até os dias de hoje. A partir da discussão desse material, elaboramos outro 

mapa conceitual “Como o conceito de beleza mudou ao longo do tempo”.  

A junção das discussões com as propostas do tema integrador direcionou as aulas para 

os assuntos beleza e saúde, cirurgias plásticas, preconceito, dentre outros. Trouxe para as aulas 

o texto “O que é ditadura da beleza?” (Apêndice 25) e, propositalmente, uma reportagem bem 

tendenciosa “Plásticas que deram errado: confira famosos que exageraram nos retoques” 

(Apêndice 26), a fim de colocar em pauta os procedimentos estéticos em busca da perfeição e 

da juventude eterna. Devido ao envolvimento deles nas discussões preferi não introduzir outros 

temas que havia planejado.  

A turma foi muito participativa, debateram as diversas questões com muita criticidade, 

principalmente quando abordamos a questão da saúde – acredito que devido ao tema integrador 

do primeiro semestre – e falaram sobre os impactos desses padrões inalcançáveis para a saúde 

física e mental. Na segunda proposta de fazer artístico, sugeri que eles elaborassem uma 

propaganda sobre representatividade e valorização da beleza real, mas deixei aberto para que 

cada um escolhesse o que iria usar de tema/referência em suas produções.  

 



139 

 

 

 
Figura 61: Sondagem sobre o tema gerador no 2º Termo da EMEIEF Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 
 

 
Figura 62: - Processo de criação artística com recortes de revistas de cosméticos.  
Fonte: A autora, (2019). 
 

 
Figura 63: Trabalho de uma educanda em processo. 
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 64: Trabalho de uma educanda em 
processo. Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 65: Processo de criação artística com recortes 
de revistas de cosméticos.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

6.3  Arte, identidade e diversidade: Cultura, tradição e inovação 
 

O foco das propostas dessa turma foi “O Brasil no olhar do artista”. A seleção de 

imagens foi pensada dentro das seguintes temáticas: imagem e consciência do mundo; tríade 

racial; painéis da sociedade brasileira; heróis e anti-heróis. A primeira proposta foi “Quando 

história e arte se encontram”, na qual trouxe três obras com a mesma temática: A primeira missa 

no Brasil (Apêndice 27). A intenção foi de provocá-los a refletir sobre esse acontecimento e 

sobre como foi retratado artisticamente em diferentes momentos, com obras de Victor 

Meirelles, Candido Portinari e Glauco Rodrigues.  

A primeira reação de um educando à obra de Victor Meirelles foi a seguinte: Nossa 

professora, muito bonito o quadro, mas os índios nem sabiam o que estava acontecendo né? 

Uma educanda comentou que parecia cena de novela, que deixam a realidade mais bonita. 

Sobre a obra de Portinari, disseram que passa uma impressão de tristeza, de sofrimento; quando 

questionei o porquê, disseram que as cores passavam essa sensação, e que não dava pra ter 

certeza se as pessoas estavam orando ou chorando. A obra de Glauco Rodrigues, para eles, é 

uma crítica à sociedade brasileira que, como disse uma educanda: só se preocupa com carnaval 

em vez das coisas sérias. Pedi que olhassem uma segunda vez para as obras, pensando no tema 

da aula. Então, disseram que existe várias formas de se contar uma história, e que o último 

quadro (Glauco Rodrigues), conta várias histórias ao mesmo tempo, de como as coisas 

aconteceram e de como as coisas são hoje. 
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Dando continuidade à proposta, trouxe dois materiais: um sobre os artistas viajantes 

(Apêndice 28) e outro sobre a missão artística francesa no Brasil (Apêndice 29). Para estas 

aulas, comecei com a pergunta: Como vocês acham que os estrangeiros enxergam o Brasil? As 

respostas deles se voltaram principalmente para a corrupção, e também para o carnaval. Fui 

apresentando as imagens e fazendo mais perguntas: Qual seria o motivo que trouxe esses artistas 

para o Brasil? O que eles viram? O que sentiram? O que ficou registrados em suas obras? Existe 

algum padrão nas representações? Se sim, que padrão era esse?  

Um educando disse que eles tiveram muita coragem de vir pra um lugar completamente 

desconhecido. Questionei se não era assim com todas as pessoas que decidem sair de seus 

lugares de origem, ele me respondeu: mais ou menos né? Hoje a gente tem internet pra 

pesquisar, naquela época nem tinha avião! As conversas sobre as obras seguiram com 

comentários sobre como eles devem ter ficado impressionados com tanta beleza que existe aqui. 

Retomei as respostas deles do início da proposta que, em sua maioria eram comentários 

negativos, e eles as complementaram com falas sobre as belezas naturais. Uma educanda disse 

que eles ainda devem pensar que vivemos no meio do mato! Achei muito interessante como 

eles foram aos poucos expondo sua visão de mundo, pois essa turma tinha uma característica 

de ser mais passiva, de esperar que eu falasse.  

O tema da proposta de criação artística foi “O Brasil no meu olhar”. Pedi a eles/as que 

pesquisassem sobre alguma manifestação cultural tradicional da região em que haviam nascido 

e que de alguma forma era importante para eles/as, só que, em vez de apresentar para a turma, 

eles/as deveriam utilizar essa pesquisa no trabalho artístico deles. Alguns, espontaneamente, 

foram buscar referências nas obras que eu havia apresentado, outros procuraram representar 

paisagens de seus locais de origem buscando fotos na internet. 

A segunda proposição tratou das “Canções que falam do Brasil” já que foi uma proposta 

bem aceita no semestre anterior e se relacionava bem com o tema integrador do semestre em 

curso naquele momento, em conjunto com obras de arte de diversos artistas seguindo as 

temáticas citadas (Apêndice 30) e acrescentando à discussão questões sociais, de gênero e de 

discriminação. Além das músicas de: Os Paralamas do Sucesso; Legião Urbana; Raul Seixas; 

Titãs; Adoniran Barbosa; Gonzaguinha; Gabriel O Pensador e Cidinho & Doca, inclui apenas 

nessa turma a música AmarElo – Emicida e, quando analisamos algumas obras que tratavam 

de temas relacionados a cultura popular e ao interior, eles sugeriram que ouvíssemos “Luar do 

sertão”. Trouxe também a música “Feira de Mangaio”, interpretada por Clara Nunes.  

Obras de arte como a de Adriana Varejão foram vistas como polêmicas durante as 

discussões, alguns educandos e educandas questionaram se a arte deveria ser assim tão 
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agressiva e explícita. Devolvi o questionamento perguntando sobre qual seria o motivo de a 

artista criar essa obra? Em que ela estaria querendo nos fazer pensar? Ao final do semestre, a 

turma, que antes era mais quieta, aparentemente insegura, começou a se colocar e a se 

posicionar nos debates com criticidade. A segunda proposta de fazer artístico foi que eles/as 

produzissem algo que se relacionasse às imagens, às músicas e ao tema integrador. Em ambas 

as propostas artísticas, mesmo dando total liberdade para que eles criassem, sugeri poesias, 

músicas, colagens... a maioria optou por trabalhos com desenho, e pediram para usar tintas. 

 

   
Figura 66: Educando em processo de criação da primeira proposta de fazer artístico.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 67: Educando em processo de criação da primeira proposta de fazer artístico.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 68: Educando em processo de criação da segunda proposta de fazer artístico.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 69: Educando em processo de criação da segunda proposta de fazer artístico.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 

6.4  Arte, pensamento e expressão: A sociedade representada 
 

A partir do mapa conceitual “O que é arte hoje?” e do pedido em ambas as turmas de 

aprenderem técnicas de desenho, desenvolvi a proposta “Corpo coletivo”. Para discussão trouxe 

o texto “Mas isso é arte?” junto com um breve quadro explicativo sobre arte contemporânea 

(Apêndice 31). Nas duas escolas, os educandos e educandas definiram que a arte que todo 

mundo considera bonita é a que imita melhor as coisas, e que a arte de hoje é esquisita e não 

faz sentido. Questionei o que seria esse “imitar melhor as coisas” e as respostas foram sabe 
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aqueles desenhos perfeitos, super realistas? Então, é isso! Direcionei a conversa para o que 

significa realidade, e como ela pode ser diferente, dependendo do contexto.  

Pedi para que se dividissem em 05 grupos: 01 – Cabeça; 02 – Tronco; 03 - Membros 

superiores; 04 - Membros inferiores e 05 - Personalidade e vestimentas. Orientei que um desses 

grupos deveria coordenar o trabalho, mas deixei que eles se organizassem para isso. No decorrer 

da proposta ouvimos e conversamos sobre a música “Tropicália - Caetano Veloso” (Apêndice 

32) e fui apresentando, sempre antes de eles começarem o fazer artístico, as obras de Hélio 

Oiticica e Lygia Clark (Apêndice 33), fomos conversando sobre as obras durante a produção 

de seus trabalhos, e procurei relacionar com o que eles/as estavam produzindo, principalmente 

na relação artista x espectador. 

Acompanhei e registrei todo o processo, que em cada escola tomou uma direção. Na 

EMEIEF Professor João de Barros Pinto o corpo coletivo tomou a forma de “Sabrina” - uma jovem 

de 23 anos, viúva, que trabalha como dançarina de boate e que sonha em estudar dança e ter um 

emprego melhor: O marido dela faleceu em um acidente de moto e ela não tinha como sustentar 

seu filho de dois anos, como sempre dançou bem, encontrou essa alternativa para se sustentar e 

sustentar seu filho. Mas não quer viver assim pra sempre, pois sente vergonha. E na EMEIEF 

Vereador Manoel de Oliveira, o corpo se tornou “Adam” – um jovem de 30 anos, que trabalha 

como barbeiro (colocaram que ele ganha cerca de R$ 2.000,00) e sonha em ter uma família, um 

carro, uma casa, uma vida digna. Ele faz faculdade de arquitetura, gosta de sair, vai à igreja, gosta 

de jogar futebol e RPG, é muito popular e tem muitos amigos. Acredito que o resultado final foi 

diferente em cada turma não apenas por suas particularidades, mas principalmente pelo 

envolvimento dos educandos e educandas da EMEIEF Professor João de Barros Pinto com o tema 

integrador, que resultou numa mulher que sofre com discriminação e que busca uma vida melhor.  

No segundo bimestre, cada turma caminhou em uma direção. Na EMEIEF Professor 

João de Barros Pinto abordei a trajetória da artista imigrante Anna Maria Maiolino (Apêndice 

34), para mostrar como seu trabalho foi mudando ao longo de sua vida. Primeiro exibi os vídeos 

sobre a artista Ana Maria Maiolino93 falamos a respeito sua vida e suas obras, aproximando-a 

das propostas do tema integrador. Como proposta de produção artística propus que os 

educandos e educandas realizassem trabalhos que relacionassem o que estudamos nas aulas de 

arte com o tema integrador, dei ênfase aos cadernos de artista, explicando que eles poderiam se 

tornar esse trabalho. 

 
93 MUSEU VIVO: ANA MARIA MAIOLINO. Publicado pelo canal SescTV.  
(Parte 1) Disponível em: https://youtu.be/4ZJ1bF1p8Yk. Acesso em: 19 out. 2019. 
(Parte 2) Disponível em: https://youtu.be/UwByGpubSwI. Acesso em: 19 out. 2019. 
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Já na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira, como eles/as se mostraram distantes e um 

pouco resistentes à arte contemporânea, decidi trabalhar o processo de abstração de Piet 

Mondrian, desde seus primeiros trabalhos com observação de árvores até a presença de seus 

trabalhos na moda. Para isso, em vez de apresentar apenas no projetor as obras, fiz impressões 

e as coloquei na lousa com as seguintes perguntas: As árvores são todas iguais? A arte apenas 

“imita” a natureza? A terceira parte da lousa foi ocupada com obras de Piet Mondrian. Entreguei 

também o texto “Como Mondrian se tornou abstrato” (Apêndice 35). O fazer artístico foi 

proposto com base nas discussões sobre o tema integrador, nas obras de Lygia Clark e Hélio 

Oiticica, e no processo de abstração de Piet Mondrian. Os educandos e educandas trabalharam 

em seus cadernos, alguns produziram trabalhos com árvores e duas educandas produziram uma 

rede de fitas inspiradas pela obra “Caminhando” de Lygia Clark.  

 

 
Figura 70: Sondagem sobre o tema gerador no 4º Termo da EMEIEF Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 71: Montagem elaborada para as aulas do 4º Termo da EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 72: Processo de criação dos 
educandos e educandas do 4º Termo da 
EMEIEF Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 73: Educandas finalizando o 
trabalho do 4º Termo da EMEIEF 
Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 74: Processo de criação dos 
educandos e educandas do 4º Termo da 
EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 75: Educanda com os pés que ela 
desenhou para o trabalho coletivo do 4º 
Termo da EMEIEF Vereador Manoel de 
Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 76: Educando do 4º Termo da EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira produzindo.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 77: Educanda do 4º Termo da EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira produzindo.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 78: Trabalho das educandas do 4º Termo da EMEIF Vereador Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 79: Educanda do 4º Termo da EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira produzindo.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 80: Caderno de artista da educanda do 4º Termo da EMEIEF Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 
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6.5 Propostas coletivas, saídas pedagógicas e a exposição “Autoria & Expressão: Arte na 

Educação de Jovens e Adultos 

 

Nesse semestre, tivemos algumas propostas coletivas que merecem destaque por se 

caracterizarem como experiências significativas de integração de conhecimentos entre as 

disciplinas e por ampliarem a discussão da relação deles com os temas integradores. Uma delas 

foi a aula aberta na EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira, proposta pelo professor de história, 

André, de tema “Breve história do Brasil através da música”, na qual foram apresentadas 

músicas de diversos estilos, MPB, Rap, Funk, Rock, Samba, abordando a história do país na 

segunda metade do século XX. Os educandos e educandas participaram ativamente, com 

comentários e memórias afetivas, alguns até se levantaram para dançar durante a reprodução 

das músicas. Aulas assim, fora da sala de aula e com mistura das turmas, costumam não ser 

bem aceitas pelos educandos e educandas, entretanto, creio que, por contar com a participação 

dos/as professores/as de três disciplinas: história, geografia e arte, foi possível perceber a 

articulação entre os conhecimentos específicos de cada disciplina e sua integração na proposta.  

 

 
Figura 81: Aula aberta do professor de história André.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

As saídas pedagógicas na EJA dependem de fatores externos e organizacionais da 

prefeitura, relacionadas ao transporte - ônibus e motoristas - o que implica horas extras e 

adicional noturno para eles, pois o período não está coberto em seus expedientes. Por isso, são 

poucas as vezes em que conseguimos realizar saídas com os educandos e educandas. Nesse 

semestre, com os educandos e educandas da EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira, fizemos 
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uma visita ao SESC Santo André e assistimos a um espetáculo musical em homenagem a 

Vinicius de Moraes "Viva Vinicius", protagonizado por sua neta Mariana de Moraes. Em um 

determinado momento de interação com a plateia, pediram para que alguém fizesse a leitura de 

uma poesia e uma educanda do 1º Termo apresentou-se como voluntária, e fez a leitura. Essa 

educanda chegou à escola há cerca de 3 anos, não era alfabetizada, passou pela EJA I e logo foi 

promovida para a EJA II por seu desempenho. Ela é um exemplo de como a exclusão social 

retira das pessoas a oportunidade de desenvolver plenamente suas potencialidades. 

 

 
Figura 82: Apresentação musical "Viva Vinicius" no SESC Santo André.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 83: Educanda realizando a leitura perante a plateia na apresentação 
musical "Viva Vinicius".  
Fonte: A autora, (2019). 
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Outra atividade que reuniu ambas as escolas foi a apresentação da Banda Lira no anfiteatro 

da EMEIEF Professor João de Barros Pinto. Seu nome oficial é Corporação Musical Lira, foi 

fundada em 1918 e tornou-se um dos patrimônios musicais da cidade. Costumam se apresentar 

em eventos de Santo André e em outras cidades do estado. O repertório escolhido para a 

apresentação foi de MPB e sambas de grande sucesso. De início os educandos e educandas 

estavam sentados e tímidos, mas, por incentivo dos/as professores/as, incluindo eu, que 

começaram a dançar, alguns se levantaram e participaram mais calorosamente da apresentação.  

 

 
Figura 84: Início da apresentação da Banda Lira na EMEIEF Professor João 
de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

Em novembro de 2019, aconteceu a primeira exposição de trabalhos realizados pelos 

educandos e educandas fora das escolas, intitulada “Autoria & Expressão: Arte na Educação de 

Jovens e Adultos. Fruto de uma iniciativa dos professores e professoras de arte da rede 

municipal e do DEJA, de um desejo antigo de realizar um evento com os trabalhos dos 

educandos e educandas da EJA. O local de montagem da exposição foi o saguão do teatro 

municipal, com painéis móveis e trabalhos suspensos. Como não foi possível expor todos os 

trabalhos, optei por colocar na exposição os corpos coletivos de ambas as escolas, lado a lado; 

os trabalhos do 2º e 3º Termo da EMEIEF Professor João de Barros Pinto, que foram montados 

ao redor de uma cartolina branca com a pergunta “O que é beleza para você?” e uma caneta 

para que os visitantes escrevessem suas opiniões; as máscaras produzidas pelos educandos e 

educandas do 1º Termo, além de alguns trabalhos produzidos pelos educandos e educandas do 
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4º termo e, também, o trabalho das educandas realizado no primeiro semestre intitulado 

“Respeita as minas” da EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira.  

A exposição teve início em uma sexta-feira, e contou com a visita de educandos e 

educandas, à noite, organizadas como saídas pedagógicas. Por um conflito na agenda do espaço, 

na terça-feira, depois de 04 dias, a exposição foi movida para o Centro de formação de 

professores Clarice Lispector, afastado do centro e com pouco acesso do público em geral. Os 

educandos e educandas de ambas as escolas visitaram a exposição ainda no saguão do teatro 

municipal, e ficaram muito orgulhosos/as de ver seus trabalhos expostos em um espaço público. 

Alguns tiraram fotos do lado de suas criações e das criações de outros educandos e educandas, 

que nem conheciam. Foi um momento muito gratificante, tanto para mim, quanto para eles, 

pois, além de se configurar na síntese dos temas estudados, traduziu-se na valorização de todo 

o processo. 

Importante destacar que os trabalhos realizados não foram pensados nem produzidos 

para essa exposição, daí o título abrangente, pensado no coletivo pelos professores e professoras 

da rede, para abraçar os diferentes temas das diferentes comunidades escolares espalhadas pelo 

município. A iniciativa de dar voz a eles/as, de expor ao público quem são esses educandos e 

educandas e o que pensam, mostrando como transformam os conhecimentos escolares em 

produções artísticas, é uma ferramenta de reconhecimento da importância da modalidade de 

ensino, de seus sujeitos e de suas narrativas. Estas, muitas vezes silenciadas, embrutecidas pelas 

dificuldades da vida, ganharam protagonismo. 

 

 
Figura 85: Convite virtual da exposição.  
Fonte: DEJA, (2019). 
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Figura 86: Corpos coletivos - Sabrina e Adam.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 87: Trabalhos do 2º e 3º Termos da  
EMEIEF Professor João de Barros Pinto.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

 
Figura 88: Trabalhos dos educandos e educandas 
do 4º Termo da EMEIEF Vereador Manoel de 
Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 89: “Respeita as mina!" realizado no 1º 
semestre de 2019 pelas educandas da EMEIEF 
Vereador Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 
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Figura 90: Máscaras feitas pelos educandos e 
educandas do 1º Termo da EMEIEF Vereador 
Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 
Figura 91: Na parte inferior do painel,  
trabalhos espontâneos de um educando 
da EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira.  
Fonte: A autora, (2019). 

 

As atividades mencionadas fortaleceram os vínculos entre professores/as e educandos/as 

como um todo, em particular entre eles/elas e eu, além de reafirmar a proposta de integração 

curricular e, também, demonstraram o papel da arte no movimento do currículo integrado. 

Motivou-se um pensar/fazer que permitiu o trânsito entre os temas escolares e o conhecimento 

artístico sem negligenciar ou um se sobrepor ao outro. Parsons (2005, p. 300) diz que ao 

trabalhar a arte nesse aspecto: “(...) foi oferecida aos alunos uma maneira de digerir e de 

expressar seus pensamentos sobre um tema complexo que estudaram durante o ano todo”. Ele 

segue dizendo que “outra vantagem é a mistura dos meios, visual e verbal, a qual constitui, 

intelectualmente, um estímulo em si: os estudantes tiveram de discutir o que estavam fazendo, 

de explicar isso ao público e escrever declarações artísticas”. O autor deixa claro, ainda, que o 

trabalho com o currículo integrado é mais exigente:  

 

“(...) trabalhar com esse tipo de currículo não é fácil. Significa que o professor, assim 
como os artistas e os estudantes, precisam pensar em duas coisas quase sempre ao 
mesmo tempo. Uma delas é o problema ou o tema, que pode envolver Estudos Sociais, 
Ciências, Matemática etc., e outra é o conteúdo tradicional de uma aula de Arte, as ideias 
ou as técnicas de expressão. Quando esses dois elementos integram-se numa jornada, 
bem como em um trabalho de arte bem-sucedido, currículo é integrado” (PARSONS, 
2005, p. 309-310) 
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Não ouso dizer que as propostas realizadas, sejam as que planejei e coloquei em prática, 

ou as coletivas, atingiram plenamente as características de um currículo integrado, mas consigo 

vislumbrar o caminhar na direção de uma maior integração entre as especificidades de cada 

disciplina, demonstrando que o conhecimento transita pelas áreas do saber e se relaciona com 

cada uma delas. Defender essa forma de abordagem curricular é considerar a organização 

disciplinar e, ao mesmo tempo, conceber formas de inter-relacionar as disciplinas a partir de 

problemas e temas comuns situados nas disciplinas de referência.  
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7 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES E UM LONGO CAMINHO A PERCORRER 

 

Educar é um processo íntimo e profundo que envolve educadores/as e educandos/as, um 

relacionamento que vai além da simples transferência de conhecimentos e informações, e que 

também não é um saber absoluto das coisas. Entretanto, nem sempre ela ocorre dessa forma. A 

educação é verdadeira e efetiva quando um educador olha para dentro de si e vislumbra, além 

de uma profissão, possibilidades de mediar a emancipação na vida de alguém. O ato de educar 

se efetiva quando duas sensibilidades dispostas se tangenciam, uma vez que não existe educação 

sem afetividade. Falar sobre afetividade e vínculos educacionais em um momento tão atípico, 

para dizer o mínimo, só demonstra o quanto a experiência que visa a uma aprendizagem 

significativa depende da presença, do contato físico, de estar junto. O que infelizmente não é 

possível em um ensino remoto, ocasionado pela pandemia do COVID-19 (SARS-CoV-2)94, por 

mais que ambos os lados se esforcem para que isso ocorra.  

Paulo Freire, em sua obra Pedagogia da esperança: um reencontro com a pedagogia do 

oprimido (1992), trata da necessidade da esperança e do sonho para a existência humana e a 

inevitável luta para fazê-la melhor. Segundo suas palavras, a esperança é uma necessidade 

ontológica, ativa, já que sem ela não há como sequer começar o embate. Dessa forma, explica 

a inevitabilidade de uma educação para a esperança, pois “como programa, a desesperança nos 

imobiliza e nos faz sucumbir no fatalismo onde não é possível juntar as forças indispensáveis 

ao embate recriador do mundo” (FREIRE, 1992, p. 10). Nos fala do papel da educação para 

compreensão da história como possibilidade, oposta à visão pragmática neoliberal de futuro 

como inexorável. E é assim, a partir de uma esperança ativa, viva e atuante diante de todas as 

dificuldades que se apresentaram tanto no processo da pesquisa quanto em sua fase de redação 

final em um contexto pandêmico que inicio minhas considerações.  

A grande questão levantada por este trabalho é como estabelecer um diálogo 

verdadeiramente significativo entre a Arte e a Educação de Jovens e Adultos. Não sei se posso 

afirmar que obtive êxito em responder claramente a ela, até porque não existem fórmulas 

 
94 Os coronavírus são uma grande família de vírus comuns em muitas espécies diferentes de animais, incluindo 
camelos, gado, gatos e morcegos. Raramente, os coronavírus que infectam animais podem infectar pessoas, como 
exemplo do MERS-CoV e SARS-CoV. Recentemente, em dezembro de 2019, houve a transmissão de um novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), o qual foi identificado em Wuhan na China e causou a COVID-19, sendo em seguida 
disseminada e transmitida pessoa a pessoa. A COVID-19 é uma doença causada pelo coronavírus, denominado 
SARS-CoV-2, que apresenta um espectro clínico variando de infecções assintomáticas a quadros graves. De 
acordo com a Organização Mundial de Saúde, a maioria (cerca de 80%) dos pacientes com COVID-19 podem ser 
assintomáticos ou oligossintomáticos (poucos sintomas), e aproximadamente 20% dos casos detectados requer 
atendimento hospitalar por apresentarem dificuldade respiratória, dos quais aproximadamente 5% podem 
necessitar de suporte ventilatório (BRASIL, [2020]). 
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prontas e fáceis na educação. Todavia, a trajetória aqui exposta e analisada aponta caminhos 

pelos quais pretendo continuar a seguir, e também pode auxiliar outros a traçarem seus próprios 

caminhos, pois acredito que é necessário buscar, dentro do sistema educacional, lugares de 

transformação, de outras possibilidades de ensino e aprendizagem, e a partilha das experiências 

entre educadores se configura em um dos pontos de partida para que isso aconteça. 

Não há como dissociar o trabalho pedagógico da essência do/a educador/a. O fazer 

docente é, de forma consciente ou não, um conjunto de posturas, ideias e posicionamentos aos 

quais professores e professoras estiveram expostos. Por conseguinte, considero fundamental a 

experiência cotidiana da sala de aula, bem como as vivências e experiências formativas, estéticas 

e artísticas que vivenciei durante essa trajetória. Nesse sentido, ao abraçar a tarefa de contribuir 

com o processo de ressignificar as práticas, tempos e espaços do ensino de arte, busco a reflexão 

sobre o processo educacional como prática vinculada à vida do/a educador/a bem como à do/a 

educando/a. Essa tarefa exigiu um olhar atento às concepções de arte/educação e currículo, e, a 

partir desses pontos promover experiências em sintonia com desafios do cotidiano.  

O aporte teórico apresentado trata do conhecimento acerca da arte considerando seus 

aspectos de ordem prática, de leitura e do contexto de sua produção, que possibilita desenvolver 

habilidades e promover a possibilidade de encontrar outras formas de ser e estar no mundo. 

Constitui-se como experiência estética e humana, favorece a iminência das qualidades afetivas, 

sensoriais e expressivas que há nos sujeitos e também como área do conhecimento com 

conteúdos específicos. Pensar o ensino de arte na EJA envolve pensar em primeiro lugar no 

contexto dos educandos e educandas, para que eles e elas consigam conceber a arte como um 

instrumento para identificação cultural e assim desenvolver a consciência de quem são, de onde 

estão e de como sentem e, então, propiciar o pensar, o expressar-se e o transformar-se.  

Na perspectiva do currículo integrado e suas etapas – caracterização/escuta dos 

educandos e educandas; definição do tema integrador; elaboração do mapa conceitual 

coletivamente pelos/as professores/as, considerando os eixos ciência, cultura, tecnologia e 

trabalho – cabe a cada professor encontrar uma relação entre sua disciplina e o tema integrador, 

selecionando quais conhecimentos serão abordados/desenvolvidos. Esses, conforme tratei ao 

longo deste trabalho, não são neutros, daí a importância de se pensar a quem interessam esses 

saberes. Uma questão importante que levanto, é sobre conseguir realmente ensinar arte, sem 

submeter-se à força do tema, e isso envolve refletir, planejar e se necessário replanejar 

constantemente as abordagens e propostas para se equilibrar na linha tênue entre os 

conhecimentos fundamentais da arte aos quais os educandos e educandas têm direito e os temas 

advindos de seus cotidianos. 
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Por meio das artes, dá-se a representação simbólica dos traços espirituais, materiais, 

intelectuais e emocionais que caracterizam um grupo social: o modo de vida, seu sistema de 

valores, suas tradições e crenças. A Arte, como todo o seu potencial de conceber, criar, perceber, 

ler e interpretar, envolvendo todos os processos que perpassam a atividade artística, seus 

produtos, ações e reflexões, configura-se em uma ampla esfera para tratar questões sociais, 

raciais, de gênero, dentre outras, pois trabalha com concepções artísticas, culturais e estéticas 

de modo sensível, mas principalmente de maneira cognitiva. O pensamento/linguagem 

presentacional inerente às linguagens artísticas, é o que transmite significados de uma maneira 

que nenhuma outra forma de linguagem é capaz de fazer.  

Os temas geradores, eixos temáticos definidos para cada etapa/ciclo com o propósito de 

manter a flexibilidade necessária para o encontro entre a arte, o tema integrador e os saberes 

vivenciados no cotidiano dos educandos e educandas, serviram como critérios para a seleção 

de obras de arte, imagens, vídeos, músicas e demais materiais que foram utilizados nas aulas e 

também como norte, a questão fundamental para que cada turma pudesse abrir seus caminhos 

rumo à experimentação da arte, ressignificando suas experiências estéticas. O principal objetivo 

de todo o material selecionado foi fazer com que os educandos e educandas se compreendessem 

como produtores de história e cultura, valorizando suas experiências sem se limitar a elas, o 

que lhes negaria acesso a outras formas de obras culturais e artísticas. E, na conexão desses 

saberes, proporcionar o entendimento sobre seu papel nesse processo, ao compreender seu 

modo de construção. Uma das principais vertentes implícitas nas seleções de conteúdos e na 

montagem das propostas foram os conceitos de popular e de erudito, bem com suas posições 

em nossa sociedade.  

Outra característica que marcou a abordagem foi a relação entre a arte e a política. 

Conforme nos diz Jacques Ranciére, em sua obra O espectador emancipado (2012), “a arte é 

considerada política porque mostra os estigmas da dominação, porque ridiculariza os ícones 

reinantes ou porque sai de seus lugares próprios para transformar-se em prática social” (2012, 

p. 52). Assim, arte e política têm uma relação paradoxal que “têm a ver uma com a outra como 

formas de dissenso, operações de reconfiguração da experiência comum do sensível” (2012, p. 

63). Nesse sentido, a experiência dos Roteiros de estudo aplicada no primeiro semestre de 2019 

foi tanto para mim quanto para os educandos e educandas, repleta de momentos únicos e se 

constituiu em um caminhar entre as ideias, visto que o propósito de estabelecer relações da arte 

com filmes, imagens da mídia, ‘memes’ que circulam nas redes sociais, é de tornar a experiência 

estética das aulas de arte não só significativa, mas também intensa, crítica e dialética.  
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Todavia, pontuo que a característica integradora destes depende da contribuição das 

demais áreas do conhecimento, para se efetivar como uma verdadeira relação intrínseca de 

todos os componentes curriculares. O que não quer dizer que os resultados obtidos tenham sido 

negativos: pelo contrário, considero que os educandos e educandas foram capazes de ler, 

interpretar, construir e efetivar o conhecimento artístico – pautado no pensar e fazer – nesta 

proposta, apesar de um começo tempestuoso, afinal, tudo aquilo que se diferencia do já 

estabelecido, do tradicional, causa estranhamento, incômodo. 

No decorrer das propostas, a partir do diálogo estabelecido com eles e elas e de suas 

devolutivas nas avaliações e autoavaliações, procedimentos essenciais na concepção de 

educação dentro das perspectivas expostas, houve a necessidade de mudanças. Assumir a 

perspectiva crítica-reflexiva sobre a prática docente foi uma postura adotada na condução deste 

trabalho bem como em meu cotidiano. As principais mudanças que caracterizaram a abordagem 

utilizada no segundo semestre de 2019 deram-se na condução das propostas, que se voltaram 

principalmente às experiências estéticas e aos debates nas aulas, com mapas conceituais e 

descentralizando o foco da linguagem escrita, para que esta não fosse mais um entrave na 

construção de suas expressões críticas individuais. Houve, também, a introdução do caderno de 

registros/caderno de artista como uma forma de valorizar o conhecimento artístico, ao traçar 

alguns esboços, colar imagens de referência, escrever algo que se sente ou que incomoda, foi 

possível narrar os processos de criação e reflexão trabalhados nas aulas a partir da perspectiva 

pessoal daqueles que se propuseram a adotar a ideia.  

A necessidade de estímulo da capacidade crítica dos educandos e educandas fez parte 

de todas as experiências e propostas, permeando a abordagem curricular. Contextualizar objetos 

artísticos no tempo e no espaço, viabiliza conexões entre a arte e a leitura da realidade, 

conduzindo-os ao debate, à argumentação, à reflexão sobre vários aspectos de sua vida 

cotidiana e social. Outro aspecto salientado foi o papel fundamental da arte na constituição da 

memória e da identidade, tanto a nível individual, de se reconhecer como portador de uma 

história, capaz de criar, se expressar e se colocar diante da realidade, quanto a nível coletivo na 

busca por nossa identidade cultural. Ao abrir espaços para representação das mais variadas 

culturas, a arte fomenta o respeito à diversidade. 

O mundo do trabalho, com toda a sua complexidade, também pôde se articular ao 

currículo de arte, já que suas diferentes linguagens dão vida a várias profissões. Conhecer 

ofícios artísticos, seus meios de profissionalização e suas relações de trabalho auxilia na 

compreensão da arte e sua inserção social. O artesanato, tão citado pelas educandas como meio 

de renda, pode e deve ser discutido na sua relação com o conceito de arte. Da mesma forma, a 
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utilização de multimeios gera novos campos artísticos e, consequentemente, novas áreas 

profissionais passam a veicular conceitos artísticos que podem ser campos de estudo e de 

interesse dos educandos e educandas.  

A EJA como espaço de fomento da arte e de sua ação criativa tem múltiplas 

potencialidades de viabilizar o desenvolvimento integral dos sujeitos, pois os concebe como 

seres criadores, dinâmicos e transformadores, uma vez que toda a riqueza individual que os 

educandos e educandas carregam consigo pode permitir uma troca única, uma aproximação 

entre teoria e prática, na qual os saberes dos educandos e educandas, culturalmente construídos, 

integrados aos conceitos estudados na escola sejam ferramentas para que eles relacionem e 

percebam a Arte integrada às suas vidas, já que, em suas diversas manifestações, a Arte 

representa formas de expressão criadas pelo homem que se tornam possibilidades diferenciadas 

de dialogar com o mundo.  

Ao ressignificar as relações do currículo de arte com a cultura, vinculadas as atividades 

de produção de sentido e significado, é possível reconhecer as práticas pedagógicas expostas 

como uma forma de romper com modelos tradicionais do ensino de arte, sublinhando as vozes 

e as histórias de vida, colocando-as em seu devido lugar de reconhecimento, e, assim, pensar o 

ensino de arte considerando os sujeitos, os lugares, as identidades e, por conseguinte, criar laços 

de pertencimentos estabelecidos por uma prática crítica, reflexiva e dialógica.  

Os registros fotográficos das aulas demonstram como, dentro desta perspectiva 

epistemológica proposicional da criação, cada um é provocado a refletir sobre as demandas e 

tensões que permeiam seu contexto existencial, e mesmo sobre as contradições, a partir de sua 

subjetividade, experiências e ponto de vista – simultaneamente crítico, ético, estético, poético 

e político – seja capaz de dar vida a possibilidades de criação de obras intensas. Afinal, uma 

atribuição urgente para a EJA é proporcionar a todos que participam dessa modalidade de 

ensino – educandos/as, gestores/as, professores/as e comunidade – o prazer no ensinar, no 

aprender, na descoberta, pela composição do conhecimento. Apesar de seus contextos de lutas, 

trabalhos exaustivos, e que estejam imersos em vulnerabilidade social, podem ser sujeitos 

transformadores e subversivos, e por isso é essencial evidenciar fluxos para que um deles atue 

criticamente, seja a fim de melhorar o seu contexto vivencial, ou mesmo para satisfazer-se, 

enquanto sujeito. O objetivo fundamental de toda a educação reside exatamente nesses aspectos.  
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RESUMO 

 

CORREIA, Flávia Gonzales. O ensino da arte e a educação de jovens e adultos na 
perspectiva do currículo integrado. 2020. Dissertação (Mestrado em ensino de Artes) – 
Programa ProfArtes, Universidade Estadual Paulista, São Paulo, 2020. 
 

Esta pesquisa foi realizada com objetivo de estabelecer um diálogo entre a Arte e a Educação de 

Jovens e Adultos. Para isso houve a necessidade de refletir sobre o planejamento pedagógico do 

ensino de arte nesta modalidade de ensino e em como relacionar os conhecimentos artísticos aos 

temas interdisciplinares. O referencial teórico se dá principalmente pelo trabalho de Paulo Freire e 

Ana Mae Barbosa bem como no movimento de reorganização curricular ocorrido na rede na 

municipal de Santo André, que aborda os conceitos de Currículo Integrado, Ominilateralidade do 

Ser e do Trabalho como princípio educativo e se baseia na experiência dos Ginásios Vocacionais 

paulistas da década de 1960. Propõe, a partir da Abordagem triangular do ensino de arte propostas 

pedagógicas dialéticas que visam integração curricular por meio da arte, por conseguinte criar laços 

de pertencimentos estabelecidos por uma prática crítica, criativa e reflexiva. Seus critérios 

metodológicos e de avaliação se dão sob a pesquisa-ação e a avaliação dialógica. 

 

Palavras-chave: Ensino de Arte. Currículo integrado. Educação de jovens e adultos. 

Interdisciplinaridade. 

  



 

RESUMEN 

 

CORREIA, Flávia Gonzales. O ensino da arte e a educação de jovens e adultos na 
perspectiva do currículo integrado. 2020. Dissertação (Mestrado em ensino de Artes) – 
Programa ProfArtes, Universidade Estadual Paulista, São Paulo, 2020. 
 

Esta investigación tiene el propósito de establecer un diálogo entre el arte y la educación para 

jóvenes y adultos tal cual la necesidad de reflexionar sobre la planificación pedagógica de la 

enseñanza del arte en la modalidad y cómo relacionar el conocimiento artístico con temas 

interdisciplinarios. Su marco teórico se debe principalmente al trabajo de Paulo Freire y Ana 

Mae Barbosa, así como al movimiento de reorganización curricular que tuvo lugar en la red 

municipal de Santo André, que aborda los conceptos de Currículo Integrado, Ominilateralidad 

del Ser y Trabajo como principio educativo y a partir de la experiencia de los Gimnasios 

Vocacionales de São Paulo de la década de 1960. Propone, a partir del enfoque triangular de 

la enseñanza del arte propuestas pedagógicas dialécticas que apuntan a la integración 

curricular a través del arte, creando así lazos de pertenencia establecidos por una práctica 

crítica, creativa y reflexiva. Sus criterios metodológicos y de evaluación se basan en la 

investigación acción y la evaluación dialógica. 

 

Palabras clave: Enseñanza de arte. Currículo integrado. Educación de jóvenes y adultos. 

Interdisciplinariedad. 

  



 

LISTA DE SIGLAS 

 

AP   Assistente Pedagógica  

BNCC  Base Nacional Comum Curricular 

CEPEC  Coordenação de Estudos Pedagógicos e Curriculares de Santo André 

CPFP   Centro Público de Formação Profissional 

CRAS   Centro de Referência de Assistência Social 

DEJA   Departamento da Educação de Jovens e Adultos de Santo André 

EJA   Educação de Jovens e Adultos 

EMEIEF  Escola Municipal de Ensino Infantil e Ensino Fundamental 

FIC   Formação Inicial Continuada 

FTG   Formação Técnica Geral 

H.A.   Hora-Atividade 

H.L.   Hora Livre 

LDB   Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

MEC   Ministério da educação  

MOBRAL  Movimento Brasileiro de Alfabetização 

RPS   Reunião Pedagógica Semanal 

 

 

  



 

SUMÁRIO 

 

1 APRESENTAÇÃO ......................................................................................... 16 

2 INTRODUÇÃO .............................................................................................. 19 

3 ENTRELAÇANDO A ARTE À EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

......................................................................................................................... 

 

22 

4 POR UM OUTRO ENTENDIMENTO DE CURRÍCULO: EXPERIÊNCIAS 

E REFERÊNCIAS ............................................................. 

 

36 

4.1 O movimento de reorganização curricular: análise e pressupostos teóricos 

......................................................................................................................... 

 

39 

4.2 Reverberações da experiência de reorganização curricular 

......................................................................................................................... 

 

47 

4.3 Ginásios Vocacionais: A inspiração para a proposta de reorganização 

curricular ......................................................................................................... 

 

53 

4.4 Em busca de um caminho: Tensões do sistema escolar e conexões necessárias 

a se pensar no ensino de arte para jovens e adultos 

......................................................................................................................... 

 

 

63 

5 A DISCIPLINA DE ARTE NA PERSPECTIVA DO CURRÍCULO 

INTEGRADO: ENTRE A TEORIA, A LEGISLAÇÃO E A PRÁXIS 

PEDAGÓGICA .............................................................................................. 

 

 

74 

5.1 Escuta e caracterização dos/as educandos/as e da comunidade 

......................................................................................................................... 

 

77 

5.1.1 EMEIF Professor João de Barros Pinto ........................................................... 79 

5.1.2 EMEIEF Vereador Manoel de Oliveira ........................................................... 84 

5.2 A disciplina de Arte e os temas integradores: A experiência dos Roteiros de 

estudo .............................................................................................................. 

 

90 

5.2.1 O Roteiro inicial .............................................................................................. 95 

5.2.2 A Arte e o tema integrador Saúde – EMEIEF Professor João de Barros Pinto 

......................................................................................................................... 

 

101 

5.2.3 A Arte e o tema integrador “Respeito e Cidadania” – EMEIEF Vereador 

Manoel de Oliveira .......................................................................................... 

 

113 

5.3 O processo de análise e avaliação da experiência dos Roteiros 

......................................................................................................................... 

 

121 



 

6 A DISCIPLINA DE ARTE E O DIÁLOGO EM PRÁTICA: PROPOSTAS 

DO SEGUNDO SEMESTRE DE 2019 ........................................................... 

 

126 

6.1 Arte por toda parte: O fazer artístico através dos tempos e dos lugares 

......................................................................................................................... 

 

131 

6.2 O lugar da Arte na existência humana: A relação entre a Arte e a verdade 

......................................................................................................................... 

 

137 

6.3 Arte, identidade e diversidade: Cultura, tradição e inovação 

......................................................................................................................... 

 

140 

6.4 Arte, pensamento e expressão: A sociedade representada 

......................................................................................................................... 

 

143 

6.5 Propostas coletivas, saídas pedagógicas e a exposição “Autoria & Expressão: 

Arte na Educação de Jovens e Adultos 

......................................................................................................................... 

 

 

149 

7 ALGUMAS CONSIDERAÇÕES E UM LONGO CAMINHO A 

PERCORRER ................................................................................................. 

 

156 

 REFERÊNCIAS ............................................................................................. 161 

 APÊNDICE 1 – Sondagem incial .................................................................... 178 

 APÊNDICE 2 – Roteiro Inicial ....................................................................... 180 

 APÊNDICE 3 – Roteiro desenvolvido para o 1º Termo da EMEIEF Professor 

João de Barros Pinto “Arte e o inconsciente: memória e história” 

......................................................................................................................... 

 

 

190 

 APÊNDICE 4 – Roteiro desenvolvido para o 2º Termo da EMEIEF Professor 

João de Barros Pinto “Arte e o inconsciente: memória e história”  

......................................................................................................................... 

 

 

195 

 APÊNDICE 5 – Roteiro desenvolvido para o 3º Termo da EMEIEF Professor 

João de Barros Pinto “Identidade e Pluralidade”  

......................................................................................................................... 

 

 

201 

 APÊNDICE 6 – Roteiro desenvolvido para o 4º Termo da EMEIEF Professor 

João de Barros Pinto “Arte – Expressão e Resistência”  

......................................................................................................................... 

 

 

208 

 APÊNDICE 7 – Roteiro desenvolvido para o 3º Termo da EMEIEF Vereador 

Manoel de Oliveira “Identidade, Pluralidade e Cidadania”  

......................................................................................................................... 

 

 

218 



 

 APÊNDICE 8 – Árvore da Vida – 3º Termo da da EMEIEF Vereador Manoel 

de Oliveira ....................................................................................................... 

 

226 

 APÊNDICE 9 – Roteiro desenvolvido para o 4º Termo da EMEIEF Vereador 

Manoel de Oliveira “Arte – Expressão, Resistência e Cidadania” 

......................................................................................................................... 

 

 

227 

 APÊNDICE 10 – Avaliação e autoavaliação .................................................. 236 

 APÊNDICE 11 – Sondagens continuadas ....................................................... 237 

 APÊNDICE 12 – Proposta de Arte para o Currículo Integrado na EMEIEF 

Professor João de Barros Pinto – 1º Bimestre (2º Semestre de 2019) 

......................................................................................................................... 

 
240 

 APÊNDICE 13 – Proposta de Arte para o Currículo Integrado na EMEIEF 

Professor João de Barros Pinto – 2º Bimestre (2º Semestre de 2019) 

......................................................................................................................... 

 

 

241 

 APÊNDICE 14 – Proposta de Arte para o Currículo Integrado na EMEIEF 

Vereador Manoel de Oliveira – 1º Bimestre (2º Semestre de 2019) 

......................................................................................................................... 

 

 

245 

 APÊNDICE 15 – Proposta de Arte para o Currículo Integrado na EMEIEF 

Vereador Manoel de Oliveira – 2º Bimestre (2º Semestre de 2019) 

......................................................................................................................... 

 

 

247 

 APÊNDICE 16 – Material elaborado para os 1º Termos: Arte pela cidade 

......................................................................................................................... 

 

251 

 APÊNDICE 17 – Material elaborado para os 1º Termos: Espaços e 

equipamentos culturais de Santo André 

......................................................................................................................... 

 

 

254 

 APÊNDICE 18 – Material elaborado para os 1º Termos: O Saci urbano 

......................................................................................................................... 

 

259 

 APÊNDICE 19 – Material elaborado para os 1º Termos: Ônibus tem assentos 

com capinhas de crochê na Finlândia 

......................................................................................................................... 

 

 

261 

 APÊNDICE 20 – Material elaborado para os 1º Termos: Victor Nunes – 

Transformando os objetos do cotidiano em Arte 

......................................................................................................................... 

 

 

262 

 APÊNDICE 21 – Material elaborado para os 1º Termos: Pirâmides pelo  



 

mundo ............................................................................................................. 260 

 APÊNDICE 22 – Material elaborado para os 1º Termos: Manifestações 

culturais – Máscaras africanas ......................................................................... 

 

276 

 APÊNDICE 23 – Material elaborado para o 2º Termo: Publicidade, 

propaganda e estereótipos ............................................................................... 

 

281 

 APÊNDICE 24 – Material elaborado para o 2º Termo: Vênus – 

Representações do corpo feminino .................................................................. 

 

286 

 APÊNDICE 25 – Material elaborado para o 2º Termo: Texto – O que é 

ditadura da beleza ............................................................................................ 

 

289 

 APÊNDICE 26 – Material elaborado para o 2º Termo: Plásticas que deram 

errado: Confira famosos que exageraram nos retoques 

......................................................................................................................... 

 

 

291 

 APÊNDICE 27 – Material elaborado para o 3º Termo: Quando história e Arte 

se encontram ............................................................................................ 

 

295 

 APÊNDICE 28 – Material elaborado para o 3º Termo: Artistas Viajantes 

......................................................................................................................... 

 

296 

 APÊNDICE 29 – Material elaborado para o 3º Termo: Missão Francesa 

......................................................................................................................... 

 

300 

 APÊNDICE 30 – Material elaborado para o 3º Termo: Canções que falam do 

Brasil / O Brasil no olhar do artista 

......................................................................................................................... 

 

 

303 

 APÊNDICE 31 – Material elaborado para o 4º Termo: Mas isso é Arte? 

......................................................................................................................... 

 

308 

 APÊNDICE 32 – Material elaborado para o 4º Termo: Tropicália – Caetano 

Veloso ............................................................................................................. 

 

310 

 APÊNDICE 33 – Material elaborado para o 4º Termo: Hélio Oiticica e Lygia 

Clark ............................................................................................................... 

 

312 

 APÊNDICE 34 – Material elaborado para o 4º Termo: Anna Maria Maiolino 

......................................................................................................................... 

 

315 

 APÊNDICE 35 – Material elaborado para o 4º Termo: Como Mondrian se 

tornou abstrato ................................................................................................. 

 

316 

 



178 

 

 

APÊNDICE 1 – SONDAGEM INICIAL 

 



179 

 

 

 
  



180 

 

 

APÊNDICE 2 – ROTEIRO INICIAL 

 



181 

 

 

 



182 

 

 

 

 



183 

 

 

 



184 

 

 

 



185 

 

 

 

 



186 

 

 

 



187 

 

 

 



188 

 

 

 



189 

 

 

 

  



190 

 

 

APÊNDICE 3 – ROTEIRO DESENVOLVIDO PARA O 1º TERMO DA EMEIEF 
PROFESSOR JOÃO DE BARROS PINTO “ARTE E O INCONSCIENTE: MEMÓRIA 
E HISTÓRIA” 

 



191 

 

 

 



192 

 

 

 



193 

 

 



194 

 

 

 

  



195 

 

 

APÊNDICE 4 – ROTEIRO DESENVOLVIDO PARA O 2º TERMO DA EMEIEF 
PROFESSOR JOÃO DE BARROS PINTO “ARTE E O INCONSCIENTE: MEMÓRIA 
E HISTÓRIA” 

 



196 

 

 

 



197 

 

 

 



198 

 

 

 



199 

 

 



200 

 

 

 

  



201 

 

 

APÊNDICE 5 – ROTEIRO DESENVOLVIDO PARA O 3º TERMO DA EMEIEF 
PROFESSOR JOÃO DE BARROS PINTO “IDENTIDADE E PLURALIDADE” 

 



202 

 

 

 



203 

 

 

 



204 

 

 

 



205 

 

 

 



206 

 

 

 



207 

 

 

 

  



208 

 

 

APÊNDICE 6 – ROTEIRO DESENVOLVIDO PARA O 4º TERMO DA EMEIEF 
PROFESSOR JOÃO DE BARROS PINTO “ARTE – EXPRESSÃO E RESISTÊNCIA” 

 



209 

 

 

 



210 

 

 

 



211 

 

 

 



212 

 

 

 



213 

 

 

 



214 

 

 

 



215 

 

 

 



216 

 

 

 



217 

 

 

 



218 

 

 

APÊNDICE 7 – ROTEIRO DESENVOLVIDO PARA O 3º TERMO DA EMEIEF 
VEREADOR MANOEL DE OLIVEIRA “IDENTIDADE, PLURALIDADE E 
CIDADANIA” 

 



219 

 

 

 



220 

 

 

 

 



221 

 

 

 

 



222 

 

 

 



223 

 

 

 



224 

 

 

 



225 

 

 

 

  



226 

 

 

APÊNDICE 8 – ÁRVORE DA VIDA - 3º TERMO DA EMEIEF VEREADOR 
MANOEL DE OLIVEIRA 

 

  



227 

 

 

APÊNDICE 9 – ROTEIRO DESENVOLVIDO PARA O 4º TERMO DA EMEIEF 
VEREADOR MANOEL DE OLIVEIRA “ARTE – EXPRESSÃO, RESISTÊNCIA E 
CIDADANIA” 

 



228 

 

 

 



229 

 

 

 



230 

 

 

 



231 

 

 

 



232 

 

 

 



233 

 

 

 



234 

 

 

 

 



235 

 

 

 

  



236 

 

 

APÊNDICE 10 – AVALIAÇÃO E AUTOAVALIAÇÃO 

 

 



237 

 

 

APÊNDICE 11 – SONDAGENS CONTINUADAS 

 



238 

 

 

 



239 

 

 

 

 

  



240 

 

 

APÊNDICE 12 – PROPOSTA DE ARTE PARA O CURRÍCULO INTEGRADO NA 
EMEIEF PROFESSOR JOÃO DE BARROS PINTO –1º BIMESTRE (2º SEMESTRE 
DE 2019) 

 



241 

 

 

APÊNDICE 13 – PROPOSTA DE ARTE PARA O CURRÍCULO INTEGRADO NA 
EMEIEF PROFESSOR JOÃO DE BARROS PINTO – 2º BIMESTRE (2º SEMESTRE 
DE 2019) 

 



242 

 

 

 

 

 



243 

 

 

 

 



244 

 

 

 

 

 



245 

 

 

APÊNDICE 14 – PROPOSTA DE ARTE PARA O CURRÍCULO INTEGRADO NA 
EMEIEF VEREADOR MANOEL DE OLIVEIRA – 1º BIMESTRE (2º SEMESTRE DE 
2019) 

 



246 

 

 

 

 

 



247 

 

 

APÊNDICE 15 – PROPOSTA DE ARTE PARA O CURRÍCULO INTEGRADO NA 
EMEIEF VEREADOR MANOEL DE OLIVEIRA – 2º BIMESTRE (2º SEMESTRE DE 
2019) 

 



248 

 

 

 

 



249 

 

 

 



250 

 

 

 

 

 



251 

 

 

APÊNDICE 16 – MATERIAL ELABORADO PARA OS 1º TERMOS: ARTE PELA 
CIDADE 

 



252 

 

 

 



253 

 

 

 

 

 



254 

 

 

APÊNDICE 17 - MATERIAL ELABORADO PARA OS 1º TERMOS: ESPAÇOS E 
EQUIPAMENTOS CULTURAIS DE SANTO ANDRÉ 

 



255 

 

 



256 

 

 



257 

 

 

 



258 

 

 

 

 

 



259 

 

 

APÊNDICE 18 - MATERIAL ELABORADO PARA OS 1º TERMOS: O SACI 
URBANO 

 



260 

 

 

 

 

 



261 

 

 

APÊNDICE 19 - MATERIAL ELABORADO PARA OS 1º TERMOS: ÔNIBUS TEM 
ASSENTOS COM CAPINHAS DE CROCHÊ NA FINLÂNDIA 

 



262 

 

 

APÊNDICE 20 - MATERIAL ELABORADO PARA OS 1º TERMOS: VICTOR 
NUNES - TRANSFORMANDO OBJETOS DO COTIDIANO EM ARTE 

 



263 

 

 

 

 



264 

 

 

 



265 

 

 

APÊNDICE 21 - MATERIAL ELABORADO PARA OS 1º TERMOS: PIRÂMIDES 
PELO MUNDO 

 



266 

 

 

 

 



267 

 

 

 

 

 



268 

 

 

 



269 

 

 

 



270 

 

 

 



271 

 

 

 



272 

 

 

 



273 

 

 

 



274 

 

 

 



275 

 

 

 

  



276 

 

 

APÊNDICE 22 - MATERIAL ELABORADO PARA OS 1º TERMOS: 
MANIFESTAÇÕES CULTURAIS – MÁSCARAS AFRICANAS 

 



277 

 

 



278 

 

 



279 

 

 



280 

 

 

 

 

 



281 

 

 

APÊNDICE 23 - MATERIAL ELABORADO PARA O 2º TERMO: PUBLICIDADE, 
PROPAGANDA E ESTEREÓTIPOS 

 



282 

 

 

 

 

 



283 

 

 

 

 

 



284 

 

 

 



285 

 

 

 

 

 



286 

 

 

APÊNDICE 24 - MATERIAL ELABORADO PARA O 2º TERMO: VÊNUS – 
REPRESENTAÇÕES DO CORPO FEMININO 

 



287 

 

 

 

 

 



288 

 

 

 

 

 



289 

 

 

APÊNDICE 25 - MATERIAL ELABORADO PARA O 2º TERMO: TEXTO - O QUE É 
DITADURA DA BELEZA? 

 



290 

 

 

 

 

 



291 

 

 

APÊNDICE 26 - MATERIAL ELABORADO PARA O 2º TERMO: PLÁSTICAS QUE 
DERAM ERRADO: CONFIRA FAMOSOS QUE EXAGERARAM NOS RETOQUES 

 



292 

 

 

 



293 

 

 

 

 

 



294 

 

 

 

 

 



295 

 

 

APÊNDICE 27 - MATERIAL ELABORADO PARA O 3º TERMO: QUANDO 
HISTÓRIA E ARTE SE ENCONTRAM 

 



296 

 

 

APÊNDICE 28 - MATERIAL ELABORADO PARA O 3º TERMO: ARTISTAS 
VIAJANTES 

 



297 

 

 

 

 



298 

 

 

 



299 

 

 

 

 

 



300 

 

 

APÊNDICE 29 - MATERIAL ELABORADO PARA O 3º TERMO: MISSÃO 
FRANCESA 

 



301 

 

 

 



302 

 

 

 

 



303 

 

 

APÊNDICE 30 - MATERIAL ELABORADO PARA O 3º TERMO: CANÇÕES QUE 
FALAM DO BRASIL / O BRASIL NO OLHAR DO ARTISTA 

 



304 

 

 

 



305 

 

 

 

 



306 

 

 

 

 



307 

 

 

 

 

 



308 

 

 

APÊNDICE 31 - MATERIAL ELABORADO PARA O 4º TERMO: MAS ISSO É 
ARTE? 

 



309 

 

 

 

 

 



310 

 

 

APÊNDICE 32 - MATERIAL ELABORADO PARA O 4º TERMO: TROPICÁLIA - 
CAETANO VELOSO 

 



311 

 

 

 

 

  



312 

 

 

APÊNDICE 33 - MATERIAL ELABORADO PARA O 4º TERMO: HÉLIO OITICICA 
E LYGIA CLARK 

 



313 

 

 

 



314 

 

 

 

 



315 

 

 

APÊNDICE 34 - MATERIAL ELABORADO PARA O 4º TERMO: ANNA MARIA 
MAIOLINO 

 



316 

 

 

 

APÊNDICE 35 - MATERIAL ELABORADO PARA O 4º TERMO: COMO 
MONDRIAN SE TORNOU ABSTRATO 

 


